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Asuntos Exteriores 
el 

ei 

ea 
de 

Nueva Vovk. — A las .Cuatro ra©-
Tipa átez de !a taitíe, Ion ministros 
españoles de Hacienda y Comercio, 
Qfegaron en avión, procedentes ..de 
Medrid, con el fín de asistir a U i s 
reanionea del Banco Mundial y del 
Fondo Monetario Internacional que 
se celebrarán en Washington doran
te la próxima semana. Junto con 
los ministros llegaron varios altos 
lunclonarios de los dos Departa
mentos. 

Los ministros, españoles piensan 
permanecer en Estados t;nidos 
( c u s diez días. Los dos saldnín es-

Ha m u e r t o e l i e í 

e Gobi 
jete 

l e r n o c m g a l é s 

B i S ü ! t a r o o v a c o s l o s e s í u e i z o s 

de la c i e n c i a por s a l v a r s u 

v l i a t r a s e l atentado del « i e r o e s 

Ei asesino es, en efecto, un 
sacerdote budista 

C c l i á n . — E l j e fe ( I d G o b i e r n o 
i l e Ó e $ á n , B a n d a r a m i i k e . q u e 
r e m i t o h e r i d o e n - u n a t e n t a d o 
j.-ei p e t r a d o c o n t r a , b u p e r s o n a el 
v i e r n e a , ha. f a l l e c i d o e n la. m a -
dnic /uda. de h o y . 

• S a l o m ó n B a n d w a ' n f i i k e , f e f c 
d e l Grob ie rnc . d.e C e i l á n , f a l l e c i 
d o es ta m a d m u a d a a c a u s a d e 
las h e r i d a s :AÍfi idas en e l a t e n -
l ' j d o ¡ j ' . - r -pv ' radf j c o n t r a é l •el ' 
o i e i n e t . c o n t a b a 60 a ñ o s de e d a d . 

E n e l a t e n t a d o s u f r i ó c u a t r o 
J i c r k k i s de b a l o y c x a m d o f u e 
i t a s l a d a d c a l H o s v i t a l ; f u e w o -
c l a m a d o u n e s t a d o dte u rgenc i a , 
en C e i l á n . H a b í a j : a s a d o l a s 
p r i m e r a s ho-ias de la i i o c h e c o n 
i r a n q u i l i d a d , d e s p i i é s ú<' y r a c t i -
córSe l ie u n a * d e l í c d x l a m i é r v i e n - . 
c i ó n Quirúr0cai y a q u e t e n í a 
t e r l o r a d o s l o s i n t e s t m o s y el h í 
gado . L e f v / j r o n p r a c t i c a d a s v a -
r'tvs i m y i í i f u s i c n e s • d e s a n g r e . 

S a l o m ó n B a n á x i r a n a i k e se h ' i -
zo c a r g o de l p o d e r e n J956, h a 
b i e n d o ' desem p e ñ a d o - a n t e H o r -
r r í m t e v a r i a s c a i t e r g s . 

K l . A S E S I N O E S , E N E F E C T O , 
U N S A C E R D O T E S B U D I S T A 
C o l c m b o . — A f i n d)e a c a l l a r 

los d i v e r s o s T u m o r e s r e l a c i o n a -
dos c o n l a i d e n t i d a d d e l a s e & m ) 
d e l j e f e d e l G o b i e r n o , B a n d a -
l a . n a l k e . l a p o l i c í a , h a h e c h o p ú * 
t i l i c o u n c o m u n i c a d o e n el que 
s é d ice a u e se t r a t a de u n sa
c e r d o t e b u d i s t a q u e f i g u r a b a . 
a ( n e g a d o c o m o e s p e c i a l i s t a en. e/ 
H o s p i t a l A y u r v e d i c de C'ofympo. . 
W, ases ino y otre- m o n j e b u d i s t a 
que le a c o m p a s a b a h a n . c o . m p a - . 
r e c i d o h o y o n i e e.l j u e z y h a n 
s ido o b j e t o de n u e v a c i t a c i ó n ' 
p a r a e l 6' d e O c t u b r e . — E f e . 
P O S T U M O H O M E N A J E 

P O P U L A R 

C Ó l o m p h ( C e í J . ú n ) . — M á s d é ' 
'i'n: d i o m i l l ó n de pe r sonas h a n 
d e s f i l a d o a r d e les ¿ e s t & s m o r t a 
les d e l q u e fue j e fe d e G o b i e r n o , 
S a l o m ó n B a n d a r a . i m i k e , d e p o s i 
t a d o s e n . s i l r e s i d e n c i a de C o -
l o m b o . : i i i •.". • • .• - , - • 

L a f i l a de v i s i t a n t e s t e - n í a u n a . 
l o n g i t u d d e m á s de c u a t r o k i l ó -
i n e t n )S. M i l es d e. • p e r s o n a s a.guar-
d q r o n p a c i e n t e m e n t e i /ue les l l e 
g a r a él t u r n o de t r i b u t a ' r s u s i -
1 eneioso h o m e n a j e c . I d i f u n t o 
' h o m b r e r íe I M a d o — E f e : 

ta misma noche en tren con direc
ción a Washington. 

Preguntado por los periodistas, el 
señor Navarro Rubio declaró que la 
finalidad de su viaje es establecer 
contactos y no hacer peticiones de 
préstamos. .Añadió que el plan es
pañol de estabilización económica 
se desarrolla de manera satistacto-
ria y que progresa en cooperación 
con el Fondo Monetario Internacio-
wal y la Organización Europea de 
Cooperación Económica. 

Al contestar a la pregunta de un 
periodista relativa a su opinión so
bre las entrevistsis Eisenhower-
Kruschef, el (ministro español de 
Hacienda afirmó: «Nos, consta que 
lo^ gobernantes noríteamericahos 
saben dónde van». Recordó también 
que el Generalísimo Franco dió su 
aprobación a estas entrevistas en 
el mensaje que envió al presidente 
Eisenhower en el pasado mes de 
Agosto. 

Finalmente, e! señor Navarro Ru-
bfo dijo que probablemente celebra
rá algunas conferencias con altos 
funcionarios del G-obierno Morte-
americano en Washington.—Efe. 
ARRESE, A PARIS 

Madrid. — El lunes, a las once 
de la mañana marchará a París, él 
ministro de la Vivienda,. atendiendo 
a la invitación formulada por el 
ministro de la Construcción, fran
cés, huésped de España hace unos 
meses. 

Acompañarán al señor Arrese en 
su viajo los directores generales de 
la Vivienda y ürbanifimo, y el uis-
j)ector nacional y jefe "de Poblados 
Dirigidos. 

En el programa confeccionado por 
el Ministerio francés, figuran di
versas visitas a las realizaciones de 
viviendas y preparación de terre
no», a fábricas de rnáteriales de 
construcción e industrias para la, 
misma y a la sede de la UNESCO. 
El ministro español será agasaja
do con una comida en el palacio del 
Consejo municipial de París, y otra 
eh el Ministerio de Asxmtos Extran
jeros. El próximo sábado día 3, el 
ministro de la Vivienda regresará 
a Madrid.—Cifra. 
CASTIELLA VISITA RA BONN 

Bonn. — Un representante 'del 
•Ministerio de Asuntos Exteriores de
claró que el ministro e&pañol de 
Asuntos Exteriores, don Femando 
María Castiella, visitará Bonn en 
el mes de Noviembre. 

Respondiendo a preguntas en mía 
conferencia de Prensa, el represen
tante del Ministerio alemán dijo 
que e! señor Castiella había sido 
invitado por el ministro de Asuntos 
Exteriores, Von Brentano.—-Efe. 
GARCIA ORMAECHEA, EN 

BRASIL 
Río de Janeiro. — Se está cele

brando en Río de Janeiro, con asis
tencia de representaciones de 40 
países, el X I congreso internacional 
de carreteras. Los temas se refieren 
a las rutas en todos sus aspectos, 
desde su diseño y construcción has
ta su conservación, tráfico, admi
nistración, financiamiento y renta
bilidad. 

Ea delegación española está te
niendo una brillante participación, 
presidida por don Pedro García 
Ormaechea, director general de 
Carreteras.—Efe. 
EXPORTACIONES 

Madrid. — Según informaciones 
del Sindicato Nacional Textil, du
rante el pasado mes de Agosto, se 
han exportado manufacturas algo
doneras españolas a 45 países y el 
total de las divisas producidas por 
contra valor en dólares arroja la ci
fra de 1.618.118. • 

En primer lugar figura, entre los 
países adquirontes, Estados Unidos 
de América, coa 335.055,25 dólares, 
Bigrúié'ndóíé Marruecos, Inglaterra, 
•Venezuela y holanda.—Cifra. 

Vive gracias a un 
corazón eléctrico 

Prato (Italia).— Scondo Ne-
rucci, de t-% años, habitante 
de esta localidad cercana a 
Flqrencia, que vive gracias a 
la ayuda de un corazón eléc
trico que le ha sido coloca
do en ei Hospital de Floren
cia. El pequeño aparato, 
qué puede verse en la foto, 
un transistor, impulsa y v i 
goriza los movimientos de su 
débil corazón. Aquí le vemos 
en su domicilio contemplan
do la máquina milagrosa a 

la que debe su vida. 
(Foto Cifra) 

Siguen las conversaciones 
E i s e n h o w e r - K r u s c h e f 
Fueron "largas, serias y honradas" 

pero, al parecer, poco profundas 
L o s a l i ados de E E . U U . r e c i b i r á n i s í o m s c o M n c i a l e s 

tivás, h?. hecho un llamamiento 
a l . prc-sidento eisenhower para 
(llio . incluya la cuesUon de los 
países satélites do la Europa 
oriental en sys conversaciones 
con el Jelfe del Gobierno ruso. 

La Asociación diCe en un te
legrama que Kruschef es "el ún'L 
cu'hombre que puede liberar o 
dar la libertad a las, tímbpfp 
'cautivas. • _ 

•'Guardar silencio acerca de 
ello miuilras él está aquí, daría 
l a ' impresión de que tenemos 
miedo a decírselo en la cara", 
añade el telegrama.—Efe. 
INESPERADA SUSPEÑS íON 

Gettysburg. —-1 nes per adamen te 
el presidente Eisenhower y N i -
kita Kruschef han interrumpido 
sus conversaciones para trasja-
ciárse en helicóptero a la granja 
que el presidente posee en esta 
localidad, a 40 kiiometí-os de 
Camp David.—Efe. 
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L A M O D A E N P A R I S 

G e t t y s b u r g o (Pensylvania.i 
Estadas Unidos).—El presidente 
Eisenhower y el primer ministro 
soviético. Kruschef. han reanu
dado sus conversaciones. 
CINCO HORAS DE CONVER

SACION POR LA MAÑANA 
Geítyshurüo (Estados Unidos). 

—Las ccnvérsaclones de la . ma
ñana fjntre Eisenhower y Kru.s-
chef duraron, en total unas cin
co horas. La sesión oficial termi
no momentos antes do la una do 
lia tarde. Continuaron sin ca
rácter , oficial durante el al
muerzo,. , , 

El secretarlo de Prensa de la 
Casa Blanca, í lagerty, anuncio 
que Eisenhower y Kruschef han 
mantenido "largas, serias y hon
radas" conversaciones en una 
buena atmósfera, tratando, prin
cipalmente, los problemas, deBer 
l in y 'de Alemania en general. 
Agregó que también habían con
siderado el asunto del desarmo. 

En respuesta a algunas pre
guntas, Hagerty declaró que los 
dos dirigentes cont inuar ían sus 
conversaciones sobre Berlín y 
Alemania. . 

Añadió que los aliados occiden-
talees de los Estados Unidos re
cibirán un informe confidencial 
sobre el resultado de las conver
saciones entre Eisenhower y 
Kruschef. 

Sé insiste de fuente competente 
en qUe- no se ha profundizado ex
cesivamente en los asuntos tra
tados—Efe. 
PETICION A EISENHOWER 

Nueva York:. — La Asociación 
de Amigos de las Naciones Cau-

Muy pronto será declarado 
ente fuera de la Ley e! 

comunista 
B i i e n c z A i r e s . - r - E l p a r t i d o c o m u n i s t a : a r g e n t i n o s e r á d e c l a r a d o 

i o i a l m e n t e f u e r a de l a ley d e n t r o de poco, tiempo s e g ú n i n f o r m a n 
c í r c u l o s a l l e g a d o s a l G o b i e r n o . 
. , E n lar. (. l e c c i o n e s d e l 23 d e F e b r e r o d e l p a s a d o a ñ o , l o s c o m u 

nis tas- c u y t - n ú m e r o - se c a l c u l a b a e n t o n c e s en u n o s 300.000, v o t a 
r o n p e r l a c a n d i d a t u r a d.e F r o n d i z i , el a c t u a l p r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a . 
D E T E N C I O N E S ^ . / : 

B u c n c s • ' A i r e s . — M á s 'de t r e i n t a s u p u e s t o s t e r r o r i s t a s h a n s i d o 
d e t e n i d o s , a s i c o m o 20 c o m u n i s t a s , d e s p u é s de l a o l a d e v i o l e n c i a 
e n . l a . A r g e n t i n a d u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a . . 

L e s f i s ca l e s g e n e r a l e s p r e p a r a n u n a s o l i c i t u d a l o s T r i b u n a l e s 
p a r a que ce p o n g a e n v i g o r m i d e c r e t o d e c l a r a n d o ' i l e g a l e l • p a r t i 
d o c e / m ú n i s t a . — E f e . : 
E X H O R T A C I O N P A S T O R A L D E L E P I S C O P A D O A R G E N T I N O 

B u e n o s Aires.—Como p r e p a r a c i ó n d e l D o m u n d d e l 18 de O c t u 
b re p i ó i l r i v . : , l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l E p i s c o p a d o a r g e n t i m h a 
r i u b l i c u d o ' . u n a e x h o r t a c i ó n p a s t o r a l que s e r á l e í d a e n ¿fxíasi Zas i g l e 
s ias de l p a í s el d n n f n g o 4 de. O c t u b r e : L o s o b i s p o s , d e s p u é s d e c o n 
g r a t u l a r s e de sv. g r e y p o r las n u m e r o s a s - i n i c i a t i v a s acSoptadas p a r a 
cense r c a r el e s p í r i t u m i s k : n a l c a t ó l i c o e n l o s c o l e g i o s , r e c u e r d a q u e 
e l aposU .Uu lo m i s i o n e r o , es el deseo m á s v i v o de l a I g l o r i a , d e b e r d e 
g r a t i t u d h a c i a C r i s t o q u e 'nos ha ) h e c h o p a r t i c i p o . n t e s d e l o s benefia
d o s de l a r e d e n c i ó n . 

Entre ios planes previstos figuran 
| que se Intensifique la adquisición | 

de medios mecánicos mediante la 
creación de cooperativas y la 
adjudicación de créditos del S.N.C.A. 
S e r á s o l i c i t a d o e l a p o y o d a l G o b i e r n o a 

t r a v é s d e s u s o r g a n i s m o s , p a r a d a r u n a 

s o l u c i ó n e f i c a z a i 

a | 
— j/) 

ayuda para la a d q u i s i c i ó n de | 
simieate a fia de qaa l (H fabradores afectados | 

fflüeva c a m p a ñ a agr íco la I 
I 

Interesante sesión planaría de la Diputación 

I (Información en cimrta página) 
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A b r i g o " c a p a " c o n c a p u c h a de " A g n e a u " d e C h i n a , q u e 
p u e d e t r a n s f o r m a r s e e n cor b a l a . ' C r e a c i ó n de Y a c i n t h e 

. . . ., N Q v a k t : de P a r í s 

D e s d e e l a ñ o 1 8 8 0 , o c h e n t a m i l l o n e s d e 

s e h a n v i s t o o b l i g a d o s a e m i g r a r d e s u s p a t r i a s 

E l Cardenal M i m m i clausuró ayer, en el Valle de los Caídos 
las 1Fjornadas de delegados diocesanos de Migración 

Valle ñc los Caídos..— A las once 
de la mañana se celebró en el mo
nasterio benedictino de Santa Crnr. 
del Valle de los Caídos, la solemne 
sesión de clausura de las cuartas 
jornadas de delegados diocesanos de 
Migración. 

S m p m ús ú m i m M t o k a r f í c u l o s l a l l j n s n t i c i o s 
• ..-:«:V 

Ayer se celebró en el Ayuntamiento, una reunión convocada por el alcalde y presidida 
por el gobernador civil interino, señor Pérez de Arévalo, para iniciar la campaña de aba
ratamiento de artículos alimenticios, de acuerdo con las normas recientemente dictadas 

! por el ministro de la Gobernación. — En nuestro grabado, un momento de dicho acto, del 
; que damos amplia referencia en cuarta página.—(Eoto "Fede") 

Presidió el acto el Cardenal mon
señor Mimiñí, secretario de la Sa
grada Congregación Consistorial 
que, puso de relieve el gran interés 
de la Santa Sede por el problema de 
las migraciones. l í a calificado el pro
blema de grandioso, peligroso, y muy 
necesitado de particular asistencia 
religiosa' y social. 

Al afirmar que el problema es 
grandioso, dijo que en los últimos 
años en el Mu.ido había fiO millones 
de prófug-of;. «Desde el año 1880 a 
nuestros días —dice— ochenta mi
llones de europeos han ido a Amé
rica, o han atravesac'o fronteras 
dentro de nuestro coi^íinente. Aña
damos la multitud inmensci que han 
abandonado sus pueble*. camino de 
las ciudades y los que han camina
do de un lugar a otro». El Cardenal 
Ml'.-nmi a^repó que el pc-oblernta mi
gratorio tiende a aumentarse- Ma
nifestó también que la solución del 
problema demográfico del Mundo no 
está en la limitación de nacim.'en-
tos sino en una justa distribuición 
de los hombres Jlevár.dolos tfe los 
lugares demasiade poblados a terri
torios de escasa población. 

Al hablar do !a peLgrosidad ú^l 
problema ha destacado la influtnoia 
nociva que suf'en los emisrantes al' 
carecer de Pat.ia. de Iglesia y, fre
cuentemente, de i'amlMa. 

A continuación expuso brevemen
te la organización de la Iglesia del 
Mundo que parte de liorna y la Sa-
ffrada Congregición Coa:iistorial. 
Elogió a las paxroqcCas y también, 
a los capellanes de e niigríntes que„ 
^on los llamados a tener -contacto 
directo y constante con los inmigran
tes. 

Hicieron uso también de l a pala-j 
bra monseñor Fernando Fei ü-ia, dele
gado de la comisión epis 207 al de 
Migración y e! Cardenal an. ohispo de 

Turragona, presidente de la comi
sión episcopal de Migración. 

Al acto han asistido el Nuncio de 
Su Santidad, los obispos de Palen-
eia. Calahorra-Logroño y Barbad-
tro, el director genera! de Empleo, 
el secretario general del Instituto 
lUspañol de Migración, el 'director de 
3a ayuda americana en K.spaña, y 
otras personalidades.—Cifra. 

i r a m ú ú l i m m i n 

Persia aceptaría ahora ayuda 
económica da Rusia 

Argel. — Veintiséis personas fue
ron muertas por los nocionalistas al 
realizar un grupo de éstos una em
boscada contra un • convoy francés 
a unos 300 kilómetros al Sur de Ar
gel. Según fuentes militares france
sas, entre los muertos figuran r.ol-
•dados franceses, gendarmes de la 
•misma nacionalidad, miembros de 
las fuerzas argelinas auxiliares y dos 
musulmanes civiles. 
EL SHA ACEPTARIA AHOKA 

LA AYUDA DE RUSIA 
Teherán. — El Sha de Persia ha 

declarado en una conferencia de 
Prensa: «Acogeríamos con gran sa
tisfacción cualquier ofrecimiento de 
ayuda económica, soviética en for
ma de créditos para la alquisición 
de artículos industriales en Rusias 
No hay razón —añadió— para que 
no aceptemos esa oferta que sólo 
redundaría en beneficio de Persia. 

8 
Comunican de Aramia do Due

ro .cjuc los obreros de una em
presa de transportes que hace el 
servicio Aranda de Duero t Ma
drid, Avelino Alundáriz y Manuel 
López, encontraron,, enganchado 
entre unos cables telegráficos y 
las. ramas de varios árboles, un 
globo de grahdés dimensiones en 
un lugar cercano al pueblo de 
Pardilla, próximo a esta locali
dad. 

A l coger aire el globo les elevó 
a cierta altura por lo que deci
dieron rasgarlo con las navajas. 
Dentro contenía dos aparatos re
ceptores y transmisores de radio 
ceptores y transmisores de radio, 
meteorológicos y pertenece a la 
Marina de los Estados Unidos. 
Llevaba, además, tres cartas, en 
Inglés, español y portugués en 
las que se rogaba que, caso de 
ser hallado, se diera conocimien
to a la Embajada norteamerica
na inás próxima. 

Así ha sido comunicado a la 
representación estadounidense de 
Madrid, que ha prometioo el en
vío de una indemnización a los 
trabajadores que hallaron, el glo
bo.—Cifra. 

M M n É í i m lie mi l i 
Por una Orden del Ministerio de 

Agricultura, a propuesta del Servicio 
de Concentración parcelaria, se fija 
en 2,50 hectáreas la unidad mínima 
de cultivo para secano en la zona de 
Castrojeriz y en 0,25 para el rega
dío. 

La superficie de la unidad tipo de 
aprovechamiento se fijará en veinte 
hectáreas para secano y cuatro para 
regadío. . 

10 
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k m \ \ M r p a g o de m m i 

se rea l l i ar ío a través üe los 

laftetes. gratottameite 

Interesantes declaraciones 
del director del Montepío 

d e l l . H. P. 
Madrid. — El director del Monte

pío nacional del Servicio 'Doméstico 
del Intituto Nacional de Previsión, 
don José Antonio Sánchez' García, 
ha hecho unas, declaraciones a uno 
de nuestros re'fiacu.»¿o, íp&ifv U Í - \ J 
var el reportaje, publicado piór «Ho
ja del Lunes», Madrid, el pasado 
díe. 21, en el sentido de que . la cuo
ta apagar para'¡dicho Montepío, se-
gún acuerdo del . Gobierno, decreto 
de 1.7 de Marzo, de ,Ios coi iientep y 
orden ministerial 6 de Abril úl
timo, son efectivamente de 40 pe
setas mensuales, perú de ellas, no 
corresponden a las chicas de servi-. 
ció 30 y 10 a las amas de casa, sino 
al revés, es decir, 10 ,a las chicas de 
servicio y 30 a las señoraG amas de 
casa. ; • < . ' - .• 

' •' v f • •' 
La afiliación al Montepío del Ins

tituto Nacional de Previsión eo obli-r 
gatoria y, probablemente; empezará, 
a partir del primero de Octubre, es*-
perando que, al comenzáf el. ano 
funcionarán todos los servicios, se
gún se •anunciará en au 'día. 

Todas las tareas de afiliación, en
trega de cartilla a la chica y seño
ras, pago de cupones mensual, altas 
y-bajas, etc., se realizarán a través» 
de los carteros, gratuitamente, si se 
llega, como se espera, a un concier
to con la Dirección> general de Co
rreos, gestión que realizan en estos 
momentos el señor". Lábadíe Oter-
min, presidente d^l Consejo del Ins
tituto Nacional de Previsión y del. 
Montepío y el delegado general del 
Instituto, don Blas Tello,. Así, que 
ni las chicas, ni la.s señoras,- tendrán 
que molestarse para,-hada, ni des
plazarse a ninguna oficina, pues no 
se las trastornará en absoluto. 

Son muchas las entidades religio
sas y civiles que desean colaborar 
con nosotros sin afán de, lucio ni 
beneficio alguno, de conformidad 
con las bases aprobadas por el mi
nistro de Trabajo, por lo que se rue
ga a las señoras y á laá mismas chi
cas no se dejen sorprendeí- por I 0 3 
representantes de gestoría» o agen-, 
cías que las visitan pkUéndóíás dine
ro o afiliaciones prematuras, pyea ei 
Montepío del Instituto Nacionar de 
Previsión, es la única institución re
conocida legalmente para adminlu-
trar la seguridad social obligatoria, 
del Servicio Doméstico, a reserva, 
claro está, de que, si además, y vo
luntariamente, desean figurar 'en 
otra clase de asociaciones que mejo
ren las prestaciones básicas del Mon
tepío, acogidas a la ley de 6 de Di
ciembre de 1941^ demás disposicio
nes concordantes, pueden penl'ecta-
mente hacerlo, pero ello'nó les exi
me de la obligación de estar inscri
tas en el Montepío oficial, el cual 
no desea monopolizar esta» labor, si
no que admite y desea toda tflasé de 
colaboraciones y sugerenciaá corpora
tivas y personales, ya que en ello tie
ne también gran empeño ¿1 'mlnis-
to., > 

Por último indicó el señor Sánchez 
García que, como la parte adminis
trativa del Montepío la llevarán los 
mismos funcionarios del Instituto 
Nacional de Previsión, 110 so, preci
sarán nuevos empleados de ningu
na clase, por lo que rogaba la abs, 
tención de envío de solfcitudos de 
colocación, y que, contando con la 
cordial acogida que la Prensa y Ra. 
dio dispensan al Instituto, sé libera 
a las señoras y a las chicas de cual
quier gestión-que pudiera interesar, 
las a partir de ahora.^Cina. 
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POWO era de 
^ e s p e r ar, eí 
A y u n t aihíento, 
haciéndose eco de 
las disposiciones 
• manadas del Mi
nisterio de la Go
bernación, en or
den a la adop
ción de medidas 
••ncaminadas al 
abaratamiento de mmmst 
i'-s artícidos alimenticios, ha co
menzado a actuar. 

I..0 subrayamos, porque os dij^nó 
de que así sea, a la vez que, en 
otro lugar de este número se 
ofrece amplia referencia del des
arrollo de la reunión celebrada a 
mediodía de ayer, en la Casa Con
sistorial, bajo la presidencia del 
fíobemador civil interino, señor 
Pérez de Arévalo y del alcalde de 
la- ciudad, señor Jaquotot. 

Una plausible tónica demostrati
va del firme deseo de dar un paso 
en problema tan complejo ha ca
racterizado el desarrollo de dicho 
acto, centrado desde el primer mo
mento en unos justos límites, dig
nos de aplauso. 

Se trata, simplemente, por una 
parte, de procurar que sea menos 
gravoso el proceso que va desde 
los centros o núcleos de produc
ción hasta que el artículo de con
sumo llega al comprador. Y , por 
otra, de estimular la venta direc
ta sobre todo en artículos proce
dentes del campo, con el consi
guiente beneficio que para el pro
ductor y para el que compra tiene 
ese sistema. 

Xo cabe duda 
que el sistema 
previsto, de gran-

_ des mercados l i -
* ^ B j ^ ^ bres, constituye 
j ^ H ^ V un firme punto 

W de apoyo, sobre 
k J 1 - todo si a esos mer-
* — c a d o s se les da la 

flexibilidad sufi
ciente para que 
no sé limiten a 

una zona determinada, es decir, 
procurando que las amas de ca
sa puedan efectuar sus compras 
sin un molesto o costoso desplaza
miento. Como se va a procurar, 
indudablemente con gran acierto, 
en cuanto a los puestos regulado
res, que han de serlo en conside
rable número para que consigan 
los frutos pretendidos en todos los 
aspectos, tanto en economía como 
en la clase de los artículos y co
modidad paía adquirirlos. 

Todo eso, así como las propias 
manifestaciones de todos y cada 
tino de los reunidos, parece abrir 
el camino a no pocas esperanzas 
de obtención de resultados prác
ticos, que vivamente deseamos. 

Por de pronto, la campaña está 
fn marcha. Esperemos a las fu
turas reuniones que han de cele
brarse en días sucesivos para for
mar un juicio definitivo y apre
ciar sus consecuencias, que deben 
ser saludables. 

Y ojalá que pronto, poniendo 
todos una cooperación efectiva y 
entusiasta, comience a apreciar
se ese abaratamiento, tan nece
sario...—B. I . 

¿ b u r g a 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

Nacimientos: Pedro Prusiel del 
Val, José Aurelio Granados Quin
tana, María Azucena Gómez Gonzá
lez, Jesús Carmelo García Melgo-
sa, María Esther Tapia Pérez y An
drés Alberto Sedaño Viñas. 

Matrimonios: Don Fermín Sáez 
Pozas con doña Elena Calzón Gar
cía, mañana a las nueve en San Lo
renzo; don Bienvenido Valle jo Diez 
con doña María Moreno Benito, hoy 
a las doce y media en San Gil; don 
Manuel García González con doña 
María Teresa Maestro López, hoy a 
la una y media en San Lorenzo; don 
Rafael Ebro Rodríguez con doña 
María Pilar Juarafa Gutiérrez, ma
ñana a las doce en San Cosme y San 
Damián y don Timoteo García Sáiz 
con doña Emilia Monzón Alonso, hoy 
a las doce en San Julián, San Pedro 
y San Felices. 

CAIDA. — Por haber sufrido una 

caída casual, hubo de ser asistida 
ayer en la Casa de Socorro la niña 
María del Carmen del Río Pérez, de 
11 años, que vive en Vía Transver
sal letra E, a quien el médico de 
guardia apreció fractura de ante
brazo izquierdo, de pronóstico re
servado. 

Antes de encargar su rótulo d» 
cristal, consulte a 
Crisfalerias del Norte 

Rótulos pintados, grabados y 
plateados. Precios cconómicof. 

TRASLADO. — Ha sido nom
brado registrador de la Propiedad 
de Tolosa, don Salvador García 
Atance, que sirve el Registro en 
Burgos. 

i r v e h í c u l o c o n m o t o r 

p r o v i s t o d e s i l e n c i a d o r e s e f i c a c e s 

eí ( (3 

E e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

Ecos de l M u n i c i p i o 
NOTAS DE. LA ALCVALDIA.—Si

guiendo esta Alcaldía "en su propó
sito de eliminar de te, vía pública 
lodo ruido que pueda ser molesto 
pa>;a oí vecindario y habiéndose oh-
• i , vado que, a pesar . del tiempo 
üanscumdo y de los bandos publi
cados; siguen produciéndole, per-
turbando el sosiego público, espe-
ciatmente por la "noche, se advierte 
que todo vehículo de motor como 
(amiones, camionetas, moto-carros,, 
mcocldetas, etc. deberán ir pro
vistos de silenciadores eficaces; 
llamo en particular la aterución a 
los conductores de estos •últimos 
vehículos entre Quienes se níota una 
mdyor resistencia para acatar las 

disposiciones de esta Alcaldía, al 
objeto de qúe corrijan su silencia
dores, ya que de otro modo me 
vería obligado, al amparo del ar
ticulo 114 del Código de Circula
ción, a prohibir su paso por deter
minadas calles del centro de la ca
pital, obligándoles a circular por 
otras en una sola dirección, con el 
consiguiente trastorno que esto 
p u e d a producir, independiente
mente de las sanciones que se im
pondrán a tenor de lo legislado al 
efecto en el artículo 303 del citado 
Código. 

Asimismo queda prohibido el es-
taciónamiento en la vía pública de 
cualquier clase de vehículos con el 
motor en marcha, los cuales sola-

COLISEO.— "Su propio desti
no" (3) y " A l Esxe del Edén (3 R) 

AVENIDA. — "Familia provi
sional" (2) y "E l bebé y el acora-
/adoi" ( l ) . 

CALATRAVAS. — "Los tres mos
quiteros" (3) y "Ensayo d ramát i 
co" (3E). 

CORDON. — "Jubal" (3R). 
GRAN TEATRO. — "La mura

lla" (2) y "La princesa y el ca-
pi tá íT (3). 

REX. -— "El tr iunfo de Búffalo 
Bi l l " (2) y "La espada de Monte-
cristo" (2). 

ASTORIA. — "El puente de la 
paz" (2) y " L i l i " (2). 
B N M I R A N D A 

MECISA. — "La familia Trapp 
en América" (1). 

CINEMA. — "Fortunella" (3). 
NOVEDADES. — "Falso culpa

ble" (2). 
AFOLO. — "Operación: Londres 

llama al Polo Norte" (3). 
AVENIDA. — "La ley es la ley" 

(3). 
E N A R A N D A 

TEATRO CINE AKANDA. — 
"Marino a l agua" (3). 

mente deben de poner en funcio
namiento para arrancar inmedia
tamente en su dirección. 

Escuela del M a g i s t e r i o 
f emen ino 

EXAMENES—Prueba final de 
carreras. — El primer ejercicio 
tendrá lugar' el próximo martes, 
día 2.9, a las doce de la mañana . 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

MANDOS. — Se designa para, el 
mando de la Tenencia Vicaria de 
esta regióh y de la Jefatura de Ser
vicios Religiosos del Cuerpo de 
Ejército de Navarra V I , al coronel 
capellán don Justo Villameriel Me-
neses. 

AYUDANTES. — Se nombra ayu
dante de campo del teniente gene
ral presidente del Consejo Supre
mo ílo Justicia Militar, a! teniente 
coronel de Infantería, don Enriquo 
Arias Bayón, de la Zona de Reclu
tamiento número 31. 

DESTINOS. — A la Subispección 
de esta región y Gobierno Militar 
de esta plaza, comandante de Ofi
cinas Militares, don Modesto' Mase-
da y Freiré de Andrade. 

Nuestros teléfonos: 1280 y ZOlo 

H O S T A L E L V A L L E S 
B R I V I E S C A 

Km. 280. Carretera IRUN 
Almuerzos — Meriendas 

Cenas 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo correspondiente al día de 
ayer resultó premiado con 250 pese
tas, el número 363 y con 25 pesetas, 
todos los números terminados en 63. 

cía Royo, así como con la asistencia 
de otros magistrados, prestó jura
mento del cargo de Procurador de 
los Tribunales para ejercerle en es
ta ciudad, el Letrado don Floren
tino Delgado Arija. 

Fue apadrinado por el abogado 
don Eugenio Gutiérrez Diez de Bal-
deón, asistiendo al acto numerosos 
letrados y piocuradoros que al f i 
nal felicitaron a su nuevo compañe
ro. 

LA QXJB PITA BS Z A M I L 
PICADO POR UNA CULEBRA.— 

Ayer tarde ingresó en la Casa de So
corro, Florentino Prieto Palacios, de 
17 años,Soltero, labrador, natural de 
Campolara, a quien picó una culebra 
causándole linfangitis en tercio in
ferior de la pierna derecha y peque
ña herida en pie del mismo lado, 
que el médico que le asistió calificó 
de pronóstico menos grave. 

Ingresó en el Hospital Provincial. 

Furgoneta verde 
Cargado por error una caja de 

chocolate y un fardo rollos es
parto. Se ruega devolución Igna
cio Palacios, S. A. — Merced, 5. 
Burgos. 

LETRAS DE LUTO.—En el día 
de ayer dejó de existir en nues
tra ciudad, don Leonardo Ortega 
Pardo. 

Descanse en paz el alma del 
finado y reciban sus hermanas, 
doña Angolés y doña Asunción, 
ahijado don Luis-Alfonso Elorria-
ga y demás deudos, el testimonio 
do nuestro sentido pésame. 

PRESTA JURAMENTO UN NUE
VO PROCURADOR. - En la ma
ñana dí> ayer w .inte la ilV-tla del Go
bierno'-de la míiaUmvia. Territorial, 
presidida por don Andrés Basanta 
Silva e integrada pq.í- el presiden
te do la Sala de lo Civil, don Anto
nio Seijas, el representante del Mi
nisterio Fiscal señor Salinas y los 
magistrados señores Falcón y Gar-

Por imposibilidad de aten
derla, traspaso acreditada dro
guería y perfumería. Precio 
conveniente. Razón: esta Ad
ministración. 

S a l a d e F i e s t a s 
Por vez primera en Burgos 

hcy presentación de la 
sugestiva animadora 

CHELY MEDINA 
Completan el programa 

la magnifica canzonetista 
EMILITA BLANCO 

la deliciosa vocalista 
LOLITA GONZALEZ 

y la ORQUESTA "REX" 
Be 1 a 3, Vermouth-Bai-

le; De 3'30 a 5, Café y atrae-
cienes; Do 5'30 a 7, sesión 
especial de variedades; a las 
7'30, animado baile; 11'30 no
che : Baile-Espectáculo. 

Ventorro "EL CHARRO" 
Informes en el mismo 

ACCIDENTE MOTORISTA. — 
En la tarde de ayer y cuando 
circulaba por la Avenida del Cid 
Compeador con una motociclc-
Agustín Santos Alegre, de 25 
años, empleado de Campo Fr ío 
•y natural de Pradoluengo, Ho
yando de acompañante a otro 
amigo, atrepelló en su camino a 
Alejandra Pérez Ortega, do 56 
años, soltera y con domicilio on 
calle del Rey Don Pedro, produ-
.ciendolé la calda y resultando 
:.ambos con lesiones de las que 
'fueron asistidos on la Casa de 

Socorro, donde el médico de 
guardia aprecio a Alejandra: he
ridas contusas en región frontal 
y fuerte contusión en región par 
pebral con gran hematoma, con
tusiones y erosiones generaliza
das y conmoción cerebrai, de 
pronóstico grave. 

Agustín presentaba: herida 
contusa en región temporal de
recha can otorragia y conmoción 
de pronóstico muy grave. 

Después de atendidos conve
nientemente, ingresaron en la 

. clínica de San Juan de Dios. 

e x a c t a 
Relojería ESPADA. — Joyerí» 

BOL'EfTrN I MEITE OROLO G I -
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de Enseñanza Me
dia: 

Barómetro .— A las siete de la 
mañana , 689,2; a las dos de la 
tarde, 689,9; a las siete de la tar
de, 689,9. 

Temperatura ambiente.— Má
xima, 18,8 grados á las 16,30 ho
ras; mínima, 11,6 grados a las 
siete horas. 

Dirección y velocidad del vien
to— A las ocho de la mañana , 
calma; a las dos de la tardo, E— 
5,4 kilómetros; a las siete de ia 
tarde, NE— 7,2 kilómetros. 

Recorrido, 'léS.Z kilómetros. 

D . V A L L E V A L E N C I A 
PRACTICANTE-CALLISTA 
SERVICIO A DOMICILIO 

Consulta de 10 a 11 y de 7 a 8 
Santa Clara, 26. — Telt, 5131 

MIERCOLES Consulta -en 
LERMA. De 9 a 3. 

s a loofBio en ei 

S e g u n d o T r i b u n a l 

Maestros 
Se ponei en conocimiento do 

los señores opositores, que, a par
tir de esta fecha, y en la1 Conser
jería del Grupo escolar •'Gene*, 
ralísimo Franco" (niños), se ha
lla a su disposición el cuestiona
rio de las lecciones que han de 
desarrollár en el ejercicio prác
tico de la Oposición. 

Cuantos deseen adquirir dicho 
Cuestionario podrán hacerlo en 
las oficinas de la Inspección pro
vincial de Enseñanza Primaria 

Burgos • 25 de Septiembre de 
1959. — La secretaria, Carmen 
RUANO.— V.? B.«.— El presi
dente, Julián LIZONDO. 

f 
Las Misas Gregorianas y 

Rosarios que serán aplieados 
por el eterno descanso del 
alma de 

Doña Micaela Colonia 
Echeva r r í a 

(VIUDA DE MIGUEL 
APARICIO) 

que falleció el día 21 de Sep-
tiembri! a los 8i años de edad 

Q. E. P. D. 
Darán comienzo maííana lunes 
día 28, a las ocho y media las 
misas y a las siete y imedia de 
la tarde los Rosarios en la pa
rroquia de San Lorenzo el 
Real, quedando muy reconocidos 
a cuantos asistan a alguna de 
ellas. 

Burgos, 27 Septiembre 19i)9 

M U E B L E S * T A P I C E R Í A 

M m . M \ m 6 ¥ 7 - T f ! 1322 

O R T E G A P A R D O 
Falleció en el día de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostó

lica de Su Santidad 

Q. E. P. D. 

Sus hermanas, Angeles y Asunción; su ahijado, Luis-Alfonso Elorríaga Pascual; primos 
y demás familia" 

Ruegan oraciones por su alma y la asistencia al entierro y funeral, que se celebrarán en la 
iglesia parroquial de SAN COSME Y SAN DAMIAN, el primero HOY, DOMINGO, a las CINCO 
Y MEDIA acto seguido la conducción del cadáver desde ia citada parroquia al Cementerio de 
San José, 'y el funeral, MAÑANA, LUNES, a las ONCE MENOS CUARTO, por cuyos actos les an
ticipan la expresión de su más profundo agradecimiento. 

Casa doliente: calle Miranda, 28, 
LA FAMILIA NO RECIBE. 
Burgos, 27 de Septiembre de 1959. 

NO SE ADMITEN CORONAS. 
"La M'isericodia". Gran Funeraria, 

1 T 1 
ALQUILO medio piso 
céntrico. Teléfono 6120. 
SE ARKIENDAK am
plios locales lux • tres 
(•.viles, propios ofífcinas, 
•ili nácenos, expofsición 
maquinaria, g a r- a j es, 
.etc. Teléfono 5839. 
¡ALQUILO! Piso, calle 
Concepción, 5 liabita-
oiones, servioiíos, te
rraza, ascensor, 1.350. 
Prigo. Monetía, 13. 
SE ALQUILA piso cén
trico, amueblado, tem
porada invierno. Almi
rante BoMifaz, 24, 4.a 
izquierda. 

SE ALQUILA vivienda 
< ntrica. Informes esta 
Administración. 
ALQUILO piso, jardín, 
galería, cuatro habita
ciones. Embajadores, 2. 
Por Fernán González, 
el 37. 

nSE ALQUILA local pe-
iquepó, propio gallinero 
o análogo. Alfareros, 
-ÍO, 1.". 

S E G U R A . Mercedes 
220-5, Plymouth, Seat, 
Dauphine y otros. 

CONTINENTAL -
AUTO, S, A. Re
puestos G, M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedfórd y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2, Teléfono 
1814, 

S E G U R A Camiones, 
aulomóviles, nuevos y 
usados, todou magnífi
co estado, pr ecios inte-
resanles, W.áximas fa-
rilida.ies. Pa seo del Mo
lino 13. Ma/irid. 
SEGURA. "Pegasos a 
estrenar, entrega In
mediata. 
S E G U R A . Leyland, 
Man, "Mercedes, Austin, 
Stcyr y otros. 
Kl.CAMÍBIOS de Ley
land, Man, Mercedes y 
Sterr. 
SEGURA. Basculantes 
magnificamente prepa
rados. 
SEGURA. Furgonetas 
reparto de importa
ción. 
M OlTRA. Compra-ven
ta de camiones, automó
viles y recambios a pre
cios rebaja/lísimos. Pa
sco del Molino, 13. 
Madrid. Informes en 

. ^rgos: Casa Migue-
San Pablo. Tele-
3776. 

VENDEMOS Studeba. 
ker J. 15, gasolina; Al
fa Romeo, diez tonela
das; Dodge, vaca fla
ca; Mercedes, 100 ca
ballos, freno al mo
tor; Renault, 100 ca
ballos; Acia, ocho tone
ladas; Pegasos, 125 y 
140 caballos; Maka, tres 
ejes, 16 y 20 toneladas, 
con motores Leyland, 
150 y 200 caballos, es
trenar; Austín, bascu
lante; Pegaso, 165 trai-
ler; varios ómnibus, 15 
a 55 plazas, carroce
rías metálicas nuevas; 
un motor Pegaso, 165, 
caballos, estrenar; dos 
motores Maka, con ca
ja cambios seminuevos. 
Admitimos c a m b i o s . 
M u;c has facilidades, 
Guzmán Bueno, 37. Te
léfono 57-41-17. Madrid. 

MOTO «Guzzi», ocasión, 
varias unidades recons
truidas procedentes can
je, buenos precios, ma
triculadas. Moto Guzzi. 
Sombrerería, 12. 
COCHE 8 HP., barato, 
vendo toda prueba. Ta
lleres Tajadura. Molini
llo. 
VEXDO Vespa con 
muchos extras, como 
nueva, con o sin side
car. Teléfono 3852. 
I j AUTOMOVILISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
BALLESTAS «Puma». 
Fabricación, r e p ara-
ción. montaje, toda cla
se ballestas. Salve Re
gina. Valladolid. 
A U T O M OVILISTAS: 
Matriculaciones,, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
¡OCASION! Vendo Ves
pa equir-icía, pocos ki
lómetros, 15.650 ptas.-
Teléfono 5-108. 

DIFERENCIAL para 
7-8 toneladas carga, 
compro. Escribir: Mon
tesinos. Avda. Ejército, 
146, 5.'-. Bilbao. 
FORD Anglia. Inmejo
rables condiciones. Ra
dio y Calefacción. To-
da prueba. Teléfono 
38-80. 
V E N D O plataforma 
cuatro ruedas goma, 
jjara 2.000 Kgs., semi-
nueva y parejada de ca
ballo. Avenida del Cid, 
54 (Almacén). 
GOLOGACIOIIEtf 

SE NECESITA chica. 
Madrid, 36, 6.'-', dcha. 
OFICIAL primero za
patería se ofrece. Sal-
güero de Juarros. Ma
nuel Canal Rodríguez. 
SE 'NECESITA mucha
cha con informes. Ma
drid, 9, 4.0. 
SE NECESITA donce
lla. Vitoria, 29, 3.c, ha
bitación 8. 
SE NECESITA donce
lla. Informes, Casa 
Munguía. Plaza José 
Antonio. Comercio. 
NECESITO sementero. 
Marcelino Almendrcs. 
Barrio San Pedro. 
SE NECESITA mucha
cha para todo. Apari
cio y Ruiz, 16. 1.°. 
SE NECESITA mucha
cha. Confitería Araico. 
Carnicerías. 2." 
SE NECESITA señora 
viuda sin hijos o sol
tera ya mayores, para" 
atender a matrimonio 
solo sin hijos, bien re
tribuida y poco traba
jo. Informes, Melchor 
grieto, 9, 1.» Burgos. 
SE NECESITA apren
diz adelantado mecáni
co automóviles. Taller 
TGA. Dolicias. 5. 
NECESITO albañiles y 
peones. Sahta Ana, 21, 
Padrones. 

SE NECESITA chica MAQUINARIA carpin- VENDO carbón fragua FlNfiAS SE VENDE Primer P1" 
o asistenta. Pensión El tería, vendo. Teléfono garantizado. C a m i n o , "u" l , • eo muy soleado, con te-
Siglo. Merced, 7. 3741. Plata Teléfono 3871. • : rraza.. Tratar con el 
NECESITO chica para SE VENDE máquina :ATENCION! Más ba- VENDO piso sol todo duen0- Pisones, 17, l . | 
todo. R a d i o landia . escribir portátil A.E.G., rato que la pintura, son ei ¿¡a, con facilidades. VENDO varios pisos 
Cid, 9. económica, ñ^an Loren- los papeles pintados. Avenida del Cid, 63. de 3, 4, 5 habitaciones, 
SE NECESITA chico 20. 33' 2--- Oficina. para empapelado de ha- en San pabi0 con baño, cocina es
para recados. Confite- VENDO 120 pollitas 3 Ditaciones. Adquiérales c sin oci0i vendo maltada, decorado , 
ría Tudanca. Plaza Jo- meses. Pisones. Sobre en «MUan». Cordón nu- ^ alm.ilo Teléfono 6120 carboner-a , esmerada 
sé Antonio. el Fielato José María ™ro 2- x r W ™ tfc! c^n „ construcción, llave en 
MATRIMONIO s o 1 o Peña. Teléfono 6060. ENSFR AN7A8 V l ^ J N U U piso soio o mano- Trato d¡recto 
netsfta m í c h a c h a , 0 ^ caballero _ ^es n'úm^105 ' COn ^ f ^ f ^ ^ 
pa algo cocina. A¿ari- v e n d o . Ultramarinos r A T C T T T f t ^ n n ^ h i l ? S S o W ' f i ^es. Callf Vltoria. 103-
ció y Ruiz, 18, 2.o, ha- Cándido Ruiz. Fernán ? f l A d L C S 2 ^ r ^ VENDO piso céntrico. Bar Cuesta, 
bitación 7. -González, 44. ¿ad' ^ J ^ S : . Cnl" ^ o o r ' • Telefono BARATO libre vendo 
NECESITO muchacha POLLITOS ambos se- S S Taquimícfnegral U u ^ pis0' tres habitaciones' 
para Madrid. San Juan, xos. Avícola María Isa- ft* ' «Castrillo» Mone- ? ^ llbre - tres habl- dos alcobas, en Alfare-
7, 3.5 derecha. bel. San Gil, 7, Burgos, da :,0<<̂ astrino>>- JKlone taciones, bano-aseo, con ios, 6, 3.'-'. 
• v T x ^ - ^ o T r r . ^ •• •* . ^. „ ' calefacción, 95.000 ptas. «'isgftiTÍwk • ,.. 
NECESITO chica para POLLITOS recién na-ACADEMIA C e n t r o . San Isidro 39 1* VENDO piso libre, cm-
i a d e ^ e S i T ^ cidos Avícola San Isi- Abierta matrícula. Ba- OCASIoN vendo piso ^ 0 a n h S í r í l Te?£ 

I j I ^ ' I t ^ . ' ¿x* dro- Santa Clara, 46. chillerato libre, cuatro 47000 ntas ñor p - í - * ^ f ]o 
SE NECESITA chofer Teléfono 4117. primeros cursos y revá- Soin . { i tr(íf'días I n - fon0 5748-
reciar^LPáraTate!e?: ^ V E N D E N dos ^.a. Magisterio,y Gru- ^ J * ^ * ^.dniinis- VENDO piso libre. Pi
lono 4557 De 4 a 8 de «Chapolines America- reducidos. tración. ^ fones 107. Razón 3.", 
la tarde. Es inútil pre- "0S>>'TJaI??1Í̂ S facilida-ACADEMIA C e n t r o . PISO cuatl.0 habitacio- ^ e ^ í l -
sentarse sin buenos in- des- Hotel Castellano. Cultura general. Grados Res, cocina, báño, des- BAN&BOS 1 APEHOS 
formes. POLLAS de dos me- elementaU medio y su- pen'sa. informeV esta ftllftüU0 ' -
NECESITAMOS m u- !es> f -^" Sara^!;ía PUA^ 
.chacha. Sanatorio 
la Blanca. 

C O N S T RUCCIONES 
Agrometálicas, cabinas 
metálicas para todas 
marcas de tractores, 
remolques agrícolas me
tálicos basculantes y f i 
jos para tractor y tiro 
de ganado, de todos los 
tonelajes. Reparació-i 
de toda clase de trilla
doras. Francisco Sali-
linas. 22. Teléfono: 5845. 
VENTA ternera pura 
r a z a holandesa, seis 
días. Huelgas, 29. 
TRILLADORAS entre-
»ga inmediata. Vidau-
rreta y Compañía, S.A. 
,San Pablo, 20. Burgos. 

HUESPEDES 

ADMITO una o dos 
piersonas, dormir, comer 
su cuenta. Madrid, 3. 
Portería. 
CEDO dos habitaciones 
a señoritas o estudian
tes, muy céntrico. Te
léfono 3185. Tienda. 
•CEDO dos habitacio
nes preferible estudian
tes, comer por su cuen
ta. Razón en esta Ad
ministración. 

MUEBLES 

de ta. Casa David. Santa na tai,de V noche. VFNno t ^ o Wntrico OVEJAS, vendo 110 y 
t > ~ - ~ * — A C * ™ ? ™ * m - , - * - - V J J . I V J J U piso centiico, 80 cordGraS- Cándido Dorotea, 

BOTONES se ne
cesita. Informes es
ta Administración. 

ACADEMIA C e n t r o , «mnlin 
Preparación oficinas y ^ 0 n c i ^ 9 S i m ^ o r S . ?Hiz- Foncea POTT.TTOS nn rifo, v 1 X. " ' " - ' " ^ f y pío olicinas, pensión, s-vr iT-V" ^ ^ bancos. Correslponden- flnna Afu^rá o 1 o '10>-y pollitas de uno y dos cia comercial, contabi- ^tuera, y, 1. , i^ j .T 

2960, 

COMPRAS T VEITAI 

VINOS defectuosos se 
compran. Ofertas Da-
villalobos, S. L. Apar
tado 238. Vallad oli^j. 
VENDO baterías me
tálicas para ponedoras. 
Carretera de Arcos, 13. 
M A Q U I ÑAS géneros 
p u n t o , rodamientos, 
t r a m a d o r Jacquard, 
mano, eléctricas. Rema
tadoras tres hilos, cor
tadoras, bobinadoras. 

meses. Granja Mirasol, üdad. tacuigrafía y me-
Pisones, 7. Telefono canografía. 

ACADEMIA C e n t r o . 
Idiomas: francés, in
glés, alemán. Profeso
res diplomados. Laín P A T A S Khaki 

Campbell, . p u r a 
sangre holandesa 
de un día, de cin
co semanas y a 
punto de poner. 
Las ruede adquirir 
en la famosa y 
acreditada Granja 

KLa Florida». Folle
to gratis e infor? 
tnes en «La Flori
da». Eslava, 6. Te
léfono 1462. Pam
plona, 

ÜNCETA: Fincas, 
ventas, compra» y 
administración. 

VENDO máquina bel-
dadora. Florencio Diez, 
en Villaverde Peñaho-
1 ada. 
POR defunción dueño, 
véndense dos muías de 

2^3, 6. Madrid. drid. 

Calvo, 4. Concepción 28 VENDO piso primerro, 7 a^os' bm-reño y ye-
PROFESOR mercan- t ^ i o renta libre, b ^ ^ ^ Z ^ ^ f ™ 
til . Darla clases: Co- ™- *'Cft0!as Ve^ara' 12- M^riju/m ^Mefetlyes 
mercio. Bachiller y Cul- VENDO casa propia J 
tura General. Teléfono para granja con de- S E M B R ADORAS de 
2724. pendencias, a dos kiló- discos «Case» y de re-
l'K I-IPARACION ofici- rnetros tie Burgos, - ca- jas modelo Universal, 
r.as, Banca, Contabili- rretera general. Infor- distribuidoras de abo-
dad'. Idiomas Cultura 17163: «Avance». Carni- no, arados de vertede-
Taq'ui - mecanografía^ 2. 3A. ra y discos, molinos 
oposiciones. Academia GRANJA avícola ca- trituradores «Case» de 
.Valdemoro R i p o l l é s . paz 2.000 aves, vendo to- &ran rendimiento. Vi-
Clases independientes da o por gallineros se- gaurreta y Compañía, 
paca, señoritas. Sanjur- parados. Teléfono 2481. ^- A- Pablo, 20. 

JDMPKE8A conducto. „ S C A N T E 8 ^ 
ues fijos y bascu-
s. Gómez García 

Hermanos. Avenida Cid 
8. Teléfono 2368. uaH, 7. Obra. 44, 

CEDO habitación en 
familia, comer por su 
cuenta. Laín Calvo, 24, 
2.°, tai-des. 
SE ALQUILAN dos ha
bitaciones a señoritas, 
o chicos estudiantes. 
Melchor Prieto, 3, i». 
SEÑORA sola alquila 
dos habitaciones a se
ñoritas, estudiantes o 
señora sola. Melchor 
Prieto, 3, I * . 
EN CASA céntrica ce
do dos habitaciones de
recho cocina. Informes: 
Cabestreros, 3, 3.9, in
terior, derecha. 
ADMITIRIA señoritas 
o señora comer por su 
cuenta. Informes esta 
A dministración. 
CASA particular, admi
tiría dos chicos o chi
cas. Comer por su cuen
ta. Informes en esta 
Administración. 
SE ARRIENDA habi 
tación derecho cocina 
a matrimonio solo, o 
'señoritas. Informes en 
esta Administración. 
SE ADMITEN dos es-, 
tudiantes pensión. Laín 
Calvo, 39, 2.". derecha 
CEDO habitación, es
tudiantes o p e r s o n a 
dormir. Villarcayo, 6, 
tercero, 

MUEBLES de encar
go. Ebanistería, Tapi
zado. Reformas. Pre
cios económicos. Ron
da, 4. Teléfono 1872. 
ARCA nogal tallado, se 
vende. Teléfono 3741. 
VENDO comedor nue
vo y varios muebles 
más, ropa de militar, 
por retirarse. Pisones, 
17, primero. 
VENDO dos armarios 
de luna, buen estado. 
Barriada Yllera. Vega, 
14. 
V E N D O dormitorios 
nuevo y usado, poco 
dinero. Ebanistería e,a-
gaspe. Villarcayo, 11. 
Los Vadillos. 

MUEBLES Horti-
güéla. Gran surti
do, d o r m i t o rios 
económicos. Vea 
exposición, Martí
nez del Campo, 6. 
Dos plantas. Ta
lleres, Sanjurjo, 34. 

PERDIDAS 

HALLAZGO reloj pul
sera caballero. Entre
garé quien acredite ser 
dueño. Cuartel Inten
dencia, Sargento Man
so. 
PERDIDA galga blan
ca con pintas rojas en 
ojo izquierdo, costillar 
y ancas, atiende por 
<.Paloma». Avisar a su 
dueño. Aureliano Valdi-
•vielso, en Máznela. 
PERDIDA cachava en 
Mercado Cubierto Nor

ato. Ruego entrega en 
'San Pablo, 10, 2.-. Gra
tificaré. 
HAL L A Z G O medalla 
con cadena. Informa
rán Teléfono 2219. 

TRASPASOS ¡ 

TRASPASO pescadería 
por no poderla atender. 
Vitoria, 32. Gamonal. 
Paulino Sáinz. 
TRASPASO Interesan
te, adecuado para câ  
fetería-bar, farmacia, 
etc. Informes: Casa 
Ruera. Plaza José An
tonio, 33. 
ÍSE TRASPASA local, 
para industria, calle 
Molinillo núm. 25, pre
cio 12.500 ptas. Infor
mes calle Santocildes 
núm. 6. Frutería Pilar. 
Burgos, 
CASA de comidas, con 
bar, bien situado, bue
na clientela y muy 
acreditado, se traspasa 
por no poderlo atender. 
Informes, Bar Noriega. 
Aguilar de Campóo. 
TRASPASO local ba
rato, propio mercería 
en San Pedro de Ia 
Fuente. Razón, Merce
ría Cuezva. Paloma, 41. 
Teléfono 1862. 
V A R I O S 
TAXI Renault 4-4, 2,50 
kilómetro. Tlfuo. ZIM» 
PASAPORTES, penales 
últimas voluntades, l i 
cencias. Confiólas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generales, 
todos los ramos, abso
luta garantía, -crestoría 
Quintanilla. 
ALQUILAMOS coches 
4-4 sin chófer. Calatra-
vas. 3. Teléfono 260»-
3130, 
CONFIE la elección del 
barniz para su P's0 * 
la experiencia de N0v 
Brillante, Teléfono 248-*. 
TAXI varios c0che î 
grandes pequeños, 2pv 
kilómetros. T e I éfono» 
1564 y 1520. 

PENALES, últi
mas voluntades, l i 
cencias de caza» 
pesca, pasaporte*, 
viajes, seguros so
ciales y generales, 
automóviles, docu
mentaciones. Ges
toría Uncela. Va
ga, 6. Tlfuo. I « * 
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MUCUANtA 
Sólo Eisenhower y De Gaulle 
conocen el secreto de la 
paz en el territorio argelino 
"Ikt" ha comprobado que Charles es 

el único capaz de conseguirla 
París. (Crónica del correspon

sal de la agencia "Fiel" para 
DIARIO DE BURGOS). — Nunca, 
desde hace 15 años, tantas ban
deras norteamericanas habían 
surgido en París como en el mo
mento en que las relaciones fran-
co-norteamericana.s atravesaban 
la crisis más grave. Hace unos 
años, los comunistas desencade
naban en las calles de París, con 
motivo de la llegada a Francia 
del general Ridgway, los distur
bios más violentos. Hoy, y sobre 
todo tras el viaje de Nixon a 
Mtoscú, las preces críticas contra 
la política norteamericana son 
hechas en Francia por los hom
bres que, al día siguiente del 13 
de Mayo, qevaron al general De 
Gaulle al poder. Todo esto debe 
ser precisado hoy para situar el 
viaje del presidente Eisenhower 
dentro de su autént ica contex
tura política. 

Eisenhower vino con la sonrisa 
en los labios y, sin embargo, a l 
gunos se preguntan sino ha ve
nido a París para asistir a las 
exequias del Pacto Atlántico. 
Quizá, con solo su presencia y con 
la problemática promesa de un 
voto favorable a Francia en la 
ONU, pueda prolongar por unos 
meses el eje París-Washington, 
tan frágil, pero todos los argu
mentos que De Gaulle haya da
do a Eisenhower para justificar 
el voto norteamericano en la 
ONÜ serán conservados en Ar
gel y en los estados mayores 
franceses contra el Gobierno y 
contra el régimen. Es cierto que 
si Eisenhower ha conséntido en 
aconsejarse .por De Gaulle antes 
de que este último revelase pú
blicamente el contenido de su 
inciativa argelina, será para ir 
más lejos en el sentido liberal 
de lo que j amás osaron ir quie
nes, desde 1944 han tenido la res
ponsabilidad de dirigir los asun
tos de Francia. Dicen que De Gau
lle no tiene que recibir ningún 
consejo de Eisenhower en lo que 
respecta a Argelia, y en princi
pio . tiene razón, pero desde el 
momento en que París solicita el 

voto de los Estados Unidos en la 
ONU Eisenhower tiene sin duda 
explicaciones, que dar. 

| Hace unas semanas, Eisenho
wer hizo decir a De Gaulle: 
"¡Atención! Esta vez, los Esta
dos Unidos no podrán apoyar en 
la ONU la política argelina de 

j Francia". Michel Debré estaba 
dispuesto a responder que Fran
cia se re ía de esto, pero Couve 
de Murville ha sabido hacer ad
mit ir por el general De Gaulle 

| que el aislamieríto diplomáti
co de Francia sería, pese a todo, 
una catástrofe. Así pues, De Gau
lle ha dicho a Eisenhower, se
gún algunos: "He aquí el conte-

i nido de las nuevas propuestas 
argelinas. 

Los medios gaullistas de París, 
'y sobre todo los medios más pró
ximos a Debré, fingen no conce
der ninguna importancia a lo 
que pueda decirse y decidirse en 
la ONU acerca de Argelia, pero 
el viaje de André Malraux por 
América del Sur demuestra todo 
lo contrario. Si Bidault que está 
lejos de expresar la opinión de 
toda la derecha conservadora 
francesa, habla de derrotismo 
cuando De Gaulle recuerda la au-
todetermin,ación del pueblo arge
lino, el jefe del Estado se ha con
vencido — en las salas de ban
deras— que Massu no es todo 

l el Ejército y que los coroneles 
har ían aprobar por sus unidades 
cualquier borrador de una solu-

Jción política determinada por el 
Gobierno. 

{ Pero el presidente Eisenhower 
[no ha venido a París para'traer 
las quejas norteamericanas rela
tivas a la j)Olítica argelina de 
Francia sino a hacer todo lo 

; ble para ayudar a De Gaulle a 
! encontrar una solución pacífi-
•ca en Argelia pues con Mac M i -
• lian, Adenauer, Guy Mollet y 
1 Burguiba está convencido de que 

De Gaulle, pese a todo ese tiem
po perdido desde hace un año, 
sigue siendo el francés mejor si
tuado para realizar las condicio
nes de la paz argelina. 

Jean ANDRE FAUCHER 

DOS OJOS PARA TODA LA VIDA 
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i B m n p o B m 

Entidad colaboradora n." 10 de la Caja Nacional del Seforo de 
Enfermedad 

Domicilio social: B A R C E L O N A , Balmes. 19 

Sncüfsal en BURGOS: San Cosme, 6 Tel . 5383 

^e/egac/onej en /as catezas c/e pariido y poblaciones 
imporfanfes de. la provincia 

Los Bie ilcos norteamericanos son 
enemigos de la jabiíación 

Las personas que al ser jubiladas se entregan a una vida 

absolutamente contemplativa están precipifando la llegada de m (i 

Nueva Yor. (Crónica especial 
.para para ICE, por Antonio C. 
Ruiz).— ¿Planea usted retirarse^ 
¿Tiene algún plan preconcebido 
sobre lo que deba hacer después 
que le llegue la jubilación? 

Si ya ha entrado usted en los 
60 y todavía no S3 ha trazado 
ningún programa para cuando el 
retiro lo llegue —e incluso si co 
lo ha trazado—, creo que le con
vendrá saber que los médicos 
nerteamoricanos son enemigos do 
la jubilación, al monos en cuanto 
representa de inactividad. 

-Los referidos médicos sostie
nen que la actividad estimula 
las funciones vitales y que las 
personas que al ser jubiladas sé 
ent regán- 'á una vida absoluta-
monto contemplativa están pre
cipitando, sin darse cuenta de ello 
la llegada do su fin. 

Do acuerdo con las más moder
nas teorías rio este país, lo que 
el hombre debe hacer cuando le 
llega el instante del retiro —a 
los 65 años— es cambiar de activi
dad, pero nunca dejarse ganar 
por el dosaliiento y la postración. 

Los médicos señalan, como 
ejemplo de lo que so debe hacer, 
el caso de Carscrn Donnell, río 
Donn(?llson (Ill inois), que está 
dando mucho que hablar a la 
Prensa norteamericana de estos 
días. 

Hace un par de años o tres, 
Mr. Donnell recibió la jubilación 
de la empresa en la que traba
jaba y se encerró en las cuatro 
paredes de su apartamento, sin
tiéndose un hombre inúti l y des
graciado. Por fortuna, antes de 
que el desánimo lo acabase do 
ganar, Carson recordó que, en 

1(1 

1910, allá en la Universidad de 
San Luis, había estudiado pintu
ra. Dispuesto a dar la batalla a 
la inactividad, Mr . Donnell se 
ComPró una caja da pmturas, 
pinceles, lienzos y se entregó por 
entero a su antigua vocación. 

El resultado de su nuevo tra
bajo está siendo una colección 
de cuadres, de los que algunos 
han merecido los primeros pre
mios en la Galería de Arte de 
San Luis y en la Sv/opo Gallery 
de Terre Fíaute (Indiana). 

Aparte de estar logrando con 
su nueva actividad una clase de 
fama en la que jamás pudo ni 
soñar, y unos ingresos-nada des-
j.irc/ciables, ¡Carson Donnell ha 
conseguido algo que los médicos 
de este país consideran mucho 
más importante todavía: :¡obre-
ponerse a la dejadez y encontrar 
un estímulo vital . 

En un país como ésto, en el que 
los vínculos familiares so disuel
ven muchas veces antes de llegar 
a la vejez, la nueva teoría sobre 
la jubilación se encuentra reves
tida d-o un especial valor. 

TALLER DE 

sAyude 

para 

encontrar un lustituto 

elástico, condenado 

como malsaro por los rr.éJicos 

•Sucesor de Jesús Üe GraRkj 
Barrio Gimeno, 8, baj© 

Teléfono 3058 
Tolla clase de aparatos ortopé-
fíicos según prescripción médica 

Exito M primer viaje de pruebes 
oerl 

anglosajones 
Chicago. (Crónica del correspon

sal do la agencia «Fiel» para DIA
R I O . D E BURGOS).— ¿Quiere us
ted "ganar más que lo que le ofrecen 
las loterías de todo el mundo y ase
gurarse además, una renta de ma-
rahrijá hasta el día que se muera? 
Para oso no hace falta, ni nadie le 
pido; doscubrir el antídoto contra la 
bomba atómica ni robar las «me-
moi ias-> fié Kruschof (por otra par
to todavía no escritas), sino, senci

llamente; sacar de su cabeza un mi-
n^soulo inventito, dol . que los 
fftfrtd&tóSÉ sensacionalistas no llega
rán a ocuparse: el süstitutivo del 
elástico'. 
E l i CLASTICO, R E S P O N S A B L E 

B E MtJCIIAS E N F E R M E D A D E S 
Aponás con un siglo de vida, el 

elástico, que nos hace mil pequeños 
y ' grándes servicios en la vida, es 
objetó; desde hace buen número de 
años, de violentos ataques de los 
médicos. Apretando nuestras pier-
tíaé (calcetines, medias), nuestro 
vic.Mliv (fajas, slips), nuestro bus
to 'sostenes), nuestros brazos.;., y 
lo dejo, el elástico parece ser que 
os responsable de una gran canti
dad de enfermedades del estómago, 
de trastornos respiratorios y circu
latorios e incluso —según los mé
dicos ingleses y norteamericanos— 
muchas veces, del terrible infarto 
de miocardio. 

Estos ataques so han redoblado 
en los últimos tiempos y seguramen
te asistiremos muy pronto a una 
verdadera cruzada médica contra 
el elástico. 
DOSCIENTOS CINCUENTA 

M I L L O N E S D E D O L A R E S A L 
A Ñ O í 
Quizás tengan razón, responden 

los clientes y los fabricantes (que 
son los principales interesados): 
;,poro con qué se sustituye este ob
jeto, nocivo al parecer? ¿Qué sos
tendrá Jos calcetines, las faldas, los 
slips? Tampoco quieren los médicos 
que se vuelva al sistema de las cin
tas, también nocivas. Habrá que in
ventar un süstitutivo, y si es así, 
si lo en^nontran, todos obedecere
mos a los médicos. 

E l problema está en encontrar ese 
süstitutivo. Un süstitutivo caro, por
que la industria del elástico de los 
Estados Unidos, por ejemplo, tiene 
una cifra de negocios que nadie 
sospecharía: 250 millones de dólares 
al año. Una cifra astronómica a pri
mera vista, pero que, en verdad, sig
nifica sencillamente que cada ñor-' 
teamericano gasta anualmente al
rededor del dólar y medio en las 
distintas formas de elástico que uti
liza para vestirse o trabajar. Sumas 
considerables se gastan igualmente 
en otros países. 
AUTOMATICOS Y BOTONES 

MAGNETICOS 
¿Qué idea podría sustituir a l elás

tico, en sus innumerables aplicacio
nes? Algunos laboratorios-, han ex
perimentado automáticos, botones 
magnéticos. Hasta ahora nada ha 
dado resultado satisfactorio, pero se 
espera que en el terreno de los cin-
turones, automáticos o botones mag
néticos se encuentre solución. 

Suínas que oscilan entre los 100.000 
dólares y el millón serían las «pri
mas» que Dupont-Nemours y los 
demás grandes truts de productos 
químicos y de materias plásticas 
norteamericanas aceptarían pagar, 
no poí- el invento, ya «a punto» (co
sa que quedaría a cargo de un equi
po de investigadores) sino por la 
•¡nonov idea capaz de ayudar a los 
tí'cnicos a salir de la gran encru
cijada en que se encuentran. 

Búsquolo usted durante sus horas 
de descanso. E l «gordo» que le es
pera, merece el esfuerzo. 

lo e n l a Ten 
u n m e n o r de e d a d p e r o a n o 

v n 
Los productores de T. V. dicen que 

ellos mismos se autocensurarán 

fel "X-15", avión espa
cial norteamericano, ha 
realizado con pleno éxi

to su primer viaje de pruebas sobrepasando los 3.G00 k i 
lómetros por hora. Está proyectado para alcanzar gran
des alturas a 6.50Í) kilómetros por hora. En la foto, el p i 
loto del "X-15", Scott Grossfield, en la cámara de prue
bas en que ha venido siendo preparado para los vuelos 
del "X-15" y quizá para ser primer hombre que "alunice" 

en la Luna. — (Foto Cifra) 

Vo¡)do local libre con sótano 
Construcción sólida y moderna. 
Preparad» y adecuado para 
cualquier actividad. Situación 
comercial estratégica en calle 
importante. Dirigirse por es-
oriío ai número 1.744. Aparta

do 117. — Burgos 

Sólo eo l i d i a hay 15 009 receptores en actividad 
Lüna. — (Crónica del corresponsal de la Agencia "Mirospa", 

para DIARIO DE BURGOS). '— Las empresas de la Televisión Co
mercial del Perú se resist irán a acatar, a partir del 1." de Septiem
bre, la reglamentación dictada por la junta de censura de películas 
y televisión, que establece un control sobre' los programas de esta 
última, porque estiman que esta supervigilancia es contraria a la l i 
bertad de información. 

Ofrecen los productores de Televisión ejercer una verdadera au
tocensura de sus programas, como lo han venido haciendo hasta la 
fecha, creando desde ahora un mecanismo muy estricto y preciso 
de auto-vigilancia. 

Opinan que ias empresas son lo suficientemente cautelosas y no 
darán oportunidad para que se les llame la atención. 
UN PROBLEMA DE LOS PADRES 

Las actuales programaciones de televisión tienen horarios fijos 
para menores y adultos. Explicaron los productores que todo resul
tado negativo que se pretenda atribuir a la T. V. en e l aspecto so
cial proviene de ía responsabilidad de los padres y de la descrgu-
nización de los hogares. 

El juez de menores, Dr. Manuel Tamayo Vargas, y el presidente 
de la Junta Ccnsora de Películas y T. V., Dr. Teófilo Ibarra, fiscal 
de la Corte Superior (de apelaciones), han manifestado que las 
proyecciones de películas que se realizan por televisión no púedeñ 
permanecer al margen de un control ético, control que está or
denado por el decreto feupremo respectivo promulgado el 20 de 
Mayo último. 
SE INSPIRO EN LA TELEVISION 

El fiscal, Dr. Ibarra, ha convocado a esta 'reunión de los pro
ductores locales do televisión para discutir este problema, que se 
va tornando serio, sobre todo al conocerse ana información policial 
que da cuenta del caso de un menor de eclad que pretendió realizar 
un secuestro, inspirándose en una película que vió por la televi
sión. El fiscal dijo a los periodistas que le entrevistaron, que es 
grande la influencia directa que ejerce la T. V. sobre los menores 
de edad. 
AUTORREGULACION 

Añadió que como presidente de la Junta de Censura de Pelícu
las de T. V. hadbía sido informado por los dirigentes de las empre
sas televisoras que estaban creando un código de autorregulación 
de propia iniciativa a fin de mantener la libertad de información 
incólume en todas sus partes. 

Hay ya en Lima más de quince mil receptores de televisión que 
están encendidos, de lunes a sábado, de seis de la tarde a media no-
cli€, y los domingos de tres de la tarde, también hasta media no-
cÜe> Las primeras horas de t ransmisión están íntegramente de
dicada: a ptiregramas para los niñas, matizados con. activiáadc5; 
deportivas locales. Los programas para adultos son, por lo genera!, 
a partir de las nueve de la noche, o nueve y media. 

A fines de Septiembre saldrá al espacio una nueva estación te
levisora, el canal 13 de propiedad de la Radio Panamericana. A'C-
tualmente funcionan dos televisoras comerciales: el canal 4 de Ra
dio "América" y el canal 9 de Radio "El Sol". Día por me^io trans
mite, con carácter experimental, el canal 7 del Ministerio de Edu
cación Pública y la UNESCO, el cual está a cargo de la Escuela del 
Estado que prepara técnicos nacionales de televisión. En Arequipa 
funciona el canal 2, t ambién comercial; pero sólo sale al aire dos 
horas por día. Como se ve, Lima tendrá tres televisoras comercia
les para Octubre, intensificándose de esta suerte la competencia 
entre ellas. 

PEDRO ARGONZALLE 

Ei í40ia Ikmrsal ú ú 
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Como lema de e:tudio ka, sido 

eleg'do esfe año "El niño privado 

de ambiente familiar normal"' 

Madrid.— El próximo d ía 5 
do Octubre se celebrara en va
rios países el Día Universal del 
Niño. Esta conmemoración la 
promuevep conjuntamente la 
Unión Internacional de Protec
ción a la Infancia y el fondo le 
las Naciones Unidas para la in
fancia. Su presidente, señor Ma
yo y el director ejecutivo Mr. 
Maurice Pate, han enviado sen
dos mensaje sal Mundo llaman
do la atención sobre los pro
blemas de la infancia en gene
ral y proponiendo como tema de 
este año, el de "El n iño priva
do de ambiente familiar nor
mal". 

La sección de coordinación de 
la comisión católica española de 
la infancia, se ha reunido bajo 
la presidencia de monseñor Viz-
carra, presicleni;) de dicha co
misión y ha acordado en- l íneas 
generales lo que ha de ser ei 
Día Universal del Niño en Es
paña.—-Cifra. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

L a U n i ó n I n f e r n a c i o n a l c / e O r g a n i s m o s F a m i l i a r e s 

! 
SI 

le Oialflü 

Por J e s ú s L O P E Z M E D E L 
ECIENTEMENTE, se ha celebrado en Viena una Conferen

cia Internacional de la Familia, a la que hemos asistido 
formando parte de la delegación española, en lo que figuraban 
miembros de la Dirección General de Previsión y, por vez p r i 
mera, miembros representantes de la Secretaría General Perma
nente de los Congresos de la Familia española. 

Dicha conferencia estaba organirada por la Unión Interna
cional de Organismos Familiares, que con sede en París, tiene 
como finalidad coordinar los esfuerzos de los distintos organis
mos y sectores que en los diversos países se preocupan por la fa
milia. Es una entidad estrictamente privada, de tal manera que 
sus miembros activos han de ser privados, mientras que los se-
mi-públicos o los gubernamentales figuan con el carácter de 
asociados o como tales gubernamentales. 

Todos los años se celebra una Conferencia, que puede ser 
Internacional y plenaria, o que puede tener un carácter más l i 
mitado, es decir, actuando en Comisión especializada, como su
cedió en le celebrada en Barcelona sobre la Vivienda. Indepen
dientemente de estas Conferencias, y con una periodicidad menor 
tienen lugar Congresos Internacionales. 

La vitalidad de l a Unión de Organismos Internacionales es 
muy importante. Por varias razones: primera, porque agrupa a 
los mejores especialistas del mundo, o solicita su cooperación, 
sobre temas familiares; segundo, porque los temas y las "preocu
paciones, es tán impulsadas per encima de la nacionalidad de la 
confesionalidad, de la ideología de partidos políticos; y tercero, 
por la índole misma de sus trabajos, publicaciones, revistas t éc 
nica sobre problemas familiares, etc. 

Tiene el problema de todas las instituciones privadas, pro
yectado ambiciosamente: su situación económica. El déficit úl
timo, señalado en la reunión de Viena, es bastante importante 
y las aportaciones de los entes asociados, y las de 'os órganos 
gubernamentales, t e n d r á n que ser redobladas, y, sobre todo d i l i 

gentemente satisfechas, para evitar que una crisis económica se
na, ponga en peligro tan importante organización. 

Del interés de este organismo, que es eminentemente de tra
bajo y de cooperación, lo prueba el hecho de que estén represen
tados en el, casi todas las naciones; el que de sus tareas, se be
nefician igualmente todas, porque el cambio de impresiones y 
ae puntos de vista sobr- la forma de enfocar las cuestiones tie
ne el valor de un derech; comparuvlo, expuesto con objetividad y 
seriedad. A la clausura de la Conferencia de Viena asistieron los 
seis ministros de los Países del Mercado Común, que habían es
tado reunidos para tratar de examinar las repercusiones en la 
familia de los planes del citado Marcado Común. Es un hecho 
sintomático. Porque no siempre las reformas económicas están 
l-ensadas en tal dirección; a veces, lo económico se presenta en
lazado como esquema y consecuencia de una preocupación po
lítica, o-en las empresas o en la producción, o en el progreso; o 
en un laenestar general m á s o menos superficial. Lo inmortante 
quiza sea valorar al tiempo, es decir, no después, cuáles* pueden 
ser en concreto las repercusiones en la vida familiar de tal o 
cual sistema de organización económica. 

La Unión Internacional de Organismos Familiares dentro 
de su modestia y su limitación de medios, es, por último expo
nente de una Política Familiar de la que apenas se han hecho 
cosas senas, toda vez que las preocupaciones puramente políti
cas del liberalismo decimonónico o las rabiosamente "sociales" 
¿el comunismo, y las preocupaciones de la coexistencia interna
cional, nos han impedido interesarnos en serio por algo que es
ta en la medula de la sociedad, la familia, v que ahora como lo 
hemos visto en Viena, está también en la línea de las tenden
cias de todos los pueblos. La próxima reunión en Estados Unidos 
permitirá contemplar y. ratificar. Dios mediante, estas perspec-
xivas. 

(Colaboración Logos) 

Madrid. — E l «Boletín Oficial del 
Estado» del. próximo lunes, puMca-
rá, entre otras, las siguientes dis
posiciones: 

Educación Nacional. — Enseñan
zas técnicas. — Orden .por la que se 
implanta el curso preparatorio para 
ingreso en las Escuelas técnicas de 
grado medio. Otra por la que se dic
tan instrucciones para - realización 
y funcionamiento del curso prepa
ratorio para el ingreso en las Escue-

. las técnicas del grado superior. 
Otra por la que se aprueban los 

horarios del nuevo ptlan de estudios 
do primer año de la carrera de las 
Escuelas técnicas Superiores. 

Ahora ie atr ibupn 
al Rey B a l d u l n o 
c o m o 
u n a p r i n c e s a a l e m a n a 

Según un periódico sindical 
católico de firuse/as 

Bruselas. — Un portavoz del 
Sindicato católico belga ha decla
rado que no puede confirmar n i 
negar la noticia aparecida en el 
periód): o de dicho Sindicato "La 
Cié", dando cuenta de ciertos " ru
mores" circulados en Bruselas 
sobre la posible boda del' Rey 
Balduino con una princesa ale
mana. 

El diario publica una fotogra
fía del Rey, acompañado por m 
padre el Rey Leopoldo, y una 
muchacha alemana durante un 
torneo de golf en Ramshein, Ale
mania occidental. Al pie de la 
fotografía se formula la siguien
te pregunta: "¿Es la novia ^dcl 
Rey —Efe. 

MAQUIMP/A 

ARCflDIOD. DfCORm ;S . f i . l 
M a q u i n a r i a é is g e n e r a l 
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l I s r a i M l a díl o o t o á a r civi! i a t t a l * a! raai] 112 ía ñ m m m s a las M r t a t e ía ía l i r a te ! 
A las doce de la mañana de 

ayer 'je celebró en el Ayuntamien
to üriá importante reunión, con-
vocada oor el alcalde de la ciu-
ciacl den Mariano Jaquotot con 
el mi de dar.cumplimiento a las 
airecítricés del ministro de ija Go
bernación sobre política muni-
cipal de abantos y las primaras 
medidas urgentes a adoptar para 
el abaratamiento de los artículos 
alimenticios. 

Invitado especialmente por la 
Alcaldía presidió la reunión el 
gobernador civil interino, den 
Casto Pérez de Arévalo y además 
del señor Jaquotot y del primer 
teniente de alcalde don Mariano 
Pérez López —en su doble condi
ción de tal y de presidente de 
ía Cámara de Comercio e Indus
tria— asistieron los tenientes de 
alcalde don Vicente Pérez Orte-
jia, don Emilio Arroyo Alcalde y 
don Alvaro Ruiz Pascual; dele
gado provincial de Sindicatos, don 
Benito Vázquez Feijoo; oficial le
trado, en funciones de secreta
rio, señor Pérez Córdoba e i n 
terventor de Fondos, señor Polai-
nos. 

Igualmente acudieron a la re
unión los jefes provinciales de 
los Sindicatos de la Alimenta-
( tón y del Transporte, señores 
Palacios y Romero, respectiva
mente; por el grupo cárnico, el 
.señor Gutiérrez; por el de pes
cado, los señores Vivar y Conde, 
y por el de frutas, el señor San
mar t ín . La invitación del Ayun
tamiento se había hecho exten
siva a todos los sectores del co
mercio y de la industria de la 
Alimentación, pero, por diversas 
causas no pudieron ser notifica
dos a tiempo, aunque se espera 
mantener con ellos sugestivos 
cambios de impresiones en las re
uniones que, en el curso de la se-
mana entrante i rán celebrándo
se en la Alcaldía. 

Se abrió la sesión con unas pa
labras del gobernador civil, se
ñor ' Pérez de Arévalo, quien ex
plicó las razones que habían. . im^ 
pulsado al Ayuntamiento de Bur
gos a convocarla, con el propó
sito de desarrollar las . normas 
del ministro de la Gobernación 

, para tratar de arbitrar las de
bidas soluciones sobre el proble
ma que, a las clases modestas 
principalmente viene creando la 
carestía de los artículos alirñen-
ticiós, problema que en las ciu
dades se origina por la excesiva 

1 proliferación de intermediarios. 
I Agradeció la amable invitación 

del alcalde, señor Jaquotot para 
; presidir la reunión a la que asis

t ía —dijo— como observador, si 
bien ofreciendo su colaboración 
oficial para facilitar el arreglo 
de tan complejo problema y so
licitando el entusiasta concurso 
de todos los concurrentes. 

¡ Seguidamente hizo uso de la 
palabra el alcalde, señor Jaquo
tot, quien tras agradecer la pre
sencia de la primera autoridad 
civil de la provincia y su con
fianza en la actuación municipal, 
expuso la preocupación del Ayun-

. tamiento por llevar cuanto an
tes a la práct ica las órdenes del 
Gobierno respecto a la política 
de, abaratamiento en los precios 
de artículos de consumo. 

! A tal fin dió cuenta de Jos cam
bios de impresiones sostenidos 
con sus compañeros de Concejo 
y en especial con el presidente de 
la Comisión de Asuntos genera
les, señor Arroyo Alcalde para la 
puesta en marcha de un plan que 
aspire a cumplir, al menos en una 
primera fase, las directrices de la 

. Superioridad: abaratamiento de 
los productos mediante la supre
sión del intermediario. 

¡Declaró el alcalde que, el Ayun
tamiento desea recibir, ante to
do, las ayudas y colaboraciones 
del Sindicato, la industria, el co-

.rnercio, las Hermandades, la Cá
mara de Comercio y de la Prensa, 
con objeto de hacer viable su 
proyecto, que consiste en instalar 
de momento, mercados de zonas 
libres, esto es, puestos de venta 
al público de productos del Cam
po —en un a modo de gran su
permercado— a establecer en la 
plaza de toros, a cuyo objeto ha
bía solicitadó ya la ayuda del 
capi tán general, en cuanto a su
ministro de materiales. 

Explicando más al detalle su 
plan, indicó el señor Jaquotot 
que de lo que se trata era de fa
cilitar al productor —por ejem
plo al de la patata, ahora que 
estamos en la temporada del t u 
bérculo— almacenes gratuitos 
que serían improvisados en los 
tendidos de la plaza de toros, 
mientras que en el redondel d o -
drían montarse los puestos'de 
venta, con tiendas de campaña 
para proteger el producto. Así, 
encargándose, por ejemplo, las 
Hermandades, sólo recaería en la 
patata el costo del transporte; 
es decir, que si este producto se 
adquiere a 0,60 pesetas kilo en 
origen, a lo más que deberá ven
derse será a una peseta, pero no 
a 1,80 como está en la actualidad. 

Puntualizó el alcalde que la 
Corporación municipal quiere evi
tar a toda costa la competencia 
con el industrial y que sólo en el 
supuesto de que ni las Herman
dades ni el comercio se hicieran 
cargo del mercado libre, ac tuar ía 
el Concejo, según el derecho que 
Ja Ley le concede. 

Manifestó también que los i m 

puestos municipales no represen
tan ningún factor oneroso en el 
problema de los productos ali
menticios recordando que en el 
a.ño 1938 las arcas del Ayunta
miento, recaudaron 2.409.063,01 
pesetas, por los impuestos de ar
tículos alimenticios: frutas y hor
talizas, carne de cerdo y pesca
do, 10 que repartido entre una 
población de 8G.C00 habitantes, 
significa siete céntimos por per
sona y día, o 27 pesetas al año. 

Estimo, a este respecto, que ios 
impuestos municipales son verda
deramente irrisorios: por una do
cena de huevos, veinte céntimos; 
por un kilo de pescado, cinco; 
por kilo de verduras, seis; f ru
tas frescas, diez céntimos, etc., 
etcétera. 

Por último expresó su creencia 
,de que la supresión de dichos 
impuestos en Burgos no resolve
ría, fundamentalmente el proble
ma del abaratamiento de los pre
cios y que lo importante era con
seguir la reducción de los gastos, 
facilitando almacén y puestos 
gratis, ta l y como se brindaba 
generosamente el Ayuntamiento. 

Intervino luego el teniente de 
alcalde señor Arroyo Alcalde, 
quien, como presidente de la Co
misión de Asuntos Generales, se 
refirió' a un isegundo proyecto 
municipal relativo a puestos re-
guladoress, a los que se intenta 
dar nueva modalidad y orienta
ción con vistas a una mayor efi
cacia y permanencia durante to
do el año. Se trata de lograr la 
máxima afluencia de artículos, | 
aumentando el número de pues- ', 
tos y procurando su expansión 
hacia las zonas extremas de la ¡ 
ciudad. 

Después de unas observaciones 
del delegado sindical, señor Váz- \ 
quez acerca de la complejidad del 
problema de abastos en las ciu
dades y la solución ideal ,de 
aquellos puestos reguladores, ss 

1 produjo un animado debate en el 
1 qúe los señores gobernador civil 

hiterino y alcalde hicieron hin
capié en la urgencia de paliar, 
al menos momentáneamente , la 
carestía de los productos a l i 
menticios. 

—chicharros, sardinas, etc.— en 
abundancia. Aclarando otra pre
gunta, repusieron que, si a veces, 
no afluye más pescado a los pues
tos es porque al no haber deman
da, no pueden exponerse a per
der el género. 

Terminaron las intervenciones 
acordándose que, durante la se
mana entrante, se celebren en el • ̂  
Ayuntamiento reuniones con los i $ 
diferentes grupos y subgrupos del 1 A 
ramo de la Alimentación, a fin | £ 
de concretar su posible ayuda en ; 
la política municipal de abastos, j 

El jefe del Sindicato del Trans- % 
porte, señor Romero, también é 
ofreció los servicios del personal, f. 
encuadrado en el mismo? 

Cerró la interesante reunión el 
gobernador civil, señor Pérez de 
Arévalo con un llamamiento, a 
través de la Prensa, a "todos los 
productores del Campo, comer
ciantes e industriales para cola- , ^ 
borar con el Gobierno en su pro- ' S 
grama de abaratamiento de los & 
productos alimenticios, antepo-
niendp al interés particular el 
general de la Nación y en bene- 1 
ficio de las clases trabajadoras y 
modestas. 

ESTA SEMANA EMPEZARAN 
LAS OBRAS DEL GRAN 
MERCADO LIBRE 
Esta misma semana' empeza

rán en la plaza de toros las obras S 

libre de productos del Campo, se
gún el plan expuesto por el a l 
calde y que consiste en conver
t i r los tendidos en almacenes y 
el ruedo en espacio reservado a 
puestos —de diez a catorce—, 
utilizando material de tiendas 
de camoaña . 

c o n s e c u e n c / a 

Habló, seguidamente, don Ma
riano Pérez, en su calidad de pre
sidente de la Cámara de Comer
cio e Industria, para declarar 
que,, en este, como en otros casos 
similares, sea invitado a colabo
rar el comercio del ramo de la 
alimentación —a cuya petición 
le contestó el alcalde que así se 
había hecho a través de los Sin
dicatos— y, de paso, agradecer 
el interés del gobernador civil y 
de la Alcaldía por resolver pro
blema tan importante. Al elogiar 
las medidas del Gobierno en pro 
del abaratamiento de los art ícu
los, manifestó su parecer de que 
el intermediario y el distribuidor 
general existirán siempre dentro 
de una norma de probidad y de 
honradez, pero que, respecto a la 
cuestión que se discutía, el Ayun
tamiento de1* Burgos debe conse
guir, en cuanto a productos del 
Campo, que el agricultor los 
venda directamente al público. 

Hicieron, a continuación, uso 
de la palabra, los representantes 
del grupo del pescado quienes se 
ofrecieron a colaborar con el 
Ayuntamiento. A preguntas del; 
señor Arroyo Alcalde de si esti
man que la ciudad está suficien
temente abastecida, respondieron 
afirmativamente, salvo cuando 
las circunstancias meteorológicas 
u otros imponderables impiden 
asentar el género en la plaza. 
Igualmente se mostraron dispues
tos a ofrecer genero económico 

Celebró ayer sesión el pleno 
de la Diputación provincial bajo 
la presidencia de don José4Ca-
razo Calleja, y con asistencia de 
los señorees Alonso Santaolalla, 
Aragüés González, Garc í a Ber-
zesa, Rodrigo Lucio, Mata Vil la-
nueva, Aramendía López, Mar
tínez Ronda, Giménez Rico, Mc-
ratinos Fernández, Sáinz Cues
ta, Martínez Sanz Guerra Sáez, 

So adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

No habiéndose presentado pro
posición alguna - en las dos. su
bastas anunciadas al efeecto, para 
las obras de machaqueo, empleo 
y consolidación de piedra con 
máquina apisonadora destinado 
a la reparación del firme del ca
mino vecinal de Quintanapalla, 
Agés y Santovenia do Oca a Ar-
lanzón, se acuerda autorizar a 
la dirección de Obras y Vías pro
vinciales para que las realice por 
administración o concierto d i 
recto. 

Quedar enterada de haber sido 
redactado el proyecto de las 
obras de fábrica del camino de 
Rupclo a Campolara, con un pro
supuesto rie contrata de 73.214,90 
pesetas y que se exponga al pú
blico por un plazo de quince días, 
concediendo otros quince para 
que puedan formularse reclama
ciones. 

Aprobar el proyecto de las 
obras de empleo y consolidación 
de piedra con máqu ina apisona
dora destinado a la reparación 
del firme del. camino vecinal de 
Villaverde Mogina a Pampliega, 
por Belbimbre, Barrio de Muñó y 
Paiazuelos de Muñó, por su pre
supuesto de contrata de 190.638,37 
pesetas, y que se anuncie la su
basta en el B. O. de la provincia. 

Aprobar el acta do recepción 
definitiva de las obras de cons
trucción de dos escuelas y dos 
viviendas para maestros en Oteo 
de Losa y que se realicen los trá
mites correspondientes para la 
devolución de lianza al contra
tista. 

Vista la propuesta de la Comi
sión de Educacióñ sobre creación 
d̂e becas s. distribuir entre los 

'distintos Centros de enseñanza 
existentes en las cabezas de par
tido judicial y poblaciones más im
portantes, exceptuada'la capital, 

•la Diputación, de conformidad 
con lo informado por la Comi
sión de Hacienda, acuerda iniciar 
ia consignación en el presupues
to a formar para el año 1960 si 

S e e s f u e f / a p o r l a D i p u f a c i ó n e l p r o b / e m a 

p l a n t e a d o a l o s a g r i c u l t o r e s b u r g a l e s e s c o r n o 

J e l o s t e m p o r a l e s d e / / u w 9 

iros son oaMonoflos 
iorlcuiiora y enMecimloolo He 

i a de los a c u e r d o s adoptados por ia 
Corporación provincial ea la sesión celebrad* ayer 

imposible utilización para el g 

Se pone en conocimiento 
•iel vecindario en general que, 
en el puesto número 38 Piel 
Mercado de Abastos de la f2 
zona Sur, se venderá a par- (¿ 
t i r del lunes, día 28 del ac- g 
tual, carne fresca de reses 
lanares a los precios siguien
tes: 

Chuletas 
•Pierna 
Paletilla 
ü'alda y cuello. 

Burgos, 26 de Septiembre 
de 1959. — El alcalde, Maria
no JAQUOTOT. 

27 ptas. kilo 
25 " 
23 " " 
21 

de adaptación del gran mercado s s s ^ ^ S ^ S S í S S ^ ^ 

ESTUDIANTES Y FAMILIAS, LA 

Repite nuevamente sus triunfos de Junio consiguiendo el 
80 % de aprobados. 

El 1.° de Octubre darán comienzo las clases de ingreso y cur
sos de Bachiller, Magisterio, Comercio, Banca y Oposiciones en 
general. 

La mejor ga ran t í a sen sus éxitos debido a su excelente pro
fesorado. 

C L A S E S I N D E P E N D I E N T E S ^ P A R i S E Ñ O l T A 

Informes y Matrículas en Avenida Sanjurjo, 34 y 36. Tino. 1375 

erros m mm 
Bonn. — La policía ha deteni

do a más de ochenta jóvenes, 
que molestaban a los viandantes 
y volcaban los automóviles esta
cionados junto a las aceras. 

Un representante de la policía 
ha declarado que los arrestos se 
llevaron a cabo anoche y que 
esta acción policial es la tercera 
que se realiza en u n mismo dis
tr i to en el espacio de pocas no
ches.—Efe. 

El día 27 de los corrientes, a 
las trece horas, se subastará la 
Casa-Taberna. 

Esta Sociedad saca a público 
concurso el servicio de limpieza 
de ios salones y mobiliario inte- ' 
grantes de ,1a misma. 

El piiego de condiciones, se ha
llara expuesto para conocimien
to de toda persona o entidad a 
quien pueda interesar la realiza
ción de dichos servicios, en la 
Administración de la citada So
ciedad, de 11 a i de la mañana 
y de 5 a 7 de la tarde, todos los 
días laborables que median has
ta el 6 del próximo mes de Oc- í\ 
tabre. 

SUIZOS 
Todas las marcas , ; 

Despertadores 

® Sortijas y pendientes 
"ORO" 

0 Medallas y cadenas 
"ORO" 

• Cámaras fofográfi-
cas 

• Gemelos 
corto y largo alcance 

• Plumas estilográfi
cas 

• Ollas a presido 
Envíos hasta su domicilio 

PIDA CATALOGO GRATIS 
DEL ARTÍCULO QUE LE 

INTERESE, 

Admitimos representantes 

COMERCIAL GARPA 
Apartado © S © 

M A D R I D 

Dieciséis muertos en ofta catástrofe a é r e a 
Anchorage (Alaska). — Dieci

séis personas, once pasajeros y 
cinco miembros de la t r ipulación 
han resultado muertos al estre
llarse un DC-4, de ¡a "Aleutian 
Airways"—Efe. 
ENC'AiLL'Al UN' BUQUE 

Tokio.— El barco: de pasajeros 
"Changsha", de 7.412 toneladas, 
en ruta a Kobe y Yokohama, 
ha encallado al Oeste de Japón 
a causa do tifón. 

Se, ignora el núlnero de pasa
jeros . que llevaba, aunque, nor
malmente, son 120 las personas 
que viajan en el mismo.. 
MATO A DOS PERSONAS 

TRAS UNA 'DISCUSION 
POR EX PAGO DE UNAS 
CERVEZAS 
Catarczaro (Sicilia).— La poli

cía ha detenido a Raffaele Se-
rraro, ;do 24 años, que mató a 
tiros a., dos labradores, hiriende 
a otras cuatro personas después 
de una discusión sobre el pago 
de unas cervezas. 

El criinina! declaró a la po
licía: "No estoy muy satisfecho 
de lo que hice, debía haber ma
tado a todos los parientes de 
mis enemigos". 

La policía cree qque Raffaele, 
que lleva algún tiempo sin tra
bajo, está algo trastornado. 
POR LA LUZ D E UN FARO 

DEL CAMION SE SALVA 
EL CONDUCTOR 
Santa Cruz de Tenerife.— Eí 

hecho providencial de que que
dara encendido uno Ge los íaro> 
de un camión, precipitado por 
un barranco de más do 50 me
tros de profundidad, ha salvado, 
de momento, la vida de un hom
bre. 

.Sucedió el accidente en la ca
rretera general del Sur de la 
isla, cuando el camión de esta 
matr ícula , 8.227, conducido por 
Antonio Marrero. de 25 años de 
edad, soltero, natural de Arico 
y vecino do esta capital, mar
chaba la pasada noche con des
tino a la cita villa. A l llegar 1 
una curva bastante cerrada, se 

Jantes Reinales ds Huerta y M m o s de iUsjo 
El día quince de Octubre tendrán lugar las subastas síimientes: 9 * " z w ' - ™ r -1 

Horas N.2 de árboles Monte 
Metros cúbicos 

Madera Leñas 
Tasación 
Pesetas 

Precio índice 
Pesetas 

10 
U 
12 
13 
m 

200 
195 

22í> 
250 

pinos 
id 
id 
id 

bayas 

(S. Ca^npma 
t id 

i • id I • 
M F | y | id r ¡ 

307 
297 

S24 

140 
140 
130 
150 
;ioo 

438.200 
424.200 
388.000 
452.000 
zss im 

547.750 
580.250 « 
485.750 
578.250 i t v 
819.500 .•J-jr] £ . 

le rompió la dirección y cayo 
por un precipicio, dando varias 
vueltas de campana al rodar por 
la pronunciada pendiente, y ca
liendo despedido de la cabina el 
conductor. 

El vehículo quedó casi destro
zado, pero uno de los faros de
lanteros permaneció encendido 
alumbrando el fondo del barran
co, lo que permit ió que algún 
tiempo después ios ocupantes de 
otro camión pudieran percartar-
se de lo ocurrido. Inmediatamen
te prestaron auxilio al chófer del 
vehículo accidentado, que fue ha
llado en la vertiente del barran
co en estado inconsciente y con 
graves heridas. Antonio fue tras
ladado a esta ciudad, donde fue 
internado en una clínica. 
APREHENSION DE CONTRA

BANDO EN LERIDA 
Lérida.— Un contrabando de 

genero por valor de un millón 
de pesetas, ha sido descubierto 
en lá- Aduana de Seo de Urge., 
en el camión matricula And.— 
1.191, conducido por Miguel 
Arauz Sans, vecino de Andorra, 
a quien acompañaba Marino 
Mart i Palau, t a m b i é n andorra
no. 

A l dar paso al camión se ad
virtió que en la carga de 6.000 
kilos que llevaba había cuatro 
tablones huecos, en ios que so 
escondían 145 rollos de alambre 
para resistencias eléctricas, vál
vulas termostáticas, cebadores de 
tubos fluorescentes, 200 cajas de 
película virgen de color, bujías 
de automóviles, 100 escobillas de 
motor, tracciones delanteras de 
coche, ejes do dirección y otras 
piezas.—Cifra. 
DERRIBA 77 METROS DE 

VALLA Y SIETE POSTES 
TELEFONICOS 
Guadalajara.— En la carrete

ra Madrid-Barcelona, término de 
Sauca, el coche M—14.797, con
ducido por el vecino de Madrid, 
José Ventura Quintana, derra
pó, estrellándose contra la valla 
protectora, la cual derribó en 
77 metros asi como siete postes 
íeiofónicos. El coche quedo con 
grandes daños y sus ocupantes, 
afortunadamente ilesos. 
PERECIO A L M E D I A R EN 

UNA RIÑA F A M I L I A R 
Oviedo. — En Riosa. durante 

una riña entre Severino Cabo 
Sariego, su padre, de 52 años y 
otrqs familiares, al intentar se
parar a los contendientes San
tiago Alvarez Garc ía , fue agre
dido a palos por aquellas, re
sultando tan gravemente herido, 
que falleció a las pocas horas. 
Los agresores han sido, deteni
dos.—Cifra. 

tuviera cabida dentro del mismo, 
cerno resultado de conjugar las 
demás necesidades. , 

De ccníormkiad con las pre
puestas hechas por los tribuna
les que han juzgado los ejerci
cios de oposición a distintas be
cas anunciadas por la Corpora
ción, se ácueedá designar a aon 
Evaristo Camarero Arlanzón pa
ra la beca de Facultad de Re
irás- a don Luis Carmelo Saiz 
Pérez, para la de ingreso en la 
Acaaorma Preparatoria Mil i tar , 
y a don José María Pérez Diez, 
para la do ingreso en la Escuela 
de Ingenieros. 

Se declararon desiertas, por no 
haber alcanzado los aspirantes ia 
puntuación necesaria, dos becas 
para estudios de Comercio (Pe
ritaje); una nara Comercio Su
perior, una para Magisterio, una 
paia Actividades Mecánicas y 
Artos Industriales y una para 
Doctorado. 

De conformidad * Con lo pro
puesto por 1& comisión de Edu
cación, se acuerda que continúe 
en el disfrute de la beca de Fin-
tura, Andrés Villalmanzo Guma. 

Dada cuenta del oficio del co
misario general del Servicio de 
Defensa del Patrimonio Artístico 
Nacional, planteando sugerencias 
para el mejor logro de la cam
paña de adecentamiento y l i m 
pieza de los pueblos.de esta pro
vincia, y de los. ejemplares envia
dos por el gobernador civil de So
ria de la circular conteniendo 
las normas del I I Concurso pro
vincial de Embellecimiénto ; de 
los pueblos en aquella provincia, 
so acuerda remitirlo a la Comi
sión provincial de Turismo por 
considerar interesantes ambos 
escritos. 

Quedó enterada lia Corpora
ción del acta remitida por la Sec
ción Femenina de F. E. T y de 
las JONS del concurso de Flo
ricultura y embellecimiento de 
los pueblos de la carretera de 
Madrid-I rún y zona de Villarca-
yo, en el que han resultado ga
nadores Aranda de Duero y Tres-
paderne, y empatados para un 
segundo premio, Bercedo de 
Montija, Gayangos de Montija y 
Bárcena de Pienza. 

Aprobar definitivamente el ex-
pedienté dé habilitaciones y su-
plomentos de crédito dentro del 
presupuesto ordinario en vigor, 
por 882.536,64 pesetas. 

Idem la propuesta de distribu
ción del probable rendimiento 
del arbitrio sobre la riqueza en 
el próximo año 1960, sobre las 
cantidades a destinar a coopera
ción, recurso nivelador y demás 
atenciones provinciales. 

Idem la propuesta de la Inter
vención de fondos en relación con 
la prórroga^ o revisión de los 
conciertos gremiales. 

Quedar enterados de la situa
ción económico-financiera de la 
Corporación en relación con el 
presupuesto ordinario y que se 
tengan en cuenta las medidas in
dicadas por el i n t e r v e n t o r 
de Fondos eri relación con este 
asunto. >< 

Idem. ídem, del resumen esta-
dísticq de lectura en las Bibliote
cas de la provincia, adscritas al 
Centro Coordinador, durante el 
segundo trimestre del año en cur
so y que se felicite por el halaga
dor resultado al • director don 
Carlos HUidobro. 

Agradecer los escritos de con
dolencia dirigidos a la Diputa
ción con motivo del fallecimien
to del diputado provincial don 
Marino López Linares, quedando 
enterados del oficio del Ayunta
miento de Br j viese a expresando 

" su gratitud por los acuerdos y 
ayuda prestada el día 8 del ac
tual en que . ocurrió el incendio 
en aquella localidad y la muerte 
de su querido alcalde, en acto de 
servicio. 

Dada cuenta del fallecimiento 
del peón caminero jubilado, Ma
nuel'Marroyo, se acordó consig
nar el sentimiento de la Corpo
ración y trasladar el pésame a 
los familiares. 

Dar las gracias al "Burgos 
Club de Fútbol" y "Club Depor
tivo Juventud" por los pases de 
favor que para la presente tem
porada han enviado para los 
asilados de lá Beneficencia pro
vincial. 

Se acuerda hacer constar en 
acta lo mucho que la Diputación 
lamenta no tener en lo sucesivo 
.entre sus componentes a don Da
n ie l Revuelta . Morente. que en 
carta fecha 17 del actual, comu
nica haber cesado en el cargo 
de alcalde del Ayuntamiento de 
Villadiego y, por lo tanto, en el 
de diputado provincial. El señor 
Revuelta ha formado parte de la 
Corporación durante más de diez 
años consecuetivos, y siempre ha 
sidb una ayuda valiosa por lo 
acertado de su consejo y su in
teligente colaboración, que h a r á n 
que se le recuerde siempre con 
afecto y agradecimiento. 

El presidente dió cuenta de que 
hace días, recibió la visita de 
una representación de la Cáma
ra Sindical Agraria, que le infor
mó con detalle de la calamidad 
que para el campo húrgales re
presenta el pertinaz temporal de 
lluvias que se viene sufriendo, 
en este mes especialmente, im
pidiendo la normal recolección 
del trigo que ya, por razón del 
tiempo, también destemplado du
rante todo el verano, venia re
trasada, con lo que se temía que 
muchas mieses no se pudieran 
recoger o aprovechar y muchas 
otras produjeran un grano de ca
lidad deficiente por exceso de hu
medad y por tanto do difícil o 

jumo y, en consecuencia,1 fúw^ 
mente depreciauo. ' " t -

Esto le movió a sugerir una 
unión de 'autoridáde-s, técnk?» 
repiesentantes de ios creantíS y 
del Estado y labradores quo P l0s 
vocada y presidida por el '«vS" 
lentísimo señor gobernador ^ 
vil interino, se celebro en él í 
lacio provincial, " {)Q-

En ella informaron los técni..^ 
aCbre les daños que ya se habiS 
produciuo y los que era q^ p 
mee se produjesen aún, qne crV 
de una importancia extraordiiv 
r ía ; siendo muchas las 
quj no se podran acaso m ffi 
recoger, muchas 'más las que 
duciran un trigo que úiiicaii,.n 
te será aprovechable para r ¿ ; 
sos, y otras cuyo grano tonSÍ 
una fuerte depreciación ñor 
excesiva humedad, que diflcúih 
r á su conservación y aún su mot" 
turación, calculándose los pérlái 
Cios probables en unos 125 'millo' 
nés de pesetas en la provincia 

Se t ra tó 'de las primeras medi
das que, con toda urgencia lian 
de adoptarse para reducir tode io 
posible la pérdida de mieses ace 
ier ando las distintas faenas a brie 
deben ser sometidas hasta I J M 
el trigo a la panera, entre las 
cuales se consideró la más eficaz 
la de obligar a los dueños de má
quinas cosechadoras u otros ele
mentos mecánicos apropiados 
para el caso, a facilitárselos, me
diante lá justa retribución, a los 
agricultores que tienen aún mie
ses en el campo o en la era, ha
biéndose ya dictado por el go
bernador civil las dispesicioños 
oportunas -para darlo elbctiVi-, 
dad. 

También se apuntaron otros 
medios de paliar los perjuicios, 
como son los de procurar que se 
apresure la recogida por el Ser
vicio Nacional del Trigo y mol-
turación en las fábricas del gra
no obtenido de las mieses afec
tadas por el exceso de humedad, 
para, evitar su fermentación u 
otros accidentes a que están ex
puestos si se conservan mucliü 
tiempo almacenados o tardan eií 
retirarse de las paneras de los 
labradores que, además, tendrá!), 
el problema de-su separación (ic\ 
otro grano seco y sano. 

Y que el Servicio Nacional do 
Crédito Agrícola y el S. m T. 
faciliten créditos a los agriculto
res afectados para poder comen
zar la nueva campaña agrícola, 
especialmente para la adquisición 
do simiente en aquellos casos en 
que no puedan aprovechar para 
ella el grano obtenido o no ten
gan suficiente.-

Que se aumente el porcentaje 
de humedad admisible en las en
tregas al S. N . T. y que la de
preciación por este defecto se 
contenga dentro de los límites 
prudenciales que ño supongan pa
ra el labrador grave quebranto 
sobre el que ya experimentara 

-por la reducción de su cosecha 
con la pérdida total de buena 
parte de sus mieses. 

Se convino en la necesidad ctó 
adoptar previsiones para el 'ü' 

-turo con objeto de evitar cala
midades como esta, precuranao 
que la recolección se haga con 
más rápidez y. á estos efectos, 
que se intensifique la adquisición 
do medios mecánicos, formaría0 
cooperativas para ello y 
rando que los c r é d i t o s 
S. N. C. A. que se soliciten par» 
estos fines, tengan preferenc * 
especialménte en esta provincw 
en la que, por su clima fn0; 
verano viene ya de por si reu* 
sado con relación a otras y. ^ 
más. es muy frecuente Q11.1;,̂  
produzcan estas lluvias o{ond':.. 
prematuras que dificultan la w 
mal terminación de la recoit 
ción. 

Y que. en tanto se obtienen ^ 
cantidad suficiente esos mea' 
para acelerarla, se adopten 
año,» oportunamente, ̂ ^ L * * 
conducentes a la máxima utiiu 
ción de los existentes en la V 
vincia. 

Ia 
Se acordó, por último, en 

reunión, mantener e s t r e c h o ^ 
tacto entre los d i p u t a " 
para el estudio de cuantas nj 
das puedan contribuir al ' J ' ̂  
dio de la situación planteaos J 
llevar a cabo con la mayor " 
gencia cuantas gestiones » t0 
necesarias para el Un p r o p ^ ; 
cerca del Gobierno y de ^ 
ganismes a quienes co^Pvlvadt) 
medidas que se han consiaet^ 
eficaces y que ya han siau ^ 
Duestas, así como las d^ipD-
adelante se estimen conven 
tes. 

En nombre de la Diputacio^? 
sceuro de interpretar la v g¿, 
tad de todos sus miembros. 
ció el máximo apoyo p * Y * con
tó sea necesario o se 3U2§" t0 gD 
veniente en cualquier aspei-
que pueda prestarle. . ninStrar 

La Diputación acordó "'r^en-
su identificación con la P^ pro-
cia en la consideración ^ ' [ ¿ a a 
blema y su absoluta confon y 
con los ofrecimientos ia ¡ 
los acuerdos adoptados íeren-
reunión que se ha hecno re 
cía. 

MUJER 
Para obteiíor el 
carnefci do conducii, 

de caza 
académicos, licencias ^"gocte-
y pesca, pertenecer í 
dadqs de recreo; n^~n go 
certlflcado do Servicio 

http://pueblos.de
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OCHO MESPS W PEKÍN 

e e t t a 

¿ P e k í n I 9 5 9 f s / m t o / o c / e / A / l u n c / o c / e / m a ñ a n a ? 

¿ C i n J p e usted c a p t a r b í t B !a B . B . C . en s n h ^ b i l a d ó a de! hotel . . .? 

I 

E L EDIFICIOi RESERVADO A 

Pue el 8 de Octubre último. 
Ha bia llegado yo a Pekín tres 
días antes. El hombre que me 
preguntaba si podía oír la "voz 
del imperialismo británico" era... 
¡mi colega, el corresponsal del 
periódico comunista f r a n c é s 
••L'Knmanité"! 

Intenté en seguida entablar 
contacto con él, nada más lle-
gar. Algo teníamos en común: 
¿ho éramos acaso —uno y otro— ' 
los dos únicos periodistas fran
ceses en posesión de un visado 
dé estancia llamada "perma
nente" en la China Popular? i 

Me recibió con los brazos abier
tos. Su actitud era elocuente. 
Llegado a China desde hacía dos 
meses escasos, se asfixiaba, y ni 
siquiera deseaba ya ocultarlo. 
Encontrar a un compatriota, 
cambiar unas palabras en fran
cés... ¡qué hermosura! A los cin
co minutos, de conversación, no 
me cupo duda de que iba a dar
me la clave de mis ocho meses de 
experiencia de la China Popu-

—¿CONSIGUE CAPTAR BIEN 
LA Efe B. C ? 
En Pekín, la B. B. C. es —con 

,"La Voz de América", que se 
transmite desde Tokio— el úni
co medio de averiguar lo que 
pasa en el resto del mundo, por 
mucho que diga la agencia de 
Prensa oficial china Hsinhua 
(China Nueva), 'titular del mo
nopolio absoluto de la informa
ción. 

El radiorreceptor de mi cole
ga, íuncionaba mal, o, por lo me
nos, no era lo bastante potente 
para que la voz resultase audible 
entre las continuas interferencias 
con que las autoridades chinas 
pretenden apagar todas las ra-
dioemisiones del mundo libre. 
E l hombre no podía ya aguan
tar más tiempo ¿sin enterarse 

—a no ser por la lectura de 
"L'Humanité", que le llegaba ca
si siempre con grandes retra
sos— de lo que ocurría en el 

. planeta en momentos en que, día 
y noche, el cañón tronaba sobre 
las playas devastadas de la isla 
de Qusmoy, y la flota atómica 
norteamericana franqueaba el 
Kstrecho de Formosa-

No niego que yo también sen
tía ya sed de noticias del "mun
do exterior"; pero no lograba 
comprender lo que, en la perso
na do mi colega comunista, pa
recía convertirse en verdadero 
estado de obsesión. ¿Temía yo 
comprender, por presentir ya que 
semejante estado de ánimo iba a 
ser el mío, en corto plazo? 
LOS "HORNO POPULARES" E N 

CIENDEN EN LA NOCHE CHI
NA E L FUEGO DEL ODIO -

, Desde el paso de la frontera 
en el puente de Lowu, a 40 ki
lómetros solamente de Hong-
Kong, último feudo del capita
lismo pegado al flanco de la Chi
na roja, supe inmediatamente 
que esa China adonde íbamos 
—mi mujer y yo— para vivir 
allí nada menos que ocho meses, 
210 era lo que han descrito al-' 
gunos colegas de todas las ten
dencias —algunos eran de los 
más eminentes en nuestra pro
fesión— que me precedieron allí 
en breves estancias. 

Ni trazas de aquella acogida 
sonriente y solícita, que casi to
dos agradecieron. En el tren, 
confortable —material de fabri-
-cación soviética— que en tres 
largas jornadas me permitiría 
recorrer ios 2.600 kilómetros que 
separan el puesto fronterizo de 
Schum Schum de Pekín, las ca
ras eran cerradas, hostiles. En 
el coche restaurante, de suciedad 
repulsiva, los "extranjeros" (mi 
mujer y yo) no eran admitidos, 
sino cuando el último chino ha
bía terminado de manchar bien 
los manteles. Nada de todo esto 
guardaba relación con aquella 
China a la que me había acos
tumbrado la lectura de varios re
portajes recientes, tanto france
ses como extranjeros. 

En cada andén de estación, en 
los compartimientos del tren 
misma, por doquier, carteles es
carlatas, parecidos a manchas 
de sangre. En aquellos anuncios, 
un inmenso soldado del Ejército 
Popular de Liberación chino 
atraviesa con su bayoneta la ma
no de un G. I . (1) que agita por 
•encima del mapa de Formosa 
una marioneta con la cara de 
Chiang-Kai-Chek. En los rasgos 
faciales de aquel soldado chi
no, un rictus de odio... Apenas 
mas marcado que el que veía en 
Ips rostros de los chinos que me 
rodeaban en el vagón, al rne-

LOS EXTRANJEROS EN PEKIN. 
(Foto "Logos") 

nos, cada vez que se dignaban 
manifestar con una mirada que 
se habían enterada de mi pre
sencia. 

No me cupo duda de que tal 
actitud se dirigía concretamen
te a mí. E l rotulillo de '"'periodis
ta occidental", que en modo al
guno podría uno evitar allá por 
mucho tiempo, me señalaba a 
sus ojos como un "imperialista", 
un "enemigo del pueblo chino". 
Para ellos, yo era el G. I . que agi
taba la marioneta de Chiang-
Kai-Chek. 

Me engañaba. Lo supe des
pués. Pero, ¿cómo hubiera podi-

! do ser de otro modo? A lo largo 
i del balastro , de la vía férrea, 
' enormes banderolas en caracte
res de minio, que un intérprete 
oficial del "Inturlst" consentía a 
veces en traducirme, proclama
ban la verdad de Mao Tse Tung. 
" E L VIENTO D E L E S T E SOPLA 

AHORA YA MAS F U E R T E 
QUE E L VIENTO DEL 
OESTE".. . 
Y , sobre todo, dondequiera que 

la vista se posara, se explayaban-
i los "slogans" ' ambiciosos de la 
i campaña, en favor del "gran 
salto adelante",- lanzado hacía un 
mes por el Partido: "Nada pue
de detener la fuerza del pueblo 
chino...", "Dentro de dos años, 

j habrepios superado la produc
ción de acero de Inglaterra...", 
"L u c h a r e m q s por nuestras 
10.70CK00O toneladas de acero" 
(objetivo fijado para el año 
1958)... 

Sobrecogedora ilustración de 
aquellas frases, la película que se 
desarrollaba ante mí, durante 

. tres días y dos noches, en la pan
talla viviente de la ventanilla de 
mi compartimiento. Por todas 
partes, el mismo espectáculo de 
millares de mujeres, hombres y 
niños, uniformemente vestidos 

I de algodón azul, figurantes act'i-
[vos de la fantástica "mise en 
scéne" de la "campaña de .pro-

¡ducción del aceyo por la masa", 
: afanándose alrededor de un sin 
número de "hornos populares", 

! altos hornos enanos construidos 
de ladrillos, de tierra y de barro. 
Alucinante epopeya de un pue
blo entero, que no conoce respi
ro en las veinticuatro horas del 
día y que convertía la noche chi
na en visión dantesca. Visión de 
aquellos miles de hornos ilumi
nando la llanura hasta el hori" 
zonte. | 

Ciertamente, vi la cara del odio 
por doquier a mi alrededor. Pe
ro, ¿odio a qué? ¿odio a quién? 

¿Odio al Occidente,, cuyas em
presas coloniales hicieron doblar 
el espinazo al chino durante ine
dia centuria? ¿Odie al Occidente 
que, encarnado en John Foster 
Dalles —el que las hojas del par
tido llamaban "ave de mal agüe
ro— acababa de decir "no" en el 
estrecho de Formosa al ulti
mátum de Chu E n Lai? ¿Odio al 
Occidente proclamado en gruesos 
caracteres en todos los periódi
cos v en toaas las paredes de 
cualquier villorrio chino? Sí, 
odio al Occidente... Asi lo creí 
sinceramente al llegar, en la táb

ida del 5 de Octubre último, a 
'la capital de la República Po-
i pular China. Pekín no iba a tar-
'dar en demostrarme que me ha
bía equivocado, y en enseñarme 
a ver más allá de las "-verdades" 
oficiales. 
TRES PERIODISTA RUSOS 

ENFURECIDOS 
El primer deber de todo perio

dista admitido a instalarse en la 
China . Popular —sea cual fue
re su nacionalidad, o la tenden
cia política del órgano de Pren
sa que le acredite— consiste en 
ir a presentarse al "Servicio de 
Prensa" del Ministerio de Asun
tos Exteriores. Esto significa 
que toda gestión que se vea 
tentado a efectuar, que cual
quier contacto que intente enta
blar sin la benévola mediación 
del "Servicio", estaría no sólo 
condenada al fracaso, sino que 
constituiría "grave falta", cuyas 
consecuencias tendría que afron
tad. 

Un largo muro de piedra gris 
circunda el edificio y se abre so
bre ancha puerta de laca roja, 
guardada en todo momento del 
día y de la noche por dos fun
cionarios, soldados vestidos de 
algodón enguatado kaki, tocados 
con bonete siberiano de piel; 
inmóviles, la bayoneta calada. 
Un extenso parque, donde un 
grupo de diez militares se adies
tra en el tiro de pistola contra 
un blanco de forma humana. 
Tres edificios grises, escondidos 
en follaje. L a ancha escalinata 
del más lejano de ellos da direc
tamente acceso a un vasto ves-
tíbylo de desnudas paredes. 

Llevo casi tres cuartos de ho
ra de espera en aquella antesa
la. L a única distracción de mi 
fastidio son unas veces que se al
zan de vez en cuando en el apo
sento conti,gu'b. No comprendjt) 
lo que dicen: hablan en ruso. 
Pero las entonaciones sí que son 
internacionales: de gente furio
sa. , 

Por fin, se abre la puerta. 
Aparece el funcionario responsa
ble. De primera intención, no 
me percato de que es una mujer; 

' a dos metros, su atuendo —siem-
i pre el eterno "bleu de chauffe"— 
permite el equívoco. La conver
sación será breve. Saben de mí 
todo lo que hay que saber. No 
obstante, será menester redactar 
un largo "curiculum vitae", muy 
minucioso. A cambio, me entre
gan mi tarjeta de corrésponsal 
permanente, reguiannente acre
ditado. Es válida por seis me
ses. . 

En el aposento de al lado, las 
voces prosiguen. L a "responsa
ble" parece no oirías. Pese a to
dos mis esfuerzos para dar a 
nuestro esquema de conversación 
(ella habla ingles) un tono 

amable, no me sonríe, ni por un 
momento. 

A s í s e r á n l a s v i v i e n d a s ! d e " L a 
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(1) Soldado 
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de Infantería 

Un año más han entrado en vi
gor, en comercios y peluquerías, los 
llamados horarios de invierno, los 
viejos horarios de los que todos sa
bemos que resultan anacrónicos, pe
ro en los que nunca acabamos de 
introducir innovaciones a tono con 
las formas actuales de vida. Lleva
mos no sé cuantos años diciendo que 
se impone —es la severa palabra 
que hemos dado en usar— la modi
ficación de ê os horarios; se han 
tanteado en repetidas encuestas las 
posibles reformas; han sido escu
chadas abundantes opdniones y des
plegadas copiosas teorías..' Pero 
puede decirse que en casi todas las 
capitales españolas subsiste esto que 
no sabemos si es amalgama o diso
ciación entre las horas del trabajo, 
las de las comidas y las de los es
pectáculos. 
. A los extranjeros que nos visitan 

suele parecerles un poco estrafala-
-rio lo de que las comidas las haga
mos tan tarde y que todo el ritmo 
de una ciudad esté sometido a ellas. 
Pero acaban por confesar que les 
resulta gracioso el sistema, aunque 
no comprenden qué ventajas pueden 
derivarse de él. 

—Hacer una comida fuerte a las 
tres de la tarde, pai-a ponerse a tra
bajar, también de recio, a las cua
tro, no deja de ser una costumbre 
original —dicen— piero nada cómo
da. 
L A S A C T I V I D A D E S D E L A S 

COCINAS D E L O S 
R E S T A U R A N T E S 
Desde que los españoles nos he

mos hecho menos trasnochadores, 
y hemos dado en empezar más pron
to las tareas de la mañana, dlriase 
que lo lógico era adelantar la hora 
de la comida del mediodía, para que, 
desde la del desayuno, no transcu
rrieran tantas horas. Pues nada de 
eso. L a comida del mediodía se va re
trasando cada vez más. E n muchos 
restaurantes madrileños, a las cin
co de la tarde quedan aún bastantes 
comensales, en unas sobremesas de 
las de puro largo y copa de coñac 
poquito a poco. Claro es que estos 
clientes rezagados mal pueden ser 
de los que a las cuatro han de reem
prender su tarea cotidiana. 

E n cuanto a la cena, que hace me
dio siglo venía haciéndose en las 
más de las ciudades españolas a las 
ocho, que unos años más tarde pa
só a ser a las nueve, que se retrasó 
después a las diez y que ahora se 
está poniendo en las once,' no deja 
de ser chocante que se haga casi al 
borde de la cama, puesto que al co-

d e 

U reforma de I o j horarios mercanliies no acabi de terter unanimidsd de pareceres 

P o r Fernando C A S T A N f P A L O M A R 

mer la última uva del postre, el reloj 
está a punto de marcar la última ho
ra del día. Un médico de aquellos 
del novecientos, de los de barba y 
sombrero de copa, reprobaría seria
mente la ausencia de tregua entre 
el cenar y el dormir. 

—Así —sentenciaría— no puede 
haber una normal digestión. 

E l encargado de un restaurante 
—restaurante muy afamado y con 
aire cosmopolita—, a quien pregunto 
qué momento es el de mayor con
currencia de comensales, contesta: 

, — E s que como ahora vienen tan
tos extranjeros, puede decirse que la 
afluencia de clientes se produce, al 
mediodía, en dos tandas, y lo mismo 
sucede por la noche. Los turistas 
suelen presentánsenos, para el al
muerzo, a la una, mientras que la 
clientela habitual suele coincidir 
a las tres. Para la cena ocurre igual, 
pues mientras que los extranjeros 
vienen de ocho y media a nueve, los 
de casa, por lo general, afluyen de 
diez y media a once., 

Con esto se evitan, sin duda, esos 
momentos difíciles que pueden depa
rarle a un restaurante el deseo de 

querer comer todos a un mismo 
tiempo, pero, en cambio, las horas 
de actividad de la cocina han subi
do de punto. 

Esto es ló que viene a decirme el 
encargado del restaurante, un señor 
alto, grueso —como haciendo hono
res a la cocina de la casa--- y con 
un bigotito recortado muy cucamen
te. 
L O S A C T O R E S Q U I E R E N Q U E 

E N 1LOS T E A T R O S H A Y A 
F U N C I O N UNICA; L O S . 
E M P R E S A R I O S NO 
Al ir retrasando los: .horarios de 

la cena los espectáculos han retar
dado también las horas de comenzar 
las funciones de noche. Antiguamen
te, estas empezaban a las nueve. 
Ahora empiezan a las once o más y 
aún así, el público llega tarde a ellas. 
O no llega ni tarde ni temprano, 
que es lo peor que a un teatro o a 
un cine piuede sucedcrle. i 

Los espectáculos de noche fueron 
adaptándose a la evolución de las 
horas más corrientes de las cenas. 

Pero ya no hay modo do segoiir-
las —recojo impresiones de los em
presarios de los teatros madrile-

P R E C I O S D E 
F A B R I C A 
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B u r g o s c a s t i z o 

i z o n e i q u i e r o ! ! i 

$71Jla tarde de aquel día, un' 
día del mes ele Sepiiembre —año ', 
17S3— un burgalés, con comercio 
abierto en ¡a Plaza, se disponía 
a cerrar su establecimiento. 

Estaba. contentoy Ixis ganancias 
de la hora ü.Quella y la de todas 
las horas, sin rozar un su con
ciencia., dalxin margen ixira vida 
diecorosa y en cierto modo rega
lona. Entre sus honestes esparci-
iniintos destacaba el habitual pa-
lüjue con irnos amigos, paseando 
en los scpcrtales de la Plaza. 

E n Septiembre el cierzo aún no 
hunde sus garras en nuestra su
frida tierra. Los históricos por
ches presentaban en agüella épo
ca tranquilo aspecto. De Gañio-
nul llegaban ecos de la bulliciosa 
juventud. 

Luego de ascc/urar la puerta de 
su establecimiento, nuestro pací-
jico burgalés, haciendo sobre sus 
oyos visera con 2a extendida pal
ma de la mano, se encaminó ha
cia los amigos que (Umsó frente 
al Estanquillo cte Tabacos. 

Pero —¡cosa rara!— el grupo 
aquel, en contra de su costumbre, 
permanecía quieto en actitud 
expectante. Y junto a él otros, y 
otros grupos. 

Nuestro hombre frunció el ce
ño... 

Prccísam.en¿e. la tarde anterior, 
un conocido que de .la Corte lle
gaba había hablado —a la sor
dina— de ciertas nubes que allá 
en lontananza se cernían, amena
zadoras... 

Y ¿si f uese..? 
No cabía la menor duda: "al

go" pasaber. \ 
E l "algo" aquel alteró los ner

vios del pacífico comerciante de 
la Plaza. Parándose y deteniendo 
a un chicuelo qué del lugar sos-
ivchoso venia corriendo, prajun-
tó¿ 

—¿Por gué se arremolina la 
gente frente al Estanquillo de Ta
bacos? ¿De qué se trata? 

—De unas bofetadas. 
—¡Oh!, ¡oh! 
En la mente del burgalés el 

hecho aquel levantó] alboroto. 
Recordó tinas célebres bofetadas 
—á él se lo había, cdntaflo su pa
dre— que hacia 1609 conmovien
do'a nuestra ciudad, enrojecieron 
el rostro de un señor alguacil. 
Alarmado indagó: 

— Y el atendida, ¿m auUrñr 
dad? 

—¡Quid, no señor, es tablaje
ro. 

—¿Y el agresor? 
—Una mujer. 
La Jantasía r.o era en verdad 

una de sus dotes cardeterísticas. 
Sin embargo, al oir aquello de 

que un hombre hubiese sido abo
feteado por una mujer, en. la 
mente práctica del comerciante 
crecieron alas. Remontándose ,en 
amoríos románticos —fés juradas 
y no cumplidas— pensó en. la 
imagen de Nuestra Señora del 
Milagro, venerada en la Cate
dral (1). 
. Con cierta emoción siguió in
terrogando. 

—rPor 'supriíesto: el tablaiero 
¿será joven? 

—Sí, sí señor: joven es. 
— Y ella... ¿Joven y hermosa se

rá? 
—¿Joven?. No, 7io señor, -£71 

cuanto a hermosa, lucida está. 
En el estableciinie7ito ée su 

espeso, un tablajero de renombre, 
se despacha la mejor carne de 
la ciudad. Lanzó el chicuelo es
capando al curioso. 

Y el curioso vino a caer de 
golpe y perrazo de la rosada nu
be de sus, énsüéñójS." 

Tratábase, pxíes, de negocios, 
negocio en natural competencia. 

Pero ¿por qué fue la mujer y 
no el{ hombre quien ventiló el 
asunto? 

Lejos estaba, aún la hora de 
las "rebeliones". Rebelión de 
las masas más o menos encubier
tas y rebelión femenina. Esta úl
tima más transcendeiite que aque
llas ateniéndose al cambio de vi
da en. nuestro globo terrestre. 

L a mujer, jxira nuestro burga
lés —cristianó me jo— era mere
cedora de toda clase de respe
tos. Ahora que... 

"¡En mi casa mqndo yo!" 
Canta la Radio en -"Mentiras de 
José". 

No dudamos que en la casa 
de la castiza burgalesa, como en la 
casa del jactancioso José, man
dase el esposo. 

AJiora que... 
Fue la esposa la que solió a la 

palestra tomándose la justicia por 
su rnono. 

—¿Conque 7io fe atreves? ¿No 
ves que ese tal nos está arruinan
do? 

¡Verás cómo lo arreglo yo! 
Y la ma7ulorrutona s a l i ó 

disparada y en la P l a z a , 
frente al Estanquillo de Taba
cos, detuvo al jor\en tablajero, 
que pasaba muy tranquilo aje

no a la tormenta que se le ve
nía e7icima. 

¡Zas!, ¡zas! Sonaron unas bo
fetadas. 

Que las bofetadas aquellas fue
ron de cuello vuelto, dió fe el 
cuello vuelto del agredido. Pero 
esto no fue lo peor. Lo más gra
ve del caso fueron los insidtos 
lanzados por la agresora. Otm 
mujer —la madre del joven ta
blajero— sintiéndose gravemente 
ofendida acudió —querellándose— 
al Alcalde Mayor. 

De aquel juicio de faltas —ba
se de esta croniquüla— entresa
camos lo siguiente: "José Loren
zo ác\ la Santa —procurador— 
en 7iombre de doña Escolástica 
Sáez,vecina cié estaciudad. madre 
legitima y cuidadora de la per
sona y bienes de su hijo legíti
mo Ramiro Fernández y de Jo
sé Fernández, su difunto mari
do, me querello frrave y criminal
mente y acuso a Josefa Espi7iosa, 
mujer legítima de José Chavarría, 
vecino-de esta ciudad'y uno de 
los tablaje] os de las cercanías 
mblicas de ella. Y digo que 
abandonando la. Josefa las Leyes 
divinas y humanas que prohiben 
(tomarse la justicia), se propasó 
con poco temor de Dios y de su 
conciencia injuriando al hijo de 
mi querellante, hallándose \$ste 
a las seis y media en la Plaza 
trente al Estanquillo de Taba
cos". 

¿Cuáles fueron las injuriosas 
frases? „ 

Al 7itmo de las bofetadas gri
tó la castiza: 

—¡Si tu'viese calzones y 7io 
faldas y no 7ne costase más que 

P o r M a r í a C r u z E B R O 
dos duros, te sacaría las tripas 
y el corozcm! 

E l documento en cuestión '%y 
que ten,emos a la vista, no pone 
en boca del ultrajad^ ninguna 
frase galante q.u e aieñuase 
la ofensa por venir las bofetadas 
de manos ed mujer. (2). 

Cumplióse la sentencia, y su 
rigor —etnbargo de bienes, inul
ta y cárcel— provenía iriáé que 
por el hecho en si por ¡as pala-
b7as lanzadas. 

El grito aqu2l itvdlucionario 
—ataque c las honorables faldas-
escandalizó a los buenos burgale-
Sés dd setecientos, 

¡¡Calzones quiero!! 
O) 

E n la Catedral, en la capilla 
de las Reliquias, hállase la ima
gen <le "Nuestra Señora del Mi
lagro", que es famosa, mas que 
por su mérito artístico, por la 
tradición o leyenda que recuer
da a la popular del Cristo de la 
Vega que Zorrilla llevó a una 
do^sus obras más conocidas. 

"Manos blancas no ofenden" 
exclamó Calomarde al ser abofe
teado por doña Maria Carlota, 
hermana de la Reina Maria Cris
tina, esposa del Rey Fernando 
V I L L a infanta napolitana luego 
do propinar sonoras bofetadas al 
scenor ministro, rasgó el decreto 
derogatorio de la pragmática. 
Fernando VII revoca el decreto 
que había firmado moribundo y 
en 1833 fue jurada doña Isabel, 
princesa de Asturias. I 

ños—-, porque no es cosa de poner 
las funciones a las doce de la no
che, cuando han de concluir a la una 
y media, y cuando los transportes 
urbanos de viajeros tienen también 
contratadas sus horas de servicio. 

Los- actores propugnan la implan
tación de la función única, que ha
bría de •comenzar, más ó menoá', a 
las ocho. Pero las empresas se re
sisten a esto, por mucho que sepan 
que en los más de los teatros extran
jeros no hay más que una función 
diaria, con excepción de los días 
festivos. 

—Ocurriría —me asegura uno de 
los empresarios— que se implanta
ría la función única a las ocho, que 
en seguida, sería a las nueve, luego 
a las diez, y así, demorándose su .ho
ra, llegaría a plantearnos el misino 
problema que actualmente tenemo.s: 
el do la incompatibilidad de la hora 
del teatro con la de la cena. 

A los espectáculos se les están 
quedando viejos los horarios, en re
lación con las costumbres. L a hora 
do la cena es la que rige la vida del 
espectáculo. Tonnesse Will i a m s 
.—porque aquí lo que se da es teatro 
extranjero— pospuesto a los espá
rragos en salsa vinagreta. 
E L P R O Y E C T O D E JORNADA 

I N T E N S I V A PARA LOS 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
M E R C A N T I L E S 
—Si, señor, tiene usted razón —me 

dice el dueño de un establecimiento 
mercantil, de los de muchos escapa
rates y muchas fantasías lumínicats 
en ellos—; los horarios de apertura 
y cierre de los comercio.'; están ins
tituidos, desde hace mucheo tiempo, 
pensando en las horas de las comi
das; el público tiene que comer, la 
ctependencia tiene que comer, yo 
mismo tengo que comer... 

—Sí, claro, pero si resulta quo 
todos comemos a un mismo tiempo, 
la vida de la ciudad sufre diaria
mente un innecesario colapso. 

— Y a se ha hablado de eso repe
tidas veces. 

'0fi ha hablado de eso repetidas ve
ces y en ninguna de ellas se ha lle
gado a una estimación unánime del 

' asunto, 
l í a y comerciantes que quieren que 

las cosas s'igan como están, subor
dinadas al inquieto reloj de las co
midas, ŷ  comerciantes que piensan 
si no será mejor desasirse ya un po
co de esa servidumbre al horario do 
la alimentación, estableciendo una 
sola jornada, que vaya de la mañana 
a la tarde. 

E s sabido que ese proyecto de jor
nada intensiva —con treguas esca
lonadas para reparar fuerzas la de
pendencia— supondría a los emplea
dos ahorro en los transportes, al 
no tener que hacer los dos viajes 
del mediodía, y traeríales, además, 
el júbilo de dar por terminado BU 
trabajo a las cinco o las seis de {a 
tarde. 

L a señorita dol mositrador, cuya 
opinión también importa, afirma quo 
esa solución sería estupenda. 

Pero es solución quo no acaba nun
ca de hacerse realidad. Las fórmu
las horarias no se despegan así co
mo asi de las costumbres adopta
das para las comidas y por mucho 
que éstas vayan haciéndose cada vez 
m á s tardías y, por más tardías, con 
menos congruencia. 

Vivimos pendientes de las horas de 
las comidas, y esto no hay 
nos lo quite 

(Colaboración Logos.) 

quien 

0 , 9 0 p m e l a s K g . 
Consumidores: tratándose de canti
dad no deje de comultarnos. 

Encontrará precios alambicados v 
servidos a do-micUlo. y 

Almacén: Avenida del Cid, 54 l 
lelefonos, i ü s í í - m% 
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X n o g a e l t i e t n p o -

uId a l a s s a l i d i s da los c a m l a o s y a todos cuantos 

e j c c D t r é i s , c o a v i d i d l e s a l a s bodas /4 S a n Mateo X X I ! , 10 

K:i aquci tie;npo Jesús habló de nuevo por parábolas, diciendo: «En 
el Rcir.o de los Cie'.os ncontece lo que a cierto rey, que celebro las bodas 
de su hüo. Y, envió n sus criados a llamar a los convidados a las bo
da;, nía; é-tos no quisieron venir. Se&iuula vez despacho nuevos cria
do::, cea orden de decir de su parte a los convidados: «Tengo dispues-
lo oí ba-qu-íe, he hecho matar mis terneros y demás animales cebados 

estó q punto. Venid, pues, a las bodas». Mas ellos no hicieron ca
ra, ante- bien se marcharon, quién a su granja y quien a su traficb; 
[c^ demás cogieron a los criados y. despuós de haberles llenado de ul
traje?,. Irs mataron. Lo cual, oído por el rey, montó en cólera y envió 

,: . Iroí.ai, acabó con aquellos homicidas y arrasó su ciudad. Entonces, 
dijo a sus criados: «Las prevenciones para las bodas están hechas, mas 
Icl'; convidados na eran dignos de asistir a ellas; id. pues, a las salidas 
do los cumiaos y, a todos cuantos encontréis, convidadlos a las bodas». 
Ai punto loj criados salieron a los caminos, reunieron a cuantos halla
ron, majo? y buenos, c!r suerte que la sala de las bodas se llenó de gen-
105 que se "pusieron a la mesa. Entrando después el rey a ver a los 
convidados reparó allí en un hombre que no iba vestido de boda, y dí-

Jolo: «Amigo, ¿cómo has entrado tú aquí sin vestido de boda?, pero él 
enmudeció. -Entonces dijo el rey a sus minisros: «Atadlo de pies y ma
nos, arrojadle fuera a las tinieblas, donde no habrá sino llanto y cru
jir de dientes». Tan cierto es" que muchos son los llamados y pocos los 
escogidos». 

REFLEXIONES 
Esta parábola que Jesús propuso 

a los Judíos en los últimos días de 
bu vida mortal y pi óxima ya "su pa
sión y muerte, nos habla, sin. duda 
alguna y con toda claridad, de los 
planes de la Divina Providencia en 
orden a la salvación de la Huma
nidad. 

Y que bien refleja la parábola la 
conducta del pueblo judío. El ha
bía sido el pueblo elegido de Dios, 
objeto de todas sus p.-edilecciones. 
Para mantenerle fiel Dios había 
ido enviando periódicamchite sus 
profetas y finalmente a su Hijo 
Unigénito, pero aquel pueblo, se
ducido por su idea de grandeza, 
material y, despreocupados Üol ca
rácter espiritual del reinado de 
Cristo se negaron a escuchar el lla
mamiento de Dios , y traicionando 
el llamamiento y los mismos pla
nos de Dios, dieron muerte prime
ro a los profetas y después al mis
mo Hijo de Dios y los apóstoles 
que les predicaron esta divina doc
trina. 

Por eso U>ios, que quería la sal
vación de todos los hombres, en . 
la -.parábola de hoy, al ver despre
ciado su llamamiento por su pue
blo predilecto, se dirige a todos .los 
hombres r-^ra hacerlos a todos par
tícipes de ose divino convite de la 
gloria y ocupar esos lugares que el 
pueblo judío, el primer llamado, ha
bía dejado vacantes. 

Somos, por tanto, nosotros los 
vrpresentados en esa turba de in
vitados buspados por todos los ca
minos del mundo para llenar la 
sala do! festín, para llenar el reino 
de los cielos, t 

Pero fijémonos en un detalle im
portante y de gran trascendencia. 
Cuando el rey, comenzado el con-
vito, entra en la sala del banque
te, sus ojos se fijan en un convida--
dó que está allí sin vestir el vesti
do nupcial y, encarándose con él, 
lo -reprende su conducta, al mismo 
tiempo que ordena a sus criado^ 
que le arrojen de la sala, a las ti
nieblas exteriores. 

Con esta- escena y con estas pala
bras Cristo nos dice, qúe no basta 
para pertenecer a la Iglesia escu
char el liamamiento de Cristo, sino 
que es necesario que vistamos el 
vestido nupcial de la gracia, vi
viendo en todo momento de acuer
do con nuestra fe y teniendo a la 
caridad como norma y guía de 
nuestra vida. ¿ 

Per eso esta parábola nos ense
ña dos cosas distintas que hemos 

de procurar poner siempre en prác
tica. • 

Primer, saber agradecer a Dios 
el favor inmenso de haber sido 
llamados por El a participar en el 
banquete de su gloria, mientras 
tantos millones le desconocen y 
después hemos de procurar vestir 
siempre la vestidura de la gracia 
viviendo siempre vida de verda
deros cristianos, haciendo realidad 
nuestra fe y procurando hacer del 
amor y de la caridad la norma de 
nuestra vida, porque asi -y sólo 
así, nos haremos dignos del ban
quete celestial. 

J . V. 

L a f i e s t a d e S a n C o s m e 

y S a n D a m i á n 

Hoy celebra la parroquia' de 
San Cosme y San Damián su fies
ta" titular y con esto motivo se ce
lebrarán los siguientes actos: 

Misas rozadas dosdQ Jas siete 
a las doce y media, aplicadas por 
las intenciones de ios donantes. 
A. las ocho y media, misa do co
munión general, quo celebrará ej 
excelentísimo señor obispo auxi
liar. A las once, misa solemne, 
cantada por las juventudes fio 
Acción Católica y panogirico de 
los Santos, por el reverendo Pa-
dro José do Jesús Cruciíicado, 
prior del Carmen. 

Por la tarde,, a las siete y me
dia, segundas Vísperas, etc., con
cluyendo los cultos con procesión 
do Santísimo Sacramento por el 

•interior del templo, bondición y 
reserva, a la que asistirá ol oxco-
lentisimo y reverendísimo señor 
Arzobispo. 

AfiÉli u Mm w 
i w i UM iflip 

A r z o b i s p a d o d e B u r g o s 

E l martes, festividad de San Mi
guel Arcángel, celebrará esta Aso
ciación su fiesta principal. Con es
te motivo, a las once, en la igle
sia de San Nicolás se celebrará 
una misa solemne, con asistencia 
do les hermanos. 

NUESTROS T E L E F O N O S 
Redacción, 1280 

Administración, 2015 

Seminario Metropolitano 

Del Boletín Oficial del Arzobispa
do, de fecha 26 de los corrientes, 
copiamos el siguiente aviso: 

«La fecha (29 del actual), señala
da en la Circular del 10 de Agosto 
para los exámenes extraordinarios 
y para el ingreso de los alumnos de 
Filosofía y Sagrada Teología, en el 
Nuevo Seminario, queda diferida por 
breves dias. según disposición del 
Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo. 
Dr. D. Luciano Pérez Platero. Opor
tunamente se notificará la fecha de
finitiva. 

Los alumnos que hayan de ingre
sar en el Seminario Menor de San 
José se atendrán a la fecha expre
sada en la referida Circular. 

13,3 ruega a los señores párrocos y 
demás encargados de parroquias de 
la Archidiócesis, den a conocer este 
aviso a los interesados. 

El prefecto de estudios 
Dr. Felipe Abad Sáiz 

V i d a r e l i g a o ^ a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
Dominica X I X de Pentecostés. 

Santos Ccsme y Damián, mrs., 
Leoncio, Adolfo, Juan, Florenti
no, mrs. 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. Wenceslao, Marcial, Lorenzo, 

Marcos, Máximo, Alejandro, mrs. 
Misa, con rito simpre y color en

camado, do San Wenceslao, segun
da oración Et fámulos. 

SANTOS D E L MARTES 

La Dedicación de San Miguel Ar
cángel, Ss. Eutiquio, mr., Grimoal-
do, cf. 

Misa, con rito doble de primera 
clase y color blanco de la Dedica
ción de San Miguel, segunda ora
ción Et fámulos. « 

C U L T O S 

CATEDRAL—Misas rezadas des
de las siete y media en la capilla * 
del tantísimo Cristo de Burgos. A 
las diez Horas menores, procesión 
y misa conventual. A las doce, doce ! 
y media y una, misas rezadas, con i 
plática en la nave mayor. 

SAN L E S M E S : Novena de laj 
Virgen del Rosario. , 

Por la mañana, después de la | 
misa do ocho. 

Por la tardo a las ocho, con' 
sermón por el R. P. José L a r r i -
ñaga, prior de los Dominicos del 
Caleruega, exposición, bendición; 
y resérva. 

T R I N I T A R I A S . — Cuarto do
mingo en honor de la Santísima 
Trinidad. Por la tardo a las sie
te, rosario, trisagio cantado; ex
posición de S. D. MÍ., estación y 
reserva. 

SANTA C L A R A : Novena de 
San Francisco de Asís en las 
misas de ocho y nuevo con ado
ración de la reliquia. Por la tar
de, a las siete y media, con ro-. 
sario, novena, exposición y ben
dición y adoración do la reliquia. 

V E N E R A B L E S : V. O. T. do 
San Francisco do Asís. Por la 
mañana, misa do comunión a 
las ocho. Por la tarde, a las 
ocho. Predicará oí R. P. Fr . An
tonio do MadrManes, capuchino 
de León. 

LA IN CAIV0 .17-TELÍFONO131I 

J . A . A C 1 T O R E S J O S E V E L A S C O 
Médico' Puericultor titulado 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 
R A Y O S " X " , de 12,30 a 2. 

Vitoria 15. 3* - TeWono 2538 

PULMON y CO RAZON, R A Y O S y> 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Del Hospital Provincial y Cruz 
Roja. — Consulta de 12 a 2 

Santander 15. 2.» — Teléfono 1533 

M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor. 4. — Teléfono 284$ 

PARTOS V 
MNFERMEDADES D E JOA 

L}*i Hospital de Barraatsw 
y Cruz Roja 

Vitoria 31. 3 » — Teléfono t&l i 

P I E L Y VENEREAS 
üonsaita: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 n L 

C I R U G I A G E N E R A L 
"HUESOS Y A R T I C U L A C I O N EH 
San Pablo 22. 3.• - Teléfono 3649 

E d u a r d o C a r d e r o 
MEDICINA INTERNA 

R A Y O S X 
San Pablo, 22, 2.» — Tel. 6027 

M J? D / C O 

^ n á l í i í s U s C l í n i c o » 
Pl. fle Calvo Sotelo, 9. Tel. 6545 

J M A P T I M P A P D C 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Hayos X. — Electrocardiografía. 
Madrid 14. 2* — Teléfono 4166 

S a l a t o rio d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS D E REPOSO 

Enfermedades de Medicina Genera) 
Pisones 33. — T. 2323. — Burgos. 

RIÑON Y V I A S URINARIAS 
A. Bonifaz 12, 1.» - Teléfono 1532 

L U Í S R B B O L L O 
E N F E R M E D A D E S D E L O S 

NIÑOS 
Domicilio: Gasset, 4. Teléfono 5428 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PL Rey¡ S. Fernando 3. 2$ T. 1443 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Aparicio y Ruiz, 18 - Teléfono 5424 

T o s e m 7 ú T s e ! ] B s i ! a r 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19. 2.9 - Teléfono 3789 

0 0 C T 0 R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA G E N E R A L R A Y O S X 
Miranda. 6 

D r . R J S N E D O 
CIRUGIA - VIAS CRINARIAS 
Concepción, 16, 3.» — De 11 « 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

Y NUTRICION. — K A Y G S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
EsDolóñ 24. — Telé fr-no 1912 

C O L M A N C A S A S N 0 V A S 
PARTOS - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda corta. - Electnocoagulaclór 
Miranda, 7. 2.» — Teléfono J23y 

i . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depllaclcn eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y de 4,30 a 8.30 

San Pablo. 6. I.8 izquierda. — Teléfono. 2946. 

ra 

O P T I C A I Z A M I L L a í n C a l v o , 2 8 
Consulte en esta Casa su receta de Oculista 

drj«tale5 cien tíficos de las mejores mícrcaa. 

C I R U G I A G E N E R A L 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N ^ 
Concepción, 15. — Teléfono, 4093̂  

C A L V O V I N I L L O S 
APARATO R E S P I R A T O R I O 
Y CORA270N — R A Y O S X R 
Vitoria, 2',: — Teléfono 3048.JJ 

C L I N I C A D E N T A L 

F . C A S A D O R E N E S 
M é d i c o - E s t o m a t ó l o g o - Cirugía de boca - Rayos X 

SAN JUAN. 15, 1.» 

N U E V O S H O G A R E S 
F e r n á n d e z - E r ó l e s y D e l a F u e n t e - F e r n á n d e z A l o n s o - B o t í n - L e t e d e l R í o 

A las doce. de la mañana de 
ayer y ante ol altar mayor de 
la iglesia parroquial de La 
Anunciación (Vadillos), que se 
hallaba profusamente adornado e 
iluminado, se celebró el doble 
enlace de las bellas y í4cntile^ 
señoritas, Luchy Eróles Campo-
mar y María del Carmen Fer
nández Diez, con los jóvenes don 
Antonio Fernández Diez (indus
triad do esta plaza) y don Podro 
de la Fuente Bahillo, respecti
vamente. 

E l cortejo nupcial hizo su en
trada en ci templo a los acordes 
de solemne marcha nupcial. Las 
desposadas vestían precioso tra
je do brocado, con velo do tm 
ilusión y corona de azahar y los 
contrayentes iban do etiqueta. 
Actuaron de padrinos, para la 
primera pareja, doña Sofía Diez 
de Fernández, madre del 'novio 
y don Cipriano Eróles Medina 
(comandante de Caballería, reti
rado), padre de la desposada > 
para el segundo matrimonio, do
ña Emiliana Bahillo do Do la 
Fuente, madre del novio y don 
Francisco Fernández Lópoz (co
nocido industrial de esta plaza), 
padre do la novia. Portaban las 
arras las angelicales niñas Cha-
rito Eróles Rodríguez y.Loli Cua
drado de la Fuente. 

Al pie de las, gradas del altar 
recibió al cortejo nupcial, ol ca
nónigo de la S .T . Catedral, don 
Isidoro Díaz Muruqarren, quien 
acto seguido procedió a bendecir' 
la unión matrimonial, quien diri
gió edificanto plática a ios con
trayentes. Luego ofició en la mi
sa do velaciones, durante la cual 
fueron interpretadas selectas 
composiciones musicales. 

Concluida la ceremonia reli
giosa, se procedó a cumplir con 
el requisito civil del matrimonio 
en la sacristía del templo, ante 
la representación judicial. Firma
ron el acta don Luis Eróles Cam-
pomar (agente comercial colegia
do); don Santiago Eróles Cam-
pomar (calígrafo del Excelontí-
simo Ayuntamiento) y don José 
Eróles Campomar (caballero ca
dete de la Academia General 
Militar; don L u i - s Cebriár 
Alonso (industrial de esta pla
za); don Luis Vallcjo Orbeá (re
dactor de DIARIO E E BUR
GOS); don Santos Martín del 
Barco (capitán de Caballería); 
don Gonzalo Fernández del Rio 
(militar retirado); don Ramón 
Puente Calvo (interventor do la 
R E N F E on Irún); don Francisco 
Vadillo (funcionario de Obras 
Públicas, jubilado); don .Marcia
no Martínez (practicante); don 
don Francisco Tamayo'Redondo, 
don Remigio Diez Villoz^a (in
dustrial de esta plaza); don Lean
dro Pérez (maestro nacional); 
don Santos Fontocha (industrial 
burga.lés) y don Mariano Valle-
jo Orboa. 

A primeras horas de la tardo, 
los novios, familiares y numero
sos invitados, so feunioron on el 
restaurante do la "Sala de Fies
tas", donde so sirvió exquisito al
muerzo, seguido de animado bai
le, quo so prolongó hasta bien en
trada la tarde. 

• Los nuevos señores de Fornán-
dez-Erolcs y Do la Fuonto-For-
nándoz, a quienes deseamos un 
sin fin de venturas on su nuevo 
estado, salieron a pasar la luna 
de miel con dirección a Madrid, 
Valencia, Palma do Mallorca y 
otras capitales do la costa medi
terránea. 

Reciban las respectivas familias 
nuestra más cordial enhorabue
na. 

(Foto F E D E ) 

IIodso Boio-ünoyo SaDtana 
Ayer, a las doce y media, so 

verificó, on al iglesia parroquial 
de San Lesmes, bellamente ador 
nada y espléndidamente ilumina
da, el matrimonial enlacé de la 
bella y simpática señorita Josefi
na Arroyo Santamaría con ol jo
ven auxiliar de Recaudación de 
Contribuciones, D. Sinesio Alon
so Ro.io. 

Los novios hicieron su entrada 
en ol templo a los acordes de una 
marcha nupcial, precedidos do las 
banderas de las juventudes mas
culina y femenina de Acción Ca
tólica, a las que pertenecían los 
contrayentes. 

L a novia, quo realzaba su be
lleza con precioso vestido blan
co y velo tul ilusión, iba del bra 
zo de su padrino don Maximiano 
Alonso, padre del novio y em
pleado de la Caja de Ahorros 
Municipal y el contrayente daba 
el suyo a su madrina, doña Mar
tina Santamaría Hernández, ma
dre de la novia. 

Bendijo la unión, celebró la 
misa de velaciones y pronuncio 
sentida plática, don Fermín Sácz 
de Benito y ora portadora de ani
llos y arras la angelical criatu
ra Marisina Tudanca Arroyo, so
brina de la desposada. 

Terminada la ceremonia reli
giosa, se suscrio ol acta civil, fir
mándola con los contrayentes co 
mo testigos, por parto de la no
via, don José Escudero Vitoria-
no y don Teodoro Maté, indus
triales de esta plaza y don Gre
gorio Tudanca Segura y por par

to del novio. D. Lucas Sáiz Se* 
villa, recaudador de Contribu
ciones de esta plaza; don Nicc-
ilás Alonso Rojo,, hermano del 
novio y empleado del Banco Cen
tral y- don Francisco Alonso Vi
cario, tío del contrayente. 

Los numerosos invitados, que 
pasaban dol contenar, se reunie
ron a almorzar on el restaurante 
"Auto-Estaciones" y los nuevos 
esposos salieron en viaje de no
vios para Zaragoza, Barcelona, 
Valencia y Madrid. 

Nuestra más cordial enhora
buena a los nuevos esposos, ex
tensiva a sus familiares. 

ksuilla • M u M 
E n la iglesia parroquial de San 

Cosme y San Damián (altar ma
yor), se celebró a las doce y me
dia do la mañana, la coremonií 
nupcial, do la genti y simpática 
señorita Carmen Remacha Go-
moz con ol joven empleado do la 
Casa "Ignacio Palacios", don Do
mingo Barguilla. 

L a .novia, ciuo lucia precioso 
traje de brochado y encaje, / con 
velo de tul ilusión, penetro en 
ol templo del brazo do su prinio 

• y padrino on la corornonia, don 
Serafín Casas, encargado del Ecc-
nornato Militar. E l contrayente 
ofrecía su brazo a su madre y 
madrina, doña Agustina 'Bargui
lla. 
' Bendijo la ceremonia ol párro

co do San Cosme y San Damián, 
don'Timoteo de la Peña y ofi
ció en la misa de velaciones él 
coadjutor do la misma feligresía, 
don Alfonso Fernández Achiaga. 

E l acta matrimonial fue sus
crita, en ropresontacion de la no
via, por don José Sodano, em
pleado de "Industrias Lostc, 
S. A."; don Teodoro Ortega (in
dustrial do esta plaza) y don Ho
norio Palomero (industrial do 
Logroño). Por pane del novio 
estamparon su firma, don San
tiago HorreTa (empleado do Co
rreos); don Luis Peña (emplea
do de "Plastimotal") y don Bc-

.nito Peña (empleado del Distri
to Forestal dol Estado). 

E n el restaurante do la "Sala 
do Fiestas" so sirvió a los no
vios, familiares e invitados, su
culento almuerzo, seguido de ani 
mado baile y por la tarde, los 
nuevos señores de Barguilla-Re
macha, salieron de viájo do bo
das con dirección a Valladolid, 
Madrid, Zaragoza, Barcelona y 
otras capitales españolas. 

Reciba la feliz pareja nuestra 
más. cordial felicitación, oxtorisi-
va a sus respoutivas famlias. 

Del Buey y de la F o s é - i r a Caída 
E l pasado jueves, en la iglesia 

do Santa Bárbara, do Madrid, 
bellamente engalanada, so unie
ron con el indisoluble lazo del 
matrimonio, ,1a simpática soño-
rita Baby Marcos García, con 
el joven abogado don Juan del 
Buey y do la Fuente. | 

L a novia, que lucía un precio
so vestido, iba del brazo do su 
hermano y padrino, don Manuel 
Marcos y el novio, dando el su
yo a ia madrina, señorita Mana 
Jesús Marcos. 

Bendijo la unión ol rovorondo 
Padre Santos María (Agustino), 
consiliario de la Asociación do 
ex-alumnos dol Colegio do Nues
tra Señora dol Buen Consejo, 

• pronunciando una elocuente plá
tica. 

Firmaron el acta matrimonial 
ante el representante del Regis
tro Civil, como testigos; por par
te do la novia, su padre, don Pa
blo Marcos, secretario dol Ayun
tamiento do Rebolledo do la To
rre y don Gregor io Calzada Mar
cos y de parte del novio, su Pa
dre. D. Gregorio del Buey y dop 
Daniel Núñoz Carazo, 

Los invitados fueron delicada
mente obsequiados con un es
pléndido lunch en los jardines 
Toki-Edor. 

Los nuevos esposos salieron on 
viaje de novios hacia la Costa 
Brava, Mallorca y Levante, de 
donde regresarán a Madrid para 
fijar allí su residencia. 

lioiaíoüfl (méolko 
muy bien introducido en esta pro
vincia, desea representante bien 
situado en la clase médica y Segu
ro de Enfermedad para la vonta dé 
envases clínicos. Escribid con am
plias refp/encias al núm. 5031. Alas. 
Alcalú, 32. Madrid. 

¡ A l H ^ C I O N I 
REMATADORAS desde 500 

pesetas mensuales 
MAQUINAS DE HACER PUN
IO manuales y eléctricas 

Bobinadoras. Amplísimas 
facilidades 

E L E G I ) l i C I A S iHIARGOT 
•.lontero Calvo, 2. Valladolid 

En la iglesia do San Gil , Abad 
y ante la Milagrosa Imagen dol 
Santísimo Cristo do Burgos, so 
celebró ayer ol enlace matrimo
nial de la señorita María del Car
men Lcto del Rio y don Rafaoi 
Alonso Botin. 

La novia realzaba su propia be
lleza con precioso traje de-raso 
natural y velo de tul ilusión y 
entró on el templo acompañada 
de su tío y padrino, don Carlos 
dol Río Herrero y ol novio de ri
gurosa etiqueta, daba el orazo a 
su madre y madrina, doña Ra
faela Botin Pombo. 
• Bendijo la unión don Miguoi 
Sanchoi coadjutor do San Loren
zo, quien pronunció una elocuen
te plática y leyó un telegrama do 
Su Santidad él Papa Juan X X I I I 
con la bendición para "los despo
sados. 

Ostentaba la ropresontacion ju
dicial don Antonio García Mar
tin. 

Firmaron ol acta matrimonia] 
por parte de la novia, su abuelo, 
don León dol Río Ortega y su 
hermano José Manuel Lete del 
Río y sus tíos don Manuel Con
de y don Alejandro Sanz; por 
parte del novio, su padre, don 
Abelardo Alonso Calleja, su .her
mano don Abelardo Alonso Bo
tin y su hermano político don 
Adolfo Mata Villanueva. 

A continuación, los invitados 
fueron obsequiados c o n u n 
"lunch" on los salones do la igle
sia, celebrándose la boda en la 
intimidad íamiliar. 

Seguidamente, los novios em
prendieron su viajo de bodas con 
dirección a Madrid, Palma de 
Mallorca, Zaragoza y Barcelona, 
donde fijarán su residencia. 

Enhorabuena a ambas fami
lias, quo gozan do gran estima

ción en nuestra ciudad. 

G o n z á l e z - S á x z y G o n z á l e z - Z a m o r a n o 

A mediodía de ayor so celebro, 
en la iglesia de los PP. Carme
litas, el enlace do los hermanos 
don Luis y don Ramón Gonzá
lez Morales, industrial el prime
ro y empleado del Banosto el se
gundo, con las encantadoras se
ñoritas María Teresa Sáiz Isa-
si y María Monsorrat Zamorano 
Huídobro, respectivamente. 

Bendijo la doble unión el obis
po auxiliar de la diócesis, doc
tor Mansilla, quo recibió al pie 
del altar al cortejo nupcial. 

La señorita Sáiz Isasi,-Vque lu
cía precioso vestido do encajo y 
tul ilusión, iba del brazo do su 
¡bormano y padrino, don Joso 
Antonio, aparejador y a conti
nuación figuraba el primer con-
mer contrayente, acompañando 
a su hermana y madrina, señori
ta Encarnita González. Por su 
parte, la soñorita Zamorano Huí
dobro, con vestido do raso na
tural y velo de tul ilusión, for
maba acompañada por su padre, 
don Federico Zamorano, padri
no de la ceremonia, mientras el 
novio lo hacia en unión do sü 
madre y madrina, doña Encar
nación Morales. 

Terminada la ceremonia reli
giosa, on la qüo el propio ofi-

,oíante dijo la misa de velaciones 
y pronunció sentida plática, íuo 
cumplimentado él requisito ci
vil anta ol abogado de esto Ilus
tro Colegio, don Luis Gaspar Ce
receda. 

Firmaron como testigos, don 
J^sé María CoJón, abogado; 
don Sisinio Sáiz, aparejador; don 
José Luis Estébanoz,' apoderado 
de'S. E . S. A.; don. Aurelio Bin
te, industrial; don Francisco 
González, industrial de Madrid; 
don Enriciue y don Justo del Ol

mo; don Ramiro Viliavorde. 
constructor; don Valentín Iz
quierdo, industrial do Bilbao y 
don Francisco do la Calle, dol 
Ministerio de Obras Públicas. 

E n ol-restaurante de Auto-Es
tacones se Celebro el banquete 
nupcial y después, los dos nue
vos matrimonios, a los que do-
seamos eterna luna do miel, sa
lieron en viaje de novios con 
dirección a Madrid, Anelalucia, 
Valencia y Barcelona. 

Reiiban nuestra más cordial 
enhorabuena, extensiva a las 
respectivas familias. 

OMlil M M M 
Debido a la inseguridad dol tiem

po, queda aplazada la Ruta núm. 2, 
Burgos - Briviesca - Frías - Tres-
paderne - Oña - Santa Casilda - Bri
viesca - Burgos, que tenía proyecta
da la Diputación hoy, día 27, hasta 
el próximo domingo, día 4 de Octu
bre. 

Los billetes siguen despachándose 
en la Depositaría de la Diputación 
(planta baja), de diez de la mañana 
a dos de la tardo y de aeíg a ocho 
de la noche. • 

F o n d a y C a f é 
HIJO DE MARBODAN Y luAZARO 

Î a más próxima al Balneario 
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BETÍS - VALENCIA 
ES UK P«00U(I0 NÍSIU 

LAS PALMAS - SEVILLA 

RELOJ 

VALLADOLID - ELCHE R. MADRID - ESPAÑOL 

OESCÍNSO PERFECIO 

BARCELONA - OSASUNA 
MESA' 

GRANADA - AT. BILBAO 

OVIEDO - AT. MADRID 

CAtZONgj 

REAL SDAD. - ZARAGOZA 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, ler. tiempo. — VER
DE, descanso. ROJÓ, 2.l-> tiempo. — NEGRO, final partido. — 
Flecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas 
blancas y negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, 
JUGADOR EXPULSADO. — Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

C i c l i s m o 

o;, u g o í a t i Js la 
l i i a i 

i m e d i o d í a , u n a g r a n 

r e n a i o e en e l V e l ó d r o m o 

de l a 

S E G U N D A D I V I S I O N 

AT. CEUTA 
CORDOBA 

H ALMERIA 
II BADAJOZ 

CADIZ 
TENERIFE 

HUELVA 
MALLORCA 

MURCIA 
JAEN 

LEVANTE 
6. FERNANDO 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

es 

L a f a l t a d e a p o y o e c o n ó m i c o h a s i d o l a c a n a 

Hoy en día no se puede vivir de 
espaldas a la realidad y ésta vie
ne acompañada la mayor parto 
de las veces de desilusiones que 
imponen una marcha por cami
nos distintos de. los que'la imagi
nación nos llevó. El baloncesto co
mo toda otra actividad, esta su-
Jolo a un presupuesto que no 
puede eludirse del factor econó
mico, y este ha sido el que ha 
motivado la resolución de la Fe
deración Burgalesa que se ha 
visto obligada a renunciar a la 
presencia de un equipo burgalés 
en la Primera División y como 
consecuencia a jugar la Liga Na
cional. 

Se ha renunciado a un puesto 
que por méritos propios se ha
bía alcanzado la pasada tempo
rada, después de haber estado 
luchando muchos años por coh-
seguirlé y que una vez logrado lá 

Atuerdcs del Comité de Compefición 

ARAHUETES I CASTIGADO 
-•POR TRES PARTIDOS 

El Comité de Competición de la 
Federación Regional Oeste, ha to
mado los siguientes acuerdos: 

Suspender por tres partidos ofi
ciales e imponer multa al jugador 
Carlos Arahuetes Cascajares (C. 
D. Juventud), por insultos al arbi
tro. 

Amonestar y poner multa a A n 
gel Alvarez Luengo (Atlético de 
Zamora) por pérd ida deliberada de 
tiempo. 

Abrir información en relación con 
incidencias producidas en el part i
do Atlético de Palencia-Ponferra-
dina. A 

E l B a r a c a l d o 

a fres e n 

e m p a t a 

B a r c e l o n a 

Barcelona— Esta tarde se ha 
jugado oí encuentro de Segun
da División entre el Condal y el 
Baracaldo. El encuentro termino 
con un empate a tres tantos. Hi -
Ciferoh los goles forasteros Men-
chaca, Arieta y Bolinaga, por los 
vascos y Domínguez (dos) y San-
t-'bis, por el Condal. 

falta de apoyo económico por 
parto do organismos oficiales o 
entidades particulares ha obli
gado a esta decisión que será de 
gran transcendencia para el fu
turo de nuestro deporte; pues la 
pérdida de un año T-»-que debe
mos permanecer encastillados en 
nuestro baloncesto local—„' que 
añadido a los varios que lleva
mos ya de retraso respecto a 
otras ciudades, consti tuirá una 
gran barrera para unirse poste
riormente al "concierto del ba
loncesto español" que avanza a 
pasos agigantados mientras que 
el nuestro se ve en el estanca
miento. 

Si hemos de ser sinceros no es
perábamos esta negativa de apo
yo a nuestro deporto aficionado 
que tan pocas veces ha llamado 
a las puertas pidiendo la limos
na que hoy se le niega; para que 
nuestros lectores conozcan las ciu
dades y ¿por qué no pueblos? en 
los que el baloncesto tiene cate
goría nacional vamos a enume
rar aquellas en que uno o varios 
equipos se encuént ran en la L i 
ga nacional o en la Liga de Pri
mera División: Madrid. Barcelo
na, Zaragoza, Bilbao, Sabadell, 
Moneada, Badalona," San Sébas-
tián, Santander, Gijón, Oviedo, 
Pamplona, Valladolid, Ferrol, Sa
lamanca, Lugo, Vigo, Orense, 
Santiago, Lérida, Valencia Hues
ca Alicante, Granada, Vitoria y 
varios conjuntos en las Islas Ca
narias. Equipos la mayor parte 
de ellos que viven a cuenta de 
subvenciones de organismos y 
empresas y parte porque no de
cirlo de la afición que por estei 
deporte so siente en esas ciudai 
des, pero qué vamos a decir de la 
nuestra que aún no ha formado 
1^ Junta provincial de Educa
ción Física y Deportes, - que tan
to se hecha en falta cuando ocu
rren casos semejantes al nuestro. 

Será posible que 'en nuestra 
ciudad no exista una industria o 
empresa particular u organismos 
oficiales que ayuden a mantener 
a un equipo en primera catego
ría, o tendremos que ir pensan
do en buscar este apoyo econó
mico fuera de nuestra ciudad 
para la próxima temporada. 

El puesto que ha dejado vacan
te el equipo burgalés será cu
bierto por La Salle, un nuevo 
equipo vizcaíno, y con él parti
cipan ya cuatro de Bilbao. 

B A S K E T 

Terminada ya la temporada de 
ciclismo en ruta, ai menos en o S t 
ta capital, hoy da comienzo la 
de pista, que tanto interés des
pierta on los aficionados locales, 
pues cada domingo son muchos 
cientos de personas los cine se 
congregan en el recinto del Ve
lódromo. 

A las doce se celebrará la pri
mera reunión del interesante 
ciclo que se prevé en esta tem-
Para la inauguración se cuenta 
con un lucido plantel de corre
dores én el que figura nuestro 
gran Talamillo, Carmelo Mora
les, Luís Otaño , Antonio Musi-
tu y Jesús D.avoz. Junto a estos 
grandes corredores los aficiona
dos .'.ocales. 

Como ya se ha anunciado, se 
hará entrega de las copas-trofeo 
a ios campeones provinciales de 
ciclismo en carretera en las ca
tegorías do Aficionados y Prin-
cipiantos, como asimismo del 
"Gran Premio Caja de Ahorros 
Municipal" consistente en dos 
magníficas bicicletas especiales 
de gran carrera y diverso ma
terial deportivo. 

Los ganadores del campeonato 
y trofeos han sido los siguien
tes:. 

Campeón provincial de Aficio
nados, temporada .1959, Carmelo 
Rubio, de Miranda de Ebro. 

Compeón provincial de Prin
cipiantes, temporada 1959, José 
Antonio Miguel, de Burgos. 

Ganador del "Gran Premio 
Caja de Ahorros Municipal", ca
tegoría de Aficionados, Ricardo 
Delgado, de Burgos. 

jGanador ;del "Gran Premio 
Caja .de Ahorros Municipal", 
categoría de Principiantes, José 
Antonio' Miguel, de Burgos. 

Esperamos q u e el tiempo 
acompañe en esta reunión inau
gural y que los aficionados a es
te bolló deporte pasen una ma
ñana entretenida y agradable. 

Hoy, exquisitas sardinas asadas 

Madrid. — Arbitros desig
nados para dirigir los part i
dos oficiales que se celebran 

PRIMERA DIVISION 
Real Oviedo - Atlético de 

Madrid, Sanz. 
Valladolid - Elche, Casti-

ñeira. 
Granada - Atlético de B i l -

báo, Gómez Contreras. 
Real Sociedad - Zaragoza, 

Novella. 
Betis Balompié - Valencia, 

Ortiz Mendivil. 
Las Palmas - Sevilla, Gó

mez Arribas. 
Madrid - Español, Rey. 
Barcelona - Osasuna, Gar-

deazábal. 
SEGUNDA DIVISION 

(Primer grupo) 
Basconia - Celta, Irastor-

za. 
Indauchu - S a n t a n c t e r , 

Uria. 
Avilés - Leonesa, Feal. 
Coruña - D. Alavés, Idígo-

ras-. 
Sestao - Gijón, García Ro

dríguez. 
Condal - Baracaldo, To

más López. 
Orense - Sabadell, Gucrri-

cabeitia. 
Tarrasa - Ferrol, Ferrete. 

(Grupo segundo) 
Rayo - Mestalla, Alfar o. 
Murcia - Jaén , Mart ín A l 

varez. 
Huelva - Mallorca, Cotan-

da. 
At. de Ceuta - Córdoba, 

Pardo Hidalgo. 
Levante - San Fernando, 

Torres Albadalejo. 
Cádiz - Tenerife, Fuente. 
Extremadura - Plus Ultra, 

Cabrera. 
At. de Almería - Badajoz, 

Villena.—(Alfil). 

Esta tarde, a las cinco, Javf ntod 
Patencia, en Zatorre 

Eí Burgos juega en Cíüáad Rodrigo 
É a a m b o s e n c u e n t r o s a p a r e c e n l o s 

b u r g a l e s e s c o m o f a v o r i t o s 

For el contrario si Kubalilla es Esta tarde, a las cinco, vere
mos actuar de nuevo al Deporti
vo Juventud en Zatorre. üísta 
vez frente, al -.Pa jone i a, equipo 
"prefabricado" del que tenemos 
buenas'referencias, aunque no lo 
suficientemente • buenae como 
para inquietarnos. 

Claro que las apariencias en
gañan y en la confianza está el 
peligro. , 

Por eso, el equipo del Círculo, 
que tantas cosas dejó entrever 
el día de su. presentación y que 
tan buena actuación tuvo en su 
primer desplazamiento, debe, salir 
dispuesto a la lucha y al triunfo 
durante_ los noventa minutos de 
juego, e s así como mejor se evi
tan las sorpresas desagradables 
que luego se recuerdan con pe
sares. 

T a l como hacíamos constar 
ayer, hoy mismo será sometido1 a 
prueba Kubalil la para ver si se 
puecle contar con él. 

En caso afirmativo y aunque 
Eli/.aga np; tiene todavía deci
dida la alineación, es posible que 
sea esta: But i ; Kubalilla, Pesta
ña, Chicha; José lo, Herrera; Viz-
carra, Juanin, Presa, Daniel, Ara
huetes ti. 

I t i n e r a r i o s a s e g u i r 

Como ya anunciamos oportu
namente, los próximos días 11 y 
12 de Octubre se correrá la I I I 
Vuelta Motorista a Burgos so
bre u n recorrido aproximado de 
600 kilómetros, a cubrir en dos 
etapas, con el siguiente itine
rario : 

Domingo día 11. — Burgos, 
Briviesca, Oña, Valle de Valdi-
vielso, Villarcayo, Medina de Po
mar, Trespaderne, Valle de To-
balina, Sobrón, Púente lar rá , Fon-
techa, Miranda, Briviesca, Vil la-
franca Montes de Oca, Ibeas dé 
Juarros, Burgos. 

Lunes día 12. — Burgos, V i 
lladiego, Villamayor de Treviño, 
Melgar de Fernamental, Villa-
nueva de Argaño, Isar, Estépar, 
Villaquirán de los Infantes, Pam-
pliega, Santa María del Campo, 
Lerma, Aranda de Duero, Huerta 
de Rey, Salas de los Infantes, 
Burgos. 

Par t ic iparán en esta prueba, 
además de los corredores locales, 
destacadas figuras del motorismo 
nacional. 

Como en años anteriores uná 
vistosa caravana publ i c i t a r i a 
abr i rá marcha delante de dos 
corredores. 

A este respecto y respondiendo 
a . varias consultas que se nos hari 
formulado, hacemos constar que 
cuantos deseen formar parte de 
dicha caravana pueden solicitar
lo del Moto Club Burgalés, or
ganizador de la Vuelta. 

Miembros de la organización 
han venido efectuando estos días 
el recorrido de las dos etapas con 
el fin de estudiar sobre el propio 
terreno las distintas facetas de 
que cons tará esta prueba: pun
tos de control, horarios, avi
tuallamientos, tramos de regula
ridad, etc. 

Próximamente ampli a r e m o s 
más detalles. 

ba ¡a se nos antoja que Joselc pc-
efíá bajar a la defensa, Juanin 
a lá mediá y, entonces, se dar ía 
cabida a Lasa ei^ el puesto de 
interior. 

Todo esto, naturalmente, nos lo 
estamos componiendo a. nuestro 
gusto, que, a lo mejor es díame-
tralmentc opuesto al de Eliisaga; 
aunque lo más probable os qué 
coincidamos en gran parte, te
niendo en cuenta jugadores dis
ponibles. 

De todos modos sean o no 
exactas cualquiera de las posi
bles alineaciones que anticipa
mos, lo importante es que ga
nen los jocistas. 

A presenciar su triunfo esta
mos seguros que acudirán todos 
los aficionados burgaleses, a 
quienes recordamos de nuevo que 
hoy permanecerán abiertas las 
taquillas del Bar Deportivo du
rante las horas do onco y media 
a dos y media de la tarde, para 
que puedan proveerse de locali
dades, en evitación de aglomera
ciones de última hora. 

EL BURGOS JUEGA EN 
CIUDAD RODRIGO 
Ayer, a primera hora de la 

. tarde, salió el Burgos con direc
ción a Ciudad Rodrigo donde 
contenderá hoy con el equipo t i 
tular. 

Todos los comontarios coinci
den en señalar la diferencia que 

• media entre ambos conjuntos y 
señalan como favoritos a. los bur
galeses, quienes según hemos di
cho reiteradas veces pueden y 
deben aprovechar la oportunidad 
—una de las pocas que so los 
brinda. 

Ignoramos la formación que 
Guijarro decidirá en la propia ca
seta, pero el hecho de viajar 
Ovidio —entre otros— nos hace 
sospechar que debute en el ala 
izquierda, en cuyo caso bien pu-
idiiera ser que Rojo saliese en 
la derecha y Goñi como interior. 

Otra suposición nuestra que 
bien pudiera resultar ciecta... 

También aquí, • insistimos, el 
caso es que ganen, juegue quien 
juegue. 

E l R e a l M a d r i d 

Equipos que represenfarárv a 

Cataluña y Levante 

Castil 

Madrid. — Bahamontes, Suá-
rez y Manzaneque, formarán el 
equipo representativo de Casti
lla en el próximo campeonato 
do España , por regiones, que he 
ce lebrará el día 4 de Octubre 
en Madrid. 

Poblet, Chacón y Pacheco, se
r á n los representantes do Cata
luña y Botella, Marigil y Soler, 
los do Levante. 

E l resto de las regionales no 
han comunicado todavía i a la 
Españo la la formación de sus 

; equipos.—Alfil. 

f 1É 

Madrid — El- Real Madrid se 
ha proclamado campeón do Es
paña de ajedrez, después de la 
.quinta y última ronda de esto 
torneo, que finalizó a avanzada 
hora do la madrugada. " 

La clasificación • final ha sido 
la siguiente: 

1, Real Madrid, 28,5 puntos; 
2, C. A. Español Barcelona, 28; 
3, C. A. Barcelona, 22;' 4, C A. 
Chardenet, 16; 5, C. A. Maira, 
14,5; 6, Hogar Portuarios Valen
cia, l i _ A l f i i . 

J é Í8iia, m n vina 

Una señora nroerta, en accidente 
de aotomóvil, cerca de Pampliega 
£ n e l m i s m o s u c e s o r e s u d a r o n h e r i d o s s u e s p o s o 

q u e c o n d u d a e l c o c h e y s u s h i j a s 

Pampliega. íDe nuestro correspon
sal). — A las cinco y media de la 
tarde de hoy, sábado, ha ocurrido 
un grave accidente de automóvil, en 
el ki lómetro 31 de la carretera de 
Burgos a Valladolid. 

Desde esta úl t ima ciudad se d i r i 
g í a a San Sebastián el vecino de lá 
capital de Guipúzcoa don Julio Mo-
yano Cuenca, de 43 años, conducien
do su coche, SS-15.616, Renault cua
tro-cuatro y acompañado por su es
posa y dos hijas. Al llegar al indi
cado lugar y, al parecer a consecuen
cia de un mareo del conductor, el 
vehículo fue a chocar contra un ár 
bol. 

Quedó muerta en el acto la seño
ra de Moya, doña Luz Bella y gra-
vís imamente heridos tanto el con
ductor como sus dos hijas. 

Los heridos fueron asistidos de 
primera intención en el ambulatorio 
del Seguro de Enfermedad y después 
trasladados a Burgos, para su inter-
namiento en una clínica de la ca-
piital. 

E L ESTADO D E LOS HERIDOS 
En la clínica ele San Juan de Dios, 

de nuestra ciudad ingresaron el es
poso de la desventurada mujer, don 
Julio Moyano a quien se apreció 
una fractura abierta multifragmon-
taria de fémur izquierdo, herida con
tusa en el codo del mismo lado y 

shack t raumát ico ; de pronóstico 
muy grave. Sus hijas, Mana del Co
ro y Mar ía Luz Moyano Bella, de 14 
y 11 años, respectivamente, presen
taban, la primera una fractura de 
diáfesis femoral, lado izquierdo y 
heridas incisas en nariz y cabeza; de 
c a r á c t e r grave. Y la segunda, heri
das inciso-contusas en la pierna iz
quierda; de menos grave. 
OTROS ACCIDENTES D E 

TRAFICO 
E n Pancorbo se accidento también 

ayer un automóvil, matricula dane
sa y resultó herida la súbdita de 
dicha nacionalidad Ruth Damulsen, 
vecina de Kamuhaum, que se produ
jo un traumatismo cerrado de crá
neo y heridas en la frente, teniendo 
que ser hospitalizada en la clínica 
de San Juan de Dios, donde el per
sonal facultativo se reservó el pro
nóst ico. _ _ , 

Otra señora danesa sufrió en idén
tico accidente una fractura de cla
v ícu la izquierda, y se produjo una 
herida leve el conductor. 

—También ingreáó en la aludida 
clínica, la vecina de Oporto, Ma
r ía J o s é Móroira Da Silva, de 45 
años , casada, a quien se apreciaron 
fractura de varias costillas, trauma
tismo y contusión esternal; de pro
nóst ico menos grave. 

Estas lesiones se las ocasionó en 
accidente de tráfico. 

A U T O M O V I L I S T A S 

LA UNION Y EL FENIX ESPAÑOL 
tiene una extensa organización en España y en el extranjero, a la 
que puede Vd. acudir en caso necesario. 

Asegure su coche, en las mejores condiciones contra: incendios, 
robos, desperfectos, responsabilidad civil, etc. 

Subdireceiones en Burgos: Vitoria, 10 pral. 
Agencias: en todos los pueblos importantes de la provincia. ' 

C o g i d a s d e G r e g o r i o S á n c h e z 

y A n t o n i o G o n z á l e z 

Ayer hubo tres corridas de toros, 
que se desarrollaron as í : 

Barcelona.. — Con toros de doña 
Isabel Rosa' González y de Clairac, 
tomó la alternativa Manolo Martí
nez, que cortó una oreja en el p r i 
mero y fue ovacionado en el último. 
Mario Cabré, ovacionado en los dos. 

. Bernardo cortó tres orejas. Valen
cia, aplaudido en su primero y ova
cionado en el otro. 

Córdoba. — Toros de Cubero. An
tonio Bienvenida, aplaudido en el 
primero, escuchó una bronca en el 
cuarto. Jaime Ostos, petición de ore
ja y pitos, respectivamente. Regaló 
el sobrero al que cortó las dos ore
jas y el rabo. Mondeño, , ovación 
en el tercero y dos orejas y vuelta 
en el sexto. 

Quintanar de la Orden (Toledo).--
Toros de Arauz de Robles. Gregorio 
Sánchez, fue cogido por surprime-
ro, pese a lo cual sangrando abun
dantemente terminó la faena y ma
tó de una gran estocada. Es retira
do a la enfermería, donde le lleva.n 
las dos orejas de su enemigo. Ver-
gara ovacionado y dos orejas. Anto
nio González, dos orejas en su p r i -

• Haga sus encargos en 

"DIARIO DE BURGOS" 
TARJETAS D E VISITA, 
CARTAS TIMBRADAS, SA
LUDAS, INVITACIONES, E T C 

mero. E n el segundo sale trompicado 
durante la faena de muleta, pasando 
a la enfermería . Vergara termina 
con el bicho. 

Gregorio Sánchez sufre una he
rida en la región del t r iángulo de 
escarpa que interesa piel, tejido ce
lular y aponeurosis y lesiona plano 
muscular. Pronóst ico grave. Fue 
trasladado a Madrid. Antonio Gon
zález padece contusión dolorosa en 
región lumbar izquierda, de pronós
tico menos grave. 

LA NOVILLADA D E ESTA 
T A R D E 
Esta tarde, a las cinco, se cele-« 

b ra r á la anunciada novillada que 
ha montado, on magnífico espíritu, 
un grupo de aficionados locales. 

Se t r a í a de un festejo sugestivo, 
con un cartel de completa novedad 
y que e s t á formado por dos jóvenes 
diestros deseosos de alcanzar un re
levante puesto en el mundillo tauri
no: Manuel Iglesias «el Califa» y 
Mariano Molina, decididos a agra
dar a la afición burgalesa, confir
mando así en la capital los t r iun
fos alcanzados en diversas p-ilazas de 
la comarca. 

Como quiera que el tiempo ha me
jorado, cabe prever que sean muchas 
las personas «que acudan al coso de 
Los Vadillos, donde, seguramente, 
se diver t i rán. 

Señalemos, por último, que los or
ganizadores del festejo han tenido 
la delicadeza de invitar a la novi
llada a los acogidos en los Estable
cimientos provinciales de Benefi
cencia. 

A D Q U I E R A U N P I S O É N S A N T A N D E R 
para .vivir... para veranear... para disfrutar de su maravilloso clima 

En lugar ideal, junto a las playas, el sol y la brisa del mar... 

L a C O L O N I A R E S I D E N C I A L " L O S P I N A R E S " 

está contruyendo 500 VIVIENDAS - r ¡UNA PUEDE SER SUYA! 
ECONOMICAS (Desde IC1.134 pesetas) MUCHAS FACILIDADES (15.000 ptas 

de entrada y resto a pagar hasta 20 años) ^ ^ v - T " 
•m Escríbanos y le informaremos sin compromiso: L E INTERESARA m 

I N M O B I L I A R I A S A N D I S A, S. A. Lealtad, 18, pral. — S A N T A N D E R 

Se estrelló durante un etitrena miento 

Goodwood (Inglaterra).— John 
Townend, de 29 años de edad, 
ha resultado muerto al estrellar
se su coche, un '-Lotus Climax" 
durante las pruebas de entrena
miento con vistas a la carrera 
de aficionados que so iba a c g - | 
lebrar esta tarde en esta ciudad ' 

.El coche de Townend se salió de 
la pista y volcó, esta mañana 

Towñend- era conocido depor
tista aficionado.—Alfil. 

R e c o r t e s 
El^Sevílla hizo un bonito nego

cio con la permuta de Pereda y 
Seguróla por Pepillo. Dos jugado
res y un millón de pesetas. 

En Madrid se esté formando un 
equipo femenino. El primero de 
España. La iniciativa se debe a 
una artista francesa, llamada 
Mannett, hija de padres espa
ñoles (requisito indispensable co
mo es sabido), la cual ha pedido 
una entrevista a Di Stéfano pa
ra ofrecerle el cargo de entrena
dor Cuenta con varios fichajes 
en blanco entre ellos el de Paqui
ta Rico. 

PLAZA DE TOROS DE BUROOS 
HOY, DOMINGO,- a las CINCO de la tarde . 

IEXTRAORDINARIA NOVILLADA, PRO-AFICION! 

Cuatro escogidos novillos de D. JOSE MARIA MARTIN, de 
¡salamanca, para presentación de los jóvenes valores de la 

torería, triunfadores en los ruedos de nuestra región 

Manuel Iglesias «EL CALIFA» 

Para obtener la perfecta 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE BURGOS" 

M A J ? Í A N O M O L I N A 

Sobresaliente: J0SE«LÜIS FERNANDEZ « J O S E Ü T O » 

Precios populares: Sol 15 pesetas - Sombra 20 

P a r a c o n s t r u c c i ó n 

d e c o r a c i ó n k í m m ^ ^ m i 
P a r a c a r p i n f e r í a , 

e b a n i s f e r í a , e f e . 

D I S T R I B U I D O R E S HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, 8.A. 

lÉNAGIO PALACIOS, S. A. 

VALDIVIELSO Y CIA. (SUCESOR) 
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UNION VIEW 

Los haesos rotos 
ge podrán "pígsi" 
en lo soceslvo 
Cauinati (Ohic). — La «VVI-

Uiam S. MeiTell C'o», coiíipariía 
farniiioéutica local, ha anancia-
dó ía existejicia do un nuevo 
Ijz cducto de plástico para ciu-ar 
huí sos rotos en 48 horas. Se tra
ta de un «negainento óseo» lla
mado «Óstamer», que será fa
cilitado a los cirujanos en No-
viembre próximó. 

Se afirma que el «Ostamer» 
es una sustancia plástica qtie 
«peĝ x» literalmente ciertos tipos 
de huesos rotos y la i süstancla 
áíe ejidurece tan rápidamente 
r-iu- «'! jíaciente puede ser dado 
de alta en 48 horas. 

E l nuevo producto fue descu-
hierto en 1S36 por el Dr Micliaél 
^ Mandarino, del colegio mé
dico de Hannemann, en Filadel-
lia y desde entonces se han 
venido realizando pruebas con 
animales y personas, hasta, con-

. seguir resultados prácticos ex
celentes, por cuyo motivo se ha 
decidido ponerlo en el mercado, 

Sala de Fiestas 
Restaurant© permanente 

BODAS, BANQUETES 
LÜNCHS, DESPEDIDAS 

fcondicioiies y precios sin 
compe.tenciá 

E n casos especiales, salidas 
a la provincia 

U n U t r s í d a d d e V a l l a d o l l d 

del Ciirso P ie f in ive ré i t a r io 
; COMUNES ' • ' •. ; 
, 'Los ejercicios comunes se cele

brarán en ios"'días'y horas que se 
indican a continuación,, en ,1a rFa-. 
cnUad de Ciencias de esta Univer
sidad-. ' - • • ' " - ' . . . . . . . •. • • ti 

V-iernes 2 de'Octubre, a las nueve 
de la mañana, púmeros 1 á.Í 634̂  

' Lunes 5 de Octubre, a las cuatro 
'de- la tarde, húmeros 635 al final. 

Oportunamente quedarán señála
nos loa locales en que- deba actuar 
( üda-grupo', los cuales se manifes-
t'aí-án en • los tablones de anuncios' 
d<3 la Universidad y del Palacio de 

-; Sáñtá- Cr'uz. ' 
MSPKCIFICAS' D E •'• CIENCIÁS' 

.So. convoca -a los-alumnos -que •ten-' 
gan'apróbádas las pruebas comunes, 
en convocatoj-ias anteriores y que 
deban realizar en" la'actual solamen-

' te las específicas, para- que acudari 
a exánien en la Facultad de Dere
cho detesta Universidad (aula Ca
lixto Valverde)-, a las nueve de la 

' mañana, los días que a eahtinuatión' 
Se . exprésan': > " 
- Martes 20 de Septiembre, núme-
róSí l al 490. . ' ' 

.Jueves .1.'' de Octubre, números' 
49i.*ai:8n.v . • • - ' ; -

Sábado 3 de ' Octubre, húmeros 
812 :ai: final. • E-
ESPECIFICAS DE LETRAS 

Se anunciarán oportühaménte; 
• - 'Valladólid,'25-Septiembre 1959 

E L SECRETARIO GENERAL 

MUJER , 
. • El , Servicio-Social es un deber 

que . toda mujer , tiene con la 
, Patria. No • lo -olvides. 

Un nuevo satélite terrestre nor
teamericano ha sido puesto en 
órbita en el curso de los últimos 
ociio dias. Ello en si mismo ape
nas si es ya noticia. Se trata de 
uno más entre los docé norte
americanos y los tres spuÉnüds so
viéticos proyectados sobre a es
pacio. Pero nos indica vigorosa
mente que la pugna cientííica 
—confo la militar, la económica 
y la diplomática— entre Oriente 
v Occidente continúa. 

E l viaje de Kruschef por los Es
tados Unidos ha centrado^la aten
ción informativa del Mundo •n-
tero, como acontecimiento máxi 
mo de la semana. Y un amplio 
reajuste de mandos políticos y 
militares en la China roja ha ve
nido a sumarse- a otros indicios 
muy dignos de ser tenidas en 
cuenta sobro dificultades interio 
res en el país, que pudieran pre
sagiar nuevas aventuras exl 
res. ' ". '• '.. ,. '• . ' -. -

E n Bagdad se ha celebrado el 
juicio contra •?l general NAdhem. 
Tabakchall, jefe de la .sablcw.-
clon Irak i de M.osúl. t o r í ra . K a -
ssc-m, en Mai-zo t'ütifno. Habido 
condenado a inuorto y ojecuia-
do, .con otros 22 militan s y ci-
yiles. L a Radio ¡raki ha wprovo• 
chado el juicio para lanzarse un a 
vez más sobre Nasser y los,' po-
liticos dé la R. A. U. ( "bandidos 
y ladrones") y exaltar, a Abdei 
Karim Kassem. ("jefe de) mundo 
árabe"). No hay que decir que la 
Prensa y la Radió egipcias —que 
han dado a Tabakchall y los sii-
yos el calificativo de márt i res -
lian respondido en el mismo tono. 

L a verdad es que, en conjunLo, 
la semana no ha dado mucho de 

EPISODIO CULMINANTE DE 
L A G U E R R A F R I A 
¿Ha sido un error o un acior-

to la invitación norteamericana' 
a Kruschef para que visite los 
Estados Unidos? 

Un,senador yanqui, que entien
de ¡o primero, dijo recientemente, 
que la colosal propaganda 'que 
para la URSS, el comunismo ¿y 
su jefe actual supone el viajé, 
hubiera costado miles de millonés 
de dolares: Prensa, Radio, Tele
visión, Naciones Unidas,, apari
ciones callejeras, cine... 

Quienes opinan lo segundo in
sisten en los argumentos mil ve
ces repetidos a favor de las ne
gociaciones con Rusia. Hablar es, 
mejor, que guerrear; quizá se con
siga algo. Aun cuando no se con
siga, quienes de veras desean la 
paz,' tienen la obligación de ago
tar los medios para conseguirla. 
No básta estar en 'posesión de la 
razón; hay'que demostrárselo al 
Mundo. Que el zar rojo conozca 
directamente el poderío -yanqui 
puede ser saludáble para todos. 

Ni unos ni otros, sin embargo,' 
han prestado gran j é . al aconte
cimiento. Krúschef ha dicho an-, 
tes de sálir hacia los Estados Vnl -
dos'-ló mismo ;que durante su es
tancia' én ellos. Lo mismo que 
siempre.. La-revista nórteamericá-
ha "Time'r, ha calificado el via
je de "una de las, grandes cori-
fraternízaciones de la guerra fría 
y de todos: los tiempos". 

Para juzgar de sus efectos rea
les habrá que esperar.1 Hace 'fal
ta uña" mayor perspectiva en el 
tiempo. Y la • partida no' ha 'ter
minado aún. ' 
K R U S C H E F EN LA ONU 

El- discurso dé Kruschéí • ante 
la Asamblea'General de lás Na
ciones Unidas, era esperado con 
extraórdinaria .'expectación; Ha
bía anunciado. importantes pro
posiciones sobré "lá cuestión qan-
denté del día": el desárme. 
- ¿Cuáles' fueron estas proposi
ciones? Desarme total, supresión, 
de' los ejércitos y los MihisteHos 
de la Guerra, seVaCúációji de to
das' las bases militares, destruc
ción de todas las armas húcjca-
rés y prohibición de fabricarlas, 
-Cierre-dé las Academias militares. 
Nada más y nada menos. 

Ahora bien —dijo luego—, 
'.'nosotros somos realistas en po
lítica y traemos un- plan -B. El 
plan B consta de cuatro pun
tosa zona desnuciear'izada en Eú--
ropa Central,, -liquidación.de ba
ses norteamericanas en Europa, 
pacto de no agresión entre 

La car ieaíura de hoy: un "rohol" ("los monopolios de. 
¡a alia industriei"), que aplasta en, su camino el "pequeño ca-
pited". al "pequeño almacenista", al "competidor" m á s dé
bil, tremipeten. sin embargo, el grito de combate "los sindica
tos son mmopejistas". Pió: "El verdadero Goliat". Procede de 
"Tlie Advance". Le reproduce el "New York Times", bajo el 
titulo '-'Una opin¡ó7i sindical". Se\ trata de una de tantas ma
ní lociones d:c la- batalla que en el terreno económieo-social 
y lítico están r iñendo los sindicatos yanquis en los últimos 
'meses. La reciente Ley Landrum-Griffin contra los abusos sin
dicales y otros episodios de la misma significación (legislación 
''anti-lobor" en California, Ohío y otros cuatro Estados, lu
cha n fondo contra, el jefe del Sindicato de Transportes, Hoffa, 
acusado 'de verdaderos delitosj, han Uevado a la gi-an central 
sindiced AFL-CIO a revisar su actitud política. Desde los 
tiempo* del New Deal, de Roosevela. vienen votando a los de
mócratas. Aseguran que él 77 por ciento de los carididatos a 
sena.dcres y el 62 per ciento de los pretendientes a un escaño 
en la Cámara Baja apiyyados por les sindicatos, fueron elé-

i fiidóe'. En teoría> el partido demócra ta debiera ser "social" y 
£ el republicano "antisindicalista". En Id. práctica, en ambos par

tidos, hay las dos tendencias (los demócratas del Sur son tan 
"capitalistas" como los republicanos más caracterizados). Lds 
17 millones de votos sindicales pueden mucho, pero no lo pue
den iodo. Meany y Reuther —los dos grandes jefes obreros-y 
discrepa^- en casi todn lo relativo a táctica sindical y polir 
tica, lo que debiiita indudablemente la acción. Fuera de los 
sindicatos hay más de '50 millones de trabajadores. El asunto 
es ce-mplicado. Hay que'negociar en lo político. Contra el 
"big business" (el gran negocio, el gran negocio, el gran ca
pital., también la caricature), es un arma . 

(Colaboración "Logos"). 

S I E N T A S E A G U S T O E N S U 

Lo alegría de los niños 
es ruidosa pero lleno e 
corazón. Proporcióneles 
el orrvbienfe familiar que 
Vd. desea con los co
ores sugest ivos d e 

KEM-GIO, esmalte ex-
traduro de maravilloso 
brillo creada para resis
tir frecuentes lavados y 
cualquier mol kato. 

CU»»3N 

PINTURAS SHERWIN-WILLIAMS 
í j ISTRIBUIDORj 

anació 
Teléf. 4700 BURGOS 

OTAN y el pacto de Varsovia, 
pacto contra ataques por sor
presa. 

Es decir, primero, un plan 
tan fantástico e irrealizable que 
su pnoflio autor reconoce ter
minantemente que "no es realis
ta" (o dicho, de otro modo, que 
es pura propaganda). Después, 
cómo pieza de recambio, punto 
por punto las pretensiones que 
Rusia' viene 1 sósteniendo desde 
1955. 

Poco tieen que comentar el su
coso. Los., occidentales desarma
ron al terminar, la guerra;- la 
URSS, no. La URSS es mucho 
más fuerte en armas tradiciona
les que el mundo libre; reducir a 
la mitad o a la tercera parte los 
[efectivos de todos, es conservar 
la superioridad soviética; Che
coeslovaquia, Corea, Hungría, el 
bloqueo de Berlín, demuestran 
lo que ocurriría a un mundo des
armado durante el imperialismo 
comunista. NI en o\ terreno de 
los armamentos clásicos ni en el 
nuclear admite la URSS garan-, 
tías reales de que cumplirá sus 
promesas-; todas las tentativas de 
organización de una inspección 
auténtica, han fracasado ante la 

j negativa comunista. 
Para la Rusia roja, negociar es 

aceptar integramente sus propo-
• siciones. Pero aceptar sus propo
siciones —para el mundo occi
dental^- suicidarse. A esto ló 11a-
•ma la propaganda comunista 
"coexistencia". 

D I F I C U L T A D E S T N T E RI O-
R E S . . . ATAQUES AL-
E X T E R I O R 

Un ministro —-el de Defensa—, 
. 25 subsecretarios y otros aitos 

funcionarios, en gran parto per
tenecientes ai Departamento de 
Asuntos Exteriores, han sido sus
tituidos en la China roja. No se
ría prudente .adelantar juicios so
bre la depuración. 
- Parece cierto que el 'famoso 
"salto adelanté" en la produe-
ción, tan cacareado por la pro
paganda de Pekín, ha resultada, 
en parte, al menos, un humillan
te fracaso; en la resistencia uo-
pular a las "comunidades rura
les" ha obligado a suavizar-
—donde no a supender— el expe
rimento; que la rivalidad —clá

sica en los regímenes comunis
tas— entre ejército y partido se 
ha hecho más tirante; que las 
"desviaciones de derecha" vuel
ven, a convertirse en tema polí
tico en la. China. Pero todo ello 
puede ser o no ser causa de la 
crisis. 

Lo que no conviene olvidar es 
que la presión comunista sobre 
Laos continúa, que el problema 
de las fronteras indo-chinas dis
ta mucho de estar resuelto y 
que los • bombardeos' sobre Matsu 
y Quemoy empiezan a repetirse. 
Provocar conflictos internaciona
les para desviar la atención del 
propio país inquieto, es táctica 
corriente en regímenes como el 
de Mao. 

L esfuerzo de varios países euro-
*•* peos por crear un mercado co
mún, demuestra hasta qué punto 
el hombre contemporáneo anhela 
una fórmula de convivencia. Tal 
esfuerzo no es desdeñable, más en 
todo caso se trata de un parche 
que no afecta para nada a la en
traña de la cuestión. Peca de inge
nuo tedo procedimiento que pre
tenda expresar los lazos entre los 
hombres sin más que modificar las 
cosas en torno y la organización de 
las cosas en torno. Sin dnda, este 
puede ser un camino, pero existe 
otro más corto y plausible, cual es 
el de llegar a las cosas a través 
del hombre, es decir, reformar al 
hombre primero para que, a su 
tiempo, pueda éste estudiar y corregir serena
mente los errores a que están sujetaj las cosas 
que le rodean. 

Un mundo poblado por hombros de buena vo
luntad sería un mundo sin problemas, puesto que 
es incontestable que no son los problemas los que 
engendran la mala voluntad de los hombreo, si
no que son los hombres de mala voluntad quienes 
engendran los problemas. A mi entender, lo sus
tancial es, pues, enmendar al hombro en la con-
vicicn de que lo demás se nos daría por añadi
dura. 

Viene esto a cuento de la particular y apasio
nada manera que hay de ensañar la historia en 
todos los pueblos del Mundo. Y no me refiero 
tanto a lo que el historiador puede poner en la 
obra de su propia cosecha cuanto a la manera 
subjetiva de enfocar ios acontecimientos, 

A este respecto puede asegurar que los pár
vulos de Chile y la Argentina tienen una idea de 
la dominacicn española radicalmente diferente de 
la que tienen nuestros párvulos. Otro tanto acon
tece con los párvulos italianos respecto al Gran 
Capitán o con los párvulos portugueses respecto 
a Felipe I I y el Duque de Alba y con los párvulos 
franceses respecto a Francisco X Esto quiere de
cir que cada cual habla de la Historia conforme 
le fue ella y que no es infrecuente <iue el héroe 
de unos sea un pirata para otros o el genio con
quistador de éstos sea déspota extraordinario pa
ra aquellos, y un cobarde para los de más allá. 
El caso es calentar la imaginación de los peque
ños desde que tienen uso de razón y enseñarles 
a odiar o despreciar a determinados pueblos des
de que nace, A mi entender, ningún país del glo-

1,1.1111 ,•>»-»—»-

bo está libre de pecado, a excepción, tal vez, áe 
esos pueblos inteligentes, meros espectadores 
desarrollo humano, que si fueron felices, según y¿ 
es sabido, es porque no tuvieron histona. De este 
modo y abarrotando las jugueterías de soldados 
de plástico, ingenios atómicos y aviones de boai-
bardeo, ya tenemos a nuestros niños dispuestos 
desde su más tierna infancia, a aniquilar a cual
quier "enemigo secular". 

Esto ocurre, antes que. nada, porqus los hcjn-
bres hemos dado en llamar Historia, con mayús
cula, al repertorio de violencias que han separa
do a los pueblos de^de que el mundo es mundo 
L a Historia, por antonomasia, es la reseña de las 
guerras y crueldades que en el Mundo han sido; 
la Historia que se enseña a los párvuJo.i de todos 
los pueblos es la Historia de las diferencias ha
bidas entre ellos. La Historia de las cosas que 
unen y compenetran, cerno puede ser la música" 
el comercio, o la literatura, o no se estudian nun-' 
ca o se estudian ya por alumnos espseializados 
con un lastre de prejuicios, odios y menospríício^ 
cuidadosamente asimiladoá en la primera infan
cia. 

Antes que un Mercado Común -—o además, 
puesto que este tampoco estorba— éstos prohom
bres de la política mundial que cuanta mayor pro
fesión de paz hacen, más nos aproximan a una 
nueva guerra, podrían convocar a una asamblea 
de inteleetuales para estudiar la redacción de 
una, Historia Común, una Historia para tirios y 
troyanos, en la que después de resaltar las cosa j 
que a lo largo de los siglos unieron a los hombres, 
estudiarán objetivamente y sin cargas las tintas 
el repertorio de guerras y crueldades que los se
pararon. 

M a d r i d . -
(Crónica Ue 

"Tachín" , pa
ra DIARIO DE BURGOS). 

Durante el año 1958 los madri
leños, con la eficacísima coopera
ción de los importados y, muy 
especialmente, de la colonia vas
ca, ha consumido las siguientes 
y muy respetables cantidades de 
víveres: carne, 19.500 toneladas; 
pescado, 76.300; Frutas, 1D2.0OO y 
verduras, 163.600. Sin duda por 
el miedo a 1?. arterioclerosis, el 
triunfo de las lechugas es evi
dente. No obstante, los callos a la 
madrileña —que siguen constitu
yendo el manjar favorito de este 
pueblo— deben haberse consumi
do también en ingentes -cantida
des. , 

T E A T R O 

Dos estrenos a la vista, de 
Pemán y de Luca de Tena, "Sé
nior". Don José María ha leído 
"Juego V danza de la coqueta y 
Don Simón", con gran alegría 
de la casa de los anuncios lumi
nosos y del tío de los carteles. 
Fero, tan largo es el título, que 
el propio Pemán ha dicho que 
quizá lo deje en "La coqueta y 
don Simón". E l Madrid de 1-812. 
Por su parte, el niarqués estre
nará esta noche. "¿Dónde vas, 
triste de tí?", en vista del éxito 
de la pregunta anterior a Alfon-
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(Sin palabras) 

¡ ¡ I N C R E I B L E ! ! 
4 ú J f i m o s p i s o s p o r v e n d e r 

Hay comeder, 4 y 5 dormitorios, cuarto de baño y cecina, calefacción, ascensor, parquet, 
sel todo el dia, en la Avenida del General Sanjurjo. DESDE 92.000 pesetas, el resto en 30 y 50 
anos. Exento el 90 por 100 contribución, derechos reales, etc. 

T A M B I E N 
3 P I S O S S U B V E N C I O N A D O S 

en la calle Emperador con tres- dormitorios, cocina-comedor y aseo 

P r e c i o t o t a l d e s d e 8 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

C O N G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

Merced, 5 

I N F O R M E S : 

C o n s t r u c c i o n e s M o n j e y C 
C A L L E V I T O R I A , 54 

S . L -

X I I . Se dice que se trata de una 
magnífica comedia, muy supe
rior a la anterior, levemente alu
dida. Si "agarra" otro éxito y 
éste huele a grande tendrá que 
continuar con la triste copla in
fantil. Aún quedan comedias, 
pues, sobre la muerte del casti-
cisimo Rey que cuando pregun
tó a sus amigos qué les parecía 
la futura Reina y todos le con
testaron con eufemismos y va
guedades, dijo: "Pues a mí, tam
poco". 

i T R I B U N A L E S 

Había dinerillo por medio. Por 
eso ha habido pleito. L a señora 
otorgó testamento ológrafo de
jando gran parte de sus bienes 
a unos familiares. Posteriormente 
se declaró judicialmente su inca
pacidad por demencia. Pero des
pués, y previo reconocimiento de 
dos facultativos que diettamina-
roh en el sentido de que se ha
llaba en un intervalo lúcido, otor
gó nuevo testamento a favor de 
otros familiares, todo ello- al am
paro y con cumplimiento de lo 
establecido en el Código civil. Los 
familiares del primer grupo so
licitaron se declarase la nulidad 
del segundo testamento. Los del 
segundo, la del primero. Y el 
Tribunal Supremo, confirmando 
el fallo de la Territorial, acaba 
de declarar válido el último tes
tamento. El intervalito ese ha 
desestabilizado a los del primer 
grupo. 

CARTAS 

—Cose-cha de aceitunas, un mu 
llón de toneladas, oliva más a 
menos. 

—Oposiciones en la Escueia 
Judicial. Noventa plazas. 973 opo, 
sitores. 

—Bahamontos, Manzaneque y 
Suárez formarán el equipo de 
Castilla en el Campeonato Ciclis
ta por Regiones. 

-r-Buen tiempo. Casi calor. 

Con una millonada de cartas 
—diez millones en Navidad— y 
siete mil calles madrileñas es 
muy natural qué, al fin, se ha
ya decidido la Dirección General 
de Correos a la división de la ca
pital en distritos postales. Ahora 
se nos deberá escribir colocando 
tras el nombre de la capital de 
España' el númerito del distrito, 
como, cuandp se escribe'a París o 
Londres, que aquí no , vamos a 
ser mucho • menos, aunque si 
algo. 

El dia 15 se pondrá en marcha 
la nueva medida. Antes, todos los) 
vecinos recibiremos una carta de 
Correos en la que se nos dará 
cuenta 'deli número correspon
diente a nuestro distrito. Habrá 
premio a los caballeros, ya que, 
si las cartas vienen con el núme
rito. indicado, ganarán un repar
to. Hace cuarenta años fracasó 
esta medida que ahora se espe
ra triunfe. 

CHACHAS 

Madrid. E l tiempo. Xn 
formación general. Se han 
producido cuhbascos en Ga
licia, León y Cataluña y 
más débiles en puntos do 
Vascongadas. Alguna preci
pitación se produjo en pun
tos aislados del Centro, Ex
tremadura y Baleares.' 

Tiempo probable: Conti
nuarán produciéndose algu
nos chubascos en la mitad 
Norte, más acusados en Ga-
M£la y regfjón cantábrica. 
Algunas tormentas on Piri
neos e Ibérica y riesgo de 
chubascos alternando con 
cielo parcialmente nubosd 
en puntos aislados, Central, 
Duero y Baleares, siendo 
más Improbables en las re
giones no citadas. 

Temperaturas extremas. — 
Máxima, de 31 grados en 
Málaga y Murcia y mínima, 
de ocho en Soria. 

E n Madrid, ia máxima fue 
de 22;6 grados a las 13 ho-
jíás, y la rníniina, de 13,2. 
grados a las siete. 

L a mujer'del cronista se puso 
muy contenta cuando le infor
maron que, en el nuevo Monte
pío del Servicio Doméstico, las 
amas de casa pagarán diez pese
tas y treinta las sirvientas. Le 
pareció muy justo, aunque, con 
la clásica agudeza femenina, se 
extrañó bastante de que asi fue
ra, pues bien, como casi siem
pre, se salió con la suya la cita
da agudeza, porque hoy ha de
clarado el director de dicho fla
mante Montepío que los informa
dores han sufrido un errór y que 
quien tiene que aflojar los seis 
duros es la señora. jVaya ñor 
Dios!.. 

NOTICIAS B R E V E S 

Si, lo de los embalses de todos 
los sábados: 81 millones menos. 

— E l próximo domingo, Dia 
Mundial del Sordo. ¡Qué el pró
ximo domingo, dia Mundial dei 
Sordo!. 

— L a vacuna Salk no ofrece 
ningim peligro, ha dicho el doc
tor Bosch Marín. 

Para tratamientos y consul
tas de belleza, la 

DEMOSTRADORA DE 

Helena Robinsteln 
permanecerá en BURGOS los 
días 28 de Septiembre al i.« 
de Octubre. 
¡SEÑORA! Solicite hora en 

FABRICADOS POR 

I V A N A 
Calle Puente Colgante, 

Telefono 28761 
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